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A São Carlos 
de ontem, hoje 
e amanhã
Aos 156 anos, cidade teve o desenvolvimento vindo nos 
trilhos do trem e se transformou em referência de educação, 
empreendedorismo e qualidade de vida; relembre comércios 
e prédios históricos e veja o que ainda nos espera
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Para comemorar os 156 anos de 
São Carlos, a kappa mostra como 
a ferrovia impactou a cidade e 
seus habitantes
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EDITORIAL
Por
Luciano
Abelhaneda

kappa e São Carlos, 
um casamento 
perfeito

A cidade de São Carlos ficou conhecida nacionalmente, e 
até fora do Brasil, pela sua vocação educacional e cultural. 
Sua história de pujança econômica e descobertas na área 
da tecnologia se traduz no seu crescimento.

Quando projetamos a kappa em São Carlos, 
sabíamos que tínhamos muita história para contar e 

uma relação longa com a cidade.
Aí pensamos que com 25 mil revistas chegaríamos aos quatro cantos 

da cidade, com 150 mil leitores por edição, além dos muito colecionadores 
que fizemos neste período.

Mais uma vez fomos buscar assuntos do passado, mas que nunca 
foram contados para as novas gerações.

O surgimento e o crescimento da cidade pela ferrovia, a importância 
que o modal teve na vida dos são-carlenses.

As lembranças de como era o nosso comércio e como essas marcas 
fizeram parte da nossa vida por tantos anos... Vale a pena relembrar.

Sobre o casamento que dá título  a este editorial, prefiro que cada 
leitor reflita sobre a trajetória da kappa na cidade nos últimos três anos 
e quatro meses.

Em pesquisas internas, sabemos do carinho que a cidade tem com a 
kappa, e ficamos a cada dia mais responsáveis por novos conteúdos e 
fatos inéditos.

A cidade se sente presenteada com a maior revista do interior de São 
Paulo em tiragem e também em comprovação, com a contratação desde 
a edição número 1 da maior empresa de auditoria do mundo, que é a 
PricewatherhouseCoopers (pwc).

Essa seriedade nos leva a crer que valeu a pena fazer parte desta 
história e investir na cidade. Somos gratos ao povo de São Carlo. Tanto 
que fizemos um novo investimento aqui, que vocês já conhecem e que 
completará um ano no dia 20 de novembro, que é o portal k3.

Muito obrigado, São Carlos.
Parabéns pelos seus 156 anos!  

kappa magazine 9  kappa magazine 9  
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Conheci meu Rei. Os olhos incha-
dos entregam a emoção que senti ao 
chegar perto do Roberto Carlos. Não 
foi fácil, mas para quem tem amigos 
e acredita no que quer, nada é impos-
sível. Tenho uma gratidão especial à 
Andrea de Castro, da kappa, que me 
ajudou na divulgação da campanha 
que fiz no Facebook para entregar ao 
Roberto Carlos a música que meu pai 
fez em sua homenagem.

Gratidão também ao Juquita da 
Rádio Intersom, que me deu o con-
vite, e a Alice e Nancy Altomani, que 
pediram ao Roberto e ele autorizou 
minha entrada no camarim. A músi-
ca do meu pai foi entregue, ganhei 
meu abraço e a certeza de que quan-
do a gente deseja de coração, e não 
desiste no primeiro não, nossos so-
nhos se realizam. 

Tatiane Zanichelli

     NOTA DA REDAÇÃO     Uma edição 
como esta que chega até você não é 
feita apenas pela equipe de reporta-
gem da kappa. Este trabalho de res-
gaste histórico não seria possível sem 
a colaboração de nossos leitores que, 
direta e indiretamente, participam, 
dando sugestões, levantando temas 
ou querendo saber mais sobre São 
Carlos. Neste breve espaço, a kappa 
gostaria de agradecer não somente a 
eles, mas também a quem, ao longo 
do tempo também serviu de inspira-
ção. E aos funcionários da Fundação 
Pró-Memória, nosso muito obrigado.

Também não podemos nos esque-
cer dos que deixaram um legado que 
nos serve de inspiração e nos orienta 

para contar ainda mais as histórias de 
nossa cidade, como a professora Maria 
Christina Girão Pirolla, e os que não es-
tão mais entre nós – Ari Pinto das Neves 
, Mario Tolentino, Orlando Damiano, Zé 
do Prado e Octavio Carlos Damiano.

Os agradecimentos também vão aos 
fotógrafos Filemon Perez, Porceno Marino, 
Alemão, Thomaz Ceneviva e Paulo Pires.

Se você tem alguma sugestão, elogio ou crítica ao 
conteúdo da kappa, entre em contato conosco 

através do e-mail contato@revistakappa.com.br 
Aproveite e nos acompanhe nas redes sociais.  

Curta nossa página no Facebook 
(www.facebook.com/kappamagazine) 

e siga-nos no Twitter (@kappamagazine).

divulgação

cartas
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Por Ana Paula Santos

A boa fase do café trouxe a 
ferrovia para São Carlos. Em 
1880, o governo imperial au-

torizou a construção da estrada de 
ferro que ligaria a cidade, fazendo 
com que os grãos chegassem ao porto 
de Santos de maneira mais rápida, uma 
vez que antes as sacas eram transpor-
tadas em animais.

A linha chegou a São Carlos quatro 
anos depois da autorização, em 1884, 
através da Cia. Rioclarense com proje-
tos de ramais para Água Vermelha e 
Ribeirão Bonito. No entanto, já as com 
as obras em andamento, a ferrovia foi 

trazidos 
pelo

Chegada da malha ferroviária em São Carlos, 
impulsionada pela produção agrícola, trouxe 
progresso, ajudou no desenvolvimento da cidade 
e deixou lembranças

capa
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vendida para a Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro, que anteriormente já 
havia construído o trecho Campinas-
-Rio Claro.

Os interesses políticos dos fazen-
deiros da época definiam os investi-
mentos e o rumo dos trilhos. Consta 
que a estação de São Carlos foi uma 
das mais importantes do interior, 
sendo originalmente inaugurada em 
1884. Oito anos depois, a Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro comprou 
da “The Rio Claro” e a estação foi am-
pliada, sendo reinaugurada em 1908.  

É importante destacar que foi 
também em São Carlos que foi fun-
dado o primeiro sindicato dos ferro-
viários do Brasil. Mudanças na econo-
mia brasileira trouxeram a crise para 
o transporte ferroviário e em 1971 a 
Paulista foi incorporada pela Ferrovia 
Paulista S.A. (Fepasa), hoje extinta. Na 
sequência, a malha ferroviária paulis-
ta foi arrematada pela Ferrovia Ban-
deirantes S.A. (Ferroban) em leilão re-
alizado em 1998. A empresa, por sua 
vez, é controlada pela América Latina 
Logística (ALL).

URBANIZAÇÃO ATRAVÉS DOS 
TRILHOS – A historiadora Rita de Cás-
sia de Almeida afirma que a chegada 
da malha ferroviária ajudou na defi-
nição de parte da urbanização da ci-
dade, primeiramente com a extensão 
das ruas General Osório, Bento Carlos 
e Santa Cruz e abertura das ruas José 
Bonifácio, Aquidaban, Riachuelo e Vis-
conde de Inhaúma. 

A Estação de São Carlos possui uma 
plataforma de embarque e desembar-
que de 250m de comprimento, sendo 
160m em área coberta com estrutura 

Estação Ferroviária em 1925

kappa ed 79 S Carlos 25out13.indb   13 25/10/2013   22:36:04
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metálica, material vindo da Europa.
O local serviu como estação ferrovi-

ária até 15 de março de 2001, quando 
partiu o último trem de passageiros 
com destino a Araraquara. Hoje, abriga 
espaços públicos administrados pela 
Prefeitura (Fundação Pró-Memória, 
Museu e a Coordenadoria de Artes e 
Cultura) e como linha-tronco, é usada 
para manobras e passagem de cargas 
da ALL. 

O principal diferencial é a estação 
ser aberta para o público, realidade 
pouco encontrada em outras estações 
do interior paulista. Além da platafor-
ma, as casas do rádio e das chaves, uma 
pequena gruta e também o armazém 
fazem parte do complexo.

FAMÍLIA FERROVIÁRIA – Jaime 
Marini Junior cresceu ouvindo histó-
rias que envolviam a ferrovia. Ele é um 
dos quatro filhos de Jayme Marini, que 
participou ativamente de diversos pro-
jetos de construção, ampliação e remo-
delação de diversos trechos da ferrovia. 

“Ele era filho de ferroviário e es-

pecialista no assunto. Nascido em Rio 
Claro, em 1947, aos 19 anos começou 
a trabalhar como desenhista no Depar-
tamento de Engenharia Mecânica da 
Companhia Paulista de Estradas de Fer-

ro”, conta Jaiminho, como é conhecido.
Sob orientação de especialistas 

franceses, Jayme Marini fez o lança-
mento de Trilho Longo Soldado, de 
300 metros, aumentando o conforto 
da viagem, diminuindo os solavancos 
causados pela junção dos trilhos. Viveu 
o período de incorporação da Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro à 
Ferrovia Paulista S/A. (Fepasa). 

“Meu pai especializou-se no moni-
toramento das vias férreas através de 
Carro-Controle Matisa, e na década de 
80 transferiu-se para a iniciativa priva-
da. Nas férias escolares, o acompanha-
va nos trechos da ferrovia onde havia 
alguma obra.”

Jaime conta que a família ferrovi-
ária era muito unida. A integração se 
dava dentre as inúmeras viagens de 
trem de que desfrutavam seus depen-
dentes, através do Passe Livre, que era 
limitado, porém suficiente para as vi-
sitas aos familiares que moravam nas 
cidades servidas pela ferrovia. 

“Trago na lembrança uma feliz 
recordação de um vagão ferroviário 

Segundo dados da Associação de Preser-
vação Ferroviária Brotense, as estradas de 
ferro no Brasil foram construídas a partir de 
meados do século 19. Em São Paulo, a pri-
meira ferrovia inaugurada, em 1867, foi a 
São Paulo Railway (SPR) que ligava Santos 
a Jundiaí. Em 1868, a Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro iniciou a construção 
do trecho Campinas-Rio Claro, chegando a 
Rio Claro em 1876. Uma bifurcação levaria a 
estrada sentido norte para Ribeirão Preto e 
sentido noroeste para São Carlos. Problemas 
financeiros fizeram com que a continuação 
fosse feita pela Cia. Rioclarense (Companhia 
constituída em 1880 e comandada pela fa-
mília Arruda Botelho) e assim aconteceu: 
Rio Claro até São Carlos em 1884, chegando 
depois a Araraquara (1885), Brotas (1886) e 
Jaú (1887).

Vale saber...

Trem com 
destino à região 
Douradense - 
década 1960
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adaptado, de uso exclusivo, que servia 
de escritório, dormitório, cozinha e re-
feitório, que ficava estacionado junto 
aos canteiros de obras da companhia”, 
recorda, saudoso.

Um fato curioso aconteceu durante 
a implantação e construção da passa-
gem sob a linha férrea na Praça Itália. 
“Meu pai dizia: passe a mão na viga do 
viaduto, pois você nunca mais poderá 
fazer isso. Pude colocar as mãos no teto 
daquele pontilhão, pois tinha altura su-
ficiente para isso, cerca de 1 metro. O 
pontilhão foi estruturado em concreto 
e posteriormente escavado em sua al-
tura atual”.

RESTAURO DA MARIA FUMAÇA 
– Por iniciativa de um grupo de vo-
luntários apaixonados pela ferrovia, 
uma das últimas locomotivas, modelo 
American 440, está em excelente esta-
do de conservação. A Maria Fumaça CP 
821, que deixou de funcionar em 1964 
e ficou por décadas instalada na Praça 
Brasil, na Vila Nery, foi trazida de volta 
à Estação Ferroviária no ano passa-
do, por conta de uma revitalização da 
praça. “Quando ficamos sabendo, pro-
curamos a Prefeitura e fizemos a pro-
posta da reforma. Oferecemos nosso 
trabalho voluntário e por meio de 
um projeto foi possível restaurá-la”, 
explica Ocimar Pratavieira, integran-
te da Associação São-Carlense de 
Ferreomodelismo, que tem cerca de 
dez integrantes trabalhando como 
voluntários no restauro.

Foram necessários estudos para 
seguir um padrão de cores e manter 
a originalidade, um trabalho árduo, 
detalhista e que já apresenta resul-
tados espetaculares. “Começamos 
há pouco mais de 70 dias, mas na 
verdade nos reunimos apenas aos 
fins de semana e pretendemos ter-
minar nos próximos dias”, conta Val-
ter Luiz Dulci.

Sergio Delello, um dos coordena-
dores do restauro, afirma que os par-
ticipantes fizeram tudo por amor. “É 

um trabalho que não tem preço. Já 
tive experiência como restaurador de 
carros, por isso aceitei o desafio. Mas 

Parte da equipe de voluntários: 
Valter, Luiz, Ocimar e Sergio

Locomotiva na fase 
final da reforma
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a boa vontade de quem participou é 
por conta da paixão que temos por 
tudo que evolve ferrovias”, desabafa.

A locomotiva fabricada na Fila-
délfia, nos Estados Unidos, em 1891, 
com número de fabricação 12116  

pertenceu originalmente à Riocla-
rense, e em São Carlos atuou no tre-
cho mais local. “Ela é do período da 
bitola estreita, fazia um trecho mais 
local, passando pelo ramal de San-
ta Eudóxia. Era uma locomotiva de 
passageiros e não de carga, por isso 
atingia uma velocidade de 70 km/h”, 
lembra Luiz Paulo Matas.

Quem viveu o auge do transpor-
te ferroviário e até quem não teve a 
mesma oportunidade lamenta a de-
cadência do setor e vê com tristeza 
o abandono de tantas estações e lo-
comotivas. 

Talvez por isso, mesmo antes 
da conclusão do restauro, a Maria 
Fumaça já chame tanto a atenção 
e curiosidade da população. O 
que faz acreditar que em pouco 
tempo, a Estação Ferroviária seja 
um ponto de encontro, visitação 

Jayme e outros 2 colegas na 
remodelação de via, no Pátio 
de Laranjal Paulista

capa
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e turismo em São Carlos. E quem 
sabe um dia os integrantes da as-
sociação realizem o sonho de vê-la 
funcionando novamente. 

A Companhia Paulista ficou conhecida pelo 
seu alto padrão de qualidade no atendimen-
to ao público e pela preocupação com a pon-
tualidade, fazendo com que naquela época 
os relógios fossem acertados de acordo com 
a chegada dos trens. O restaurante do Trem 
Azul se tornou lendário e determinou um 
padrão de conforto ainda não superado no 
Brasil. Pioneira numa série de iniciativas no 
campo ferroviário, a Paulista, como ficou co-
nhecida foi a primeira a eletrificar as linhas e 
incentivou a criação de hortos florestais para 
construir dormentes e lenha através das 
plantações de eucalipto.

Anotações sobre a 
Companhia Paulista

Jayme e o trabalho no Trilho Longo Soldado
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Superando 
os traumas 
com a hipnose 
condicionativa
Técnica terapêutica promove mudanças e transformações sem resgatar traumas do passado

Por Dra. Gisele E. Bifurco*

A hipnose é uma condição ou es-
tado alterado de consciência, 
como o sono ou a vigília, carac-

terizado por um marcante aumento de 
receptividade à sugestão, de capacidade 
para modificação de percepção e me-
mória, e o potencial para o controle sis-
temático de uma variedade de funções 
fisiológicas, usualmente involuntárias.                                    

O profissional que se vale da técni-
ca pode, pela sugestão, alterar e ade-
quar os recursos internos do corpo e 
da mente, facilitando o tratamento, 
diminuindo ou eliminando fatores que 
causam ou colaboram com a instalação 
da doença, e despertando a potencia-
lidade orgânica e mental que está dor-
mente e normalmente não é utilizada.

A Hipnose Condicionativa é uma 
técnica terapêutica que promove mu-
danças e transformações, levando o 
indivíduo a obter uma vida mais har-
mônica, próspera e feliz.  

Desde o nascimento, somos indu-
zidos e condicionados, assumimos a 
capacidade de psicossomatização e 
crescemos sob a influência do meio. 
Desta forma, a Hipnose Condicionativa 
desponta para dar esperança ao mun-
do contemporâneo. Certamente é a 
terapia do futuro, trazendo de volta o 
essencial para a vida humana e possibi-
litando melhor qualidade de vida.

A hipnose traz uma fórmula efi-

ciente para resolver as questões psí-
quicas do paciente, sem a necessidade 
de “investigar” a vida de uma pessoa, 
seu passado, chegando até as causas 
dos problemas, sem resgatar traumas, 
nem revivenciar os abalos emocionais, 
abreviando tratamentos, indo da vida 
intrauterina até o momento presente, 
num curto espaço de tempo. 

A hipnose clínica proporciona ao 
ser humano equilíbrio emocional, 
motivação, elevação da autoestima, 
projetando a verdadeira saúde, onde 
nenhum componente químico pode 
entrar  na mente humana.  

O emprego da técnica, por exem-
plo, pode tirar uma pessoa do estado 
depressivo profundo em até três ses-
sões, desde que a pessoa queira. 

O que na hipnose pode parecer mi-
lagre, nada mais é do que o acesso às 
novas respostas interiores, em função 
da junção entre a motivação do pacien-
te e a abertura às riquezas de cada um 
em seu inconsciente. 

A hipnose condicionativa pode auxi-
liar a pessoa a perder o medo de dirigir, 
de voar, de animais, de água, de dentista, 
de falar em público, além de cuidar de 
insônia, estresse, traumas de infância, 
mau humor, insegurança, timidez, dores 
inexplicáveis, insônia, bullying, fobia so-
cial, depressão, pânico, tristeza,  vícios e 
compulsões, o hábito de roer unhas, ci-
úmes exagerado, bruxismos, alcoolismo, 
tabagismo, dependências químicas.

Outras recomendações para o tra-
tamento estão em pessoas que têm 
problema de controle de peso, obesi-
dade, anorexia e bulimia, dificuldade de 
aprendizagem, Controle de transtorno 
obsessivo compulsivo (TOC), Controle 
do transtorno de ansiedade generaliza-
da ( TAG), entre outros.

A técnica também é excelente para: 
vestibulandos, Desempenho de atle-
tas, apoio ao tratamento de doenças 
crônicas, auxílio do tratamento da hi-
pertensão arterial, parto sem dor, e em 
cirurgias, tanto no preparo quanto na 
recuperação.   

Permita-se ficar livre! Desenvolva 
todo seu potencial! Mais informações 
podem ser obtidas. na  rua Maestro João 
Sepe, 791, ou pelos telefones (16) 3372-
4737 ou (16) 3201-7556.  

* Dra. Gisele E. Bifurco é psicanalista clínico, 
teóloga, terapeuta holística e hipnóloga. 
Membro da Sociedade Ibero-Americana de 
Hipnose Condicionativa.  CRT- 39074  

tratamENto
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O melhor lugar é 
onde a gente está
IDH aponta avanço de São Carlos nos índices de renda, 
longevidade e educação, criando uma cidade melhor

Por Michel Lacombe
Fotos Fabio Mauricio, João Moura

C om um indicador conside-
rado muito alto, segundo o 
Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), São Carlos tem muito 
a se orgulhar. Ainda que a colocação 
tenha caído, se comparados os anos 
de 1991 (19ª melhor cidade do Bra-
sil), 2000 (26ª) – a cidade ocupa atu-
almente o 28º lugar, com referência 
de 2010, o resultado aponta que o 
Brasil, como um todo, se desenvolveu 
e a cidade na qual vivemos também.

Em 1991, a cidade possuía um  IDH  
considerado médio, com razoáveis 
0,620. O mesmo não aconteceu em 

2000. Às portas de entrada do novo 
século e do novo milênio, a cidade foi 
se transformando e já teve um índice 
considerado alto, com 0,736. Hoje, 
esse número é de 0,805, referendan-
do o desenvolvimento muito alto.

Mas, afinal de contas, o que é o 
IDH de que tanto se fala? Em linhas 
gerais, pode-se dizer que é o outro 
lado da moeda. 

E a parte contrária, que não 
pode ser desconsiderada, é o Pro-
duto Interno Bruto (PIB), que traça 
um retrato econômico do desen-
volvimento humano. Já este índi-
ce, que foi criado por Mahbub ul 
Haq e contou com a colaboração 
do economista indiano Amartya 

Com a educação no DNA da cidade, não 
poderia ser diferente: o índice no qual 
São Carlos obteve um bom desempenho 
é esse. A estrutura educacional da 
cidade auxilia – e com os acréscimos a 
serem feitos contribuirá ainda mais – a 
relevância do setor.
Em 1991, a cidade obteve um índice 
de 0,420. Na virada do século e do 
milênio, o número se elevou para 
0,656, terminando, na primeira década 
do século XXI, em 0,766, saindo de um 
índice muito baixo e, após 20 anos, 
chegando ao alto.
Dados da Fundação Seade apontam 
que há 10.723 crianças matriculadas na 
educação infantil, 5.394 na pré-escola, 
5.329 em creches, 27.652 nas séries iniciais 
e 9.430 adolescentes no ensino médio. Na 
educação especial, há 457 alunos e outros 
124 no ensino fundamental. Isso significa 
que, da população estimada para 2012, ano 
da pesquisa, que era de 226.244 pessoas, 
59.109, 26,12% da população, excetuando 
os que fazem graduação, seja acadêmica 
ou técnica, bem como os pós-graduandos 
e alunos da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), estão estudando.

Educação em primeiro lugar

ciDaDE
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Sen, traz outra dimensão. 
A partir de três variáveis - edução, 

longevidade e renda – é formada 
uma média. 

O índice, tanto de cada item 
quanto o geral, varia entre zero e 
um, sendo que, quanto mais pró-
ximo desse, mais desenvolvida é a 
cidade.  No primeiro quesito, são 

avaliadas a média de anos de edu-
cação de adultos e a expectativa de 
anos de escolaridade para crianças. 

O segundo é medido pela expecta-
tiva de vida. Já no último, a medida 
é feita a partir da Renda Nacional  

São Carlos também se destaca quando o índice é 
a longevidade da população. Se em 1991, o índice 
era considerado alto, com 0,777, nos outros dois 
parâmetros a cidade ficou com muito alto, sendo 
0,801 o número de 2000 e 0,863 de 2010.
E não é para menos. A população de São Carlos, 
devido a estrutura oferecida na cidade para a 
promoção da qualidade de vida, está ficando idosa. 

Dados da Fundação Seade de 2013 apontam que 
dos 228.556 habitantes da cidade, 31.758, ou seja, 
13,89% da população, é da terceira idade. 
A maior concentração está na faixa que compreende 
os 60 e 64 anos, com 10.045 idosos. A segunda maior, 
está na faixa de quem tem 75 ou mais – 8.797. Além 
disso, a cidade possui 7.415 pessoas entre 65 e 69 
anos e 5.501 entre 70 e 74 anos.

Uma população longeva
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Dados da Fundação Seade apontam que o 
salário médio do são-carlense, com base 
em estudos publicados em 2010, era de R$ 
1.902,62, o que totaliza uma média de 3,73 
salários mínimos, com base no salário mínimo 
da época. Outros estudos apontam que a 
maior concentração de valores ganhos estava 
entre um e dois salários, no qual 30.25% da 
população estava inserido. Além disso, 5,02% 
das pessoas ganhavam um salário superior a 
R$ 5 mil.
No quesito Renda, o IDHM de São Carlos aponta 
uma leve evolução. Em 1991, o índice apontava 
0,732, considerado alto. Nas outras referências, 
de 2000 e 2010, a cidade manteve o patamar, 
com 0,759 e 0,788, respectivamente.

Renda acima da média

Ranking estadual

1 – São Caetano do Sul
2 – Águas de São Pedro
3 – Santos
4 – Jundiaí
5 – Valinhos
6 – Vinhedo

7 – Santo André
8 – Araraquara
9 – Santana do Parnaíba
10 – Ilha Solteira
11 – Americana
12 – São José dos Campos

13 – Presidente Prudente
14 – São Paulo
15 – Assis
16 – Campinas
17 – São Bernardo do Campo
18 – São Carlos

Bruta (RNB) per capita baseada 
no poder de paridade de compra 
(PPP). 

Confira como São Carlos se de-
senvolveu em 22 anos. O cresci-

mento constante em todas as áreas 
consegue comprovar que a cidade 
sempre foi uma grande opção para 
viver. E mais que isso: ainda há mui-
to por vir. 

ciDaDE
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Oportunidade para se especializar
UFSCar abre inscrições para dois cursos de Pós-Graduação Lato Sensu em Computação para 2014

Há mais de 20 anos, o Depar-
tamento de Computação da 
Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar) oferece Pós-Gradu-
ação Lato Sensu com os cursos de 
especialização em Desenvolvimen-
to de Software para Web (com car-
ga horária de 432 horas) e Redes de 
Computadores (com duração de 388 
horas). A oportunidade já formou 
mais de mil profissionais e anual-
mente abre 40 novas vagas. Os cur-
sos são realizados às sextas à noite 
e sábado pela manhã, facilitando a 
participação de profissionais que já 
estão no mercado de trabalho.

Os cursos são destinados a profis-
sionais portadores de diploma de en-
sino superior. As inscrições para 2014 
ficam abertas entre 5 de novembro 
e 1º de dezembro de 2013, havendo 

disponibilidade de vagas um novo 
período será divulgado. Os interes-
sados devem procurar a Secretaria 
de Extensão do Departamento de 
Computação na UFSCar ou pelo site 
http://latosensu.dc.ufscar.br. As aulas 
acontecem de 7 de fevereiro de 2014 
a 14 de novembro de 2015. 

DESENVOLVIMENTO DE 
SOT WARE PAR A WEB – Progra-
ma que proporciona uma visão ampla 
e fundamentada na área de desenvol-
vimento de software. As aulas abor-
dam análise do negócio, modelagem, 
projeto e implementação do sistema. 
Os estudantes desenvolvem aplica-
ção interagindo com dispositivos mó-
veis. O processo de desenvolvimento 
do software é ágil, com foco Scrum, 
empregando apenas software livre. 

REDES DE COMPUTADORES – 
Curso capacita e atualiza profissionais 
para a área de infraestrutura de TI em 
empresas em diversas competências. 
Planejamento de backbone de rede 
corporativa, endereçamento, fluxo de 
dados, controle de acesso, planejamen-
to de infraestrutura de computadores 
servidores, de computação na forma de 
nuvem privada, serviços relacionados à 
telefonia IP, gerenciamento de software 
de monitoramento de servidores e ser-
viços, sistemas de autenticação e con-
trole de acesso, planejamento de segu-
rança computacional e muito mais. 

Serviço

Departamento de Computação 

- Secretaria de Extensão - 

UFSCar 

Rod. Washington Luís, km 235 

Caixa Postal 676

Telefone (16) 3351-9494

Fax (16) 3351-8233

http://latosensu.dc.ufscar.br

extensão@dc.ufscar.br In
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Grupo de 
Alunos de Redes 

Formandos em 
2013

EDucaÇÃo

fotos: Fabio M
auricio
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Presente para a população
Rede Feminina São-carlense de Combate ao Câncer completa 60 anos e presenteia a cidade 
com mais um atendimento

Por Ana Paula Santos 
Fotos Fabio Mauricio

“É com muita alegria que 
entregamos este prédio 
e todos os atendimen-

tos que aqui serão feitos, é o nos-
so presente para os são-carlenses. 
Inaugurar a casa onde vai funcionar 
o GAPO é como estender um braço 
da rede no acolhimento ao paciente 
com câncer.” É assim que Iraydes de 
Oliveira Leite, presidente da Rede 
Feminina São-carlense de Combate 
ao Câncer comemora os 60 anos da 
entidade.

Coincidentemente ou não, a 

festividade de inauguração da casa 
onde vai funcionar o Grupo de Apoio 
ao Paciente Oncológico, ao lado da 
Rede, aconteceu em data muito pró-
xima à comemoração do aniversário 
de São Carlos.

A parceria entre a Prefeitura e 
principalmente a Santa Casa, mais 
a colaboração das voluntárias da 
Rede, tornaram realidade o sonho 
de oferecer aos pacientes com cân-
cer um local único onde eles possam 
receber um apoio multidisciplinar e 
completo.

O médico radioncologista da 
Santa Casa, Flávio Guimarães, explica 
que falta muitas vezes o atendimen-
to integral. “Unir uma equipe com 

médico, dentista, fisioterapeuta, nu-
tricionista, psicólogo e fonoaudiólo-
go em um único lugar, vai com certe-
za melhorar a qualidade de vida do 
paciente com câncer.”

O fato do Centro Oncológico da 
Santa Casa prestar um atendimen-
to regional faz com que muito mais 
pessoas sejam beneficiadas. “São 
Carlos é referência no atendimento 
oncológico, mas faltava integrar o 
atendimento num único local. O pa-
ciente precisa de apoio e tratamen-
to integral”, afirma o médico. “Todos 
que passam pelo tratamento e sen-
tem os efeitos da quimioterapia ou 
da radioterapia, serão agora encami-
nhados para um único lugar. E o me-

GAPO vai funcionar no 
mesmo quarteirão da 
Santa Casa, facilitando 
o acesso dos pacientes 
vítimas do câncer

soLiDariEDaDE 

kappa ed 79 S Carlos 25out13.indb   26 25/10/2013   22:36:57



kappa magazine 27  

lhor é que nas proximidades da San-
ta Casa, onde todos são atendidos.”

Para se ter uma ideia na necessi-
dade, diariamente são atendidos 60 
pacientes na radioterapia, metade 
pelo SUS.

VESTIDAS DE ROSA – Em seis 
décadas de história, a Rede cadas-
trou mais de mil pacientes. “Atual-
mente temos 160 pessoas contando 
com nossa ajuda, na distribuição 
de medicamentos e cestas básicas, 

Eliana, Iraydes e Flávio: 
parceiros em benefício 

da população são-
carlense
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suprindo o que falta aos pacientes”, 
explica Flávia Marchesoni, gerente 
do grupo.

Mas o trabalho das quase 100 vo-
luntárias vai muito além, com acom-
panhamento, encaminhamento, 
orientação, visitas e principalmente 
carinho. As verbas que mantém a 
Rede vêm dos grupos de artesanato, 
bazar e doações da comunidade. Um 
compromisso assumido por todos.

“Mesmo sem contar com recur-
sos fixos, nunca deixamos de aten-
der. Sobrevivemos com ajuda da 
sociedade. Na rede não existem fun-
ções, todos somos voluntários. Espe-
ro esta forma de trabalhar continue, 
meu sonho é ver a continuidade da 
Rede”, conclui Iraydes. 

SORRIR PARA VIDA – Um dos 
atendimentos incluídos no GAPO alia 
a aplicação de laser em pacientes ví-
timas dos efeitos colaterais causados 
pela quimio ou radio na mucosa oral. 
Na verdade desde 2011 um trabalho 
voluntário feito por meio de uma par-

ceria entre a Associação Paulista de 
Cirurgiões-Dentistas (APCD), depar-
tamento de física da USP e a empre-
sa MMOPTICS, fabricante de equipa-
mentos para área da saúde permitiu 
que o atendimento fosse prestado.

“Aplicando o laser na boca de pa-
cientes, é possível atenuar as dores, o 
laser é analgésico e antiflamatório e 
melhora a cicatrização”, afirma a cirur-
giã-dentista Eliana Carmona de Paula. 
Na consulta os dentistas informam 
sobre cuidados de higiene, alimenta-
ção e uso de bochechos para aliviar as 
dores causadas pela mucosite. 

Para Eliana, a mudança do local e 
do formato de trabalho, vai possibili-
tar a aproximação com outras profis-
sões e ampliar o cuidado ao paciente, 
oferecendo tratamento integral. “Esta 
casa é um ganho para a comunidade 
que necessita de atendimento porque 
agrupa vários cuidados. A Rede Femi-
nina mais uma vez demonstrou força e 
coragem em ceder o imóvel e abraçar 
esta reforma para oferecer aos seus 
usuários mais conforto”, conclui.  

Detalhe de um 
atendimento feito pelos 

dentistas da APCD
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Promotor de cidadania
Criado em São Carlos apenas dez anos após sua fundação, Sesc  garante programação de 
qualidade e público fiel

Por Andrea Castro 
Fotos João Moura

C riado em 1946, o Serviço Social 
do Comércio (Sesc) tinha por 
objetivo levar cultura, lazer e  

arte à classe comerciária na época. 
Hoje, aos 67 anos, seu papel trans-
cendeu às origens, transformando-
-o em um promotor de cidadania e 
inclusão social. Em São Carlos, a uni-
dade chegou apenas dez anos após a 
criação no Brasil. 

 “Nosso papel em São Carlos é ofe-
recer uma educação informal através 
da linguagem cultural”, afirma o ge-
rente da unidade, Mauro Cesar Jensen. 
Segundo ele, o Sesc tem o propósito 
de preencher a lacuna existente na so-
ciedade. “Nosso desafio é impulsionar 
a autonomia do cidadão para que ele 
tenha mais consciência crítica e poder 
de escolha.”

Com centenas de atividades es-
portivas, culturais e de lazer, o Sesc 

também oferece diversidade em sua 
programação. Um exemplo disso é o 
“Simpósio de Atividades Físicas Adap-
tadas”, que promove debates sobre a 
temática. Outro exemplo é o “Dança 
Rima com Criança”, que tem o propó-
sito da formação da criança através  da 
dança e seu papel social. Há também o 
projeto “Ler Ciência”, no qual um cien-
tista, através de linguagem teatral ,re-
passa aos jovens e crianças a literatura 
da ciência. O “Esporte Criança” traz um 
repertório de habilidades corporais 
através da modalidade, e “Artes Visu-
ais” que oferece uma linguagem aces-
sível a toda a comunidade através da 

arte com uma equipe multidisciplinar 
de teatro, música e dança. “Além des-
ses, não podemos deixar de destacar 
sobre o projeto ‘Sesc Empresa’, em que 
nossos funcionários vão até a empresa 
e oferecem aos colaboradores serviços 
gerais, como, por exemplo, odontolo-
gia”, comenta Mauro. 

A unidade São Carlos, que teve o 
novo prédio inaugurado em 1996, pos-
sui hoje 122 funcionários diretos e mais 
de 40 terceirizados. “Sempre estamos  
atualizando nossos equipamentos  e 
acima de tudo  valorizando nossos fun-
cionários, que são a base de tudo. Aqui, 
eles também aprendem”, explica.

Nova instalação do Sesc foi 
inaugurada em 1996

Mauro Jensen
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O gerente afirma que o segredo do 
sucesso de o Sesc ser um dos principais 
difusores culturais na cidade está na 
valorização social e na importância das 
parcerias. “Como futuro e como sonho, 
gostaria que o  Sesc fosse referência 
para toda a população a partir da in-
fluência dos empresários do comércio 
alinhando-os à nossa sociedade e ao 
mundo”, finaliza.

Atividades culturais e lúdicas 
realizadas na unidade
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Um ótimo lugar 
para brindar
Chopp Time chega a São Carlos e apresenta 
cardápio completo e variado para 
atender no almoço, happy hour ou jantar 

Fotos Fabio Mauricio

S ão Carlos faz aniversário e a 
cidade ganha uma nova op-
ção gastronômica, uma das 

mais conceituadas casas do Brasil, o 
Chopp Time Restaurante e Bar. A be-
bida que tem mais de cinco mil anos 
é o carro chefe do Chopp Time, mas 
o cardápio completo e variado vai 
conquistar os são-carlenses.

A rede, que teve início em 1999 e 
tem hoje mais de 20 franquias espa-
lhadas por oito estados brasileiros,  
oferece o chopp Brahma com pré-re-
quisitos para que o sabor e qualidade 
sejam aproveitados ao máximo, além 
de manter um padrão gastronômico 
especializado com cartas desenvolvi-
das por chefes conceituados.

O cardápio inclui porções quen-
tes e frias, carnes, aves, peixes, frutos 
do mar, massas, risotos, saladas, san-
duíches, sobremesas e até pizzas. 

A localização privilegiada, na re-
gião conhecida como alto da cidade, 
o amplo espaço interno e o esta-
cionamento próprio estão entre os 
diferenciais do Chopp Time em São 
Carlos. Mas não é só isso: o cardápio 
completo e variado, que nos próxi-
mos dias vai oferecer opções para 
almoço e jantar, vai agradar os pala-
dares mais exigentes.

Além do cardápio à la carte, o 
Chopp Time Restaurante e Bar vai 
oferecer serviço self service por quilo 
requintado, de excelente qualidade, 
inclusive aos sábados e domingos.  

A casa disponibiliza ambientes 
internos e externos, estrutura multi-
mídia com sistema wi-fi, um espaço 
kids com monitora, que garantirá 
a tranquilidade dos pais, e 2 telões, 
que em dia ou noite de jogos dos 
principais campeonatos serão um 
atrativo a mais para reunir os amigos.

Venha conhecer o Chopp Time São 

Carlos e fazer parte desta história!  

Serviço

Chopp Time

Av. Dr. Carlos Botelho, 1768

Telefones (16) 3416-7702 

(16) 3416-7705

www.chopptime.com.br

www.chopptimesaocarlos.com.br In
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Bom gosto e 
variedade marcam o 
Chopp Time em São 
Carlos

Chopp Time conta com espaço kids

iNauGuraÇÃo
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Realidade para poucos
Dentro do âmbito da Embrapa, poucas cidades no Brasil, assim como São Carlos, possuem 
duas unidades da instituição

Por Michel Lacombe

C riada em 1972 e iniciada 
já no ano seguinte com 
o objetivo de fortalecer a 

agricultura brasileira, a Embrapa 
ultrapassou as fronteiras nacio-
nais e hoje é uma instituição re-
conhecida mundialmente. Isso se 
deve a uma política de expansão 
que instituiu centros de pesquisa 
em diversas partes do Brasil, res-
peitando a vocação de cada região 
e desenvolvendo soluções para 
cada tipo de agricultura ou mane-
jo de animais.

Atualmente, a Emprese Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária 

ultrapassou as fronteiras físicas e 
está virtualmente em grandes cen-
tros, através do Laboratório Virtual 
da Embrapa no Exterior (Labex). 
Hoje, há uma unidade nos Esta-
dos Unidos, que tem como princi-
pal parceiro o Serviço de Pesqui-
sa Agrícola do Departamento de 
Agricultura norte-americano, na 
Europa, que começou em Mon-
tpellier (França), e agora se expan-
de para a Holanda e Inglaterra e na 
Coreia.

Dentro dessa estrutura com-
plexa, que envolve a busca de 
melhorias simples, mas que façam 
a diferença para os agricultores 
brasileiros, até estudos de pon-

ta, envolvendo áreas de fronteira, 
há uma peculiaridade: poucas ci-
dades no Brasil possuem mais de 
uma unidade da instituição. Den-
tre elas, está  São Carlos

DO CAFÉ À PECUÁRIA – A pri-
meira das unidades instaladas em 
São Carlos está localizada na Fa-
zenda Canchim. Do final do século 
19 até 1930, a propriedade do co-
ronel Marcolino Lopes Barreto se 
dedicava a uma produção: o café. 
Com a quebra da Bolsa de Nova 
York, em 1929, que levou mui-
tos produtores à bancarrota, não 
restou muitas alternativas ao seu 
proprietário. Endividado, ele en-

EmprEENDEDorismo
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tregou a propriedade aos bancos 
que, posteriormente, a repasssa-
ram para o Ministério da Agricul-
tura.

Em 1935, Antonio Teixeira Vian-
na, que hoje dá nome ao Parque 

Ecológico, localizado nas proxi-
midades da fazenda, chegou até 
o local e iniciou seu trabalho, que 
resultou em um gado especial, o 
canchim. O nome do gado, que 
depois virou o nome da fazenda, é 

Sede administrativa antiga da 
Embrapa Pecuária Sudeste

Rodolfo Godoy 
está em São Carlos 

desde 1984
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uma referência a uma árvore típica 
da região.

Os primeiros passos da Embra-
pa na área começaram em 1975, 
quando a área do Ministério da 
Agricultura foi incorporada à ins-
tituição. A Unidade Experimental 
de Pesquisa de Âmbito Estadual 
(Uepae) foi criada e começaram os 
trabalhos. Após 18 anos, a unida-
de se transforma em um centro de 
pesquisa e, desde então, é conhe-
cida como a Pecuária Sudeste.

O atual chefe de administra-
ção da unidade, Rodolfo Godoy, 
iniciou sua carreira na Embrapa 
em 1976, no Centro Nacional de 
Pesquisa de Recursos Genéticos 
e Biotecnologia (Cenargem), em 
Brasília (DF). Sua chegada em São 
Carlos aconteceu em 1984. “Aqui 
era uma unidade pequena, desti-
nada quase à raça canchim”, recor-

da o pesquisador.
Segundo ele, o desafio de im-

plantar a pesquisa agropecuária 
foi um desafio muito grande, mas 
a Embrapa teve um acerto. “Ela 
diagnosticou que desde o início 
precisava de gente qualificada e 
por isso investiu em Recursos Hu-
manos”, explica.

Sobre o caminho a percorrer (a 
unidade está há três quilômetros 
e meio da entrada Sul da UFSCar), 
Rodolfo lembra que a estrada era 
toda de pedregulho e que isso es-
tragava os carros. “Vínhamos de 
ônibus. Ele passava pela avenida 
São Carlos. Quem morava longe 
ia de carro até perto do ponto do 
ônibus, parava nas redondezas e ia 
trabalhar. Só vinha de carro quem 
precisava sair mais cedo para par-
ticipar de algum evento”, recorda. 

E o trabalho desenvolvido na 

Arco de entrada da antiga Fazenda

EmprEENDEDorismo
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Pecuária Sudeste já rende frutos 
há bons anos. “Ela é referência na-
cional na parte de qualificação de 
laboratórios. Isso levou a unidade 
a ser referência na aferição deles”, 
comenta o pesquisador. 

Prestes a se aposentar, Rodolfo 
comenta que sempre terá ótimas 
lembranças da unidade. “Vou ficar 
com saudade de vir todo dia para 
o campo”, resume.

CIÊNCIA EXATA NOS CAMPOS 
– O que físicos, engenheiros e ou-
tros profissionais mais próximos  
às ciências exatas poderiam fazer 
para o desenvolvimento das ci-
ências agrárias? Até 1984, muitos 
responderiam nada. Entretanto, o 
contrário foi provado. Um grupo 
de pesquisadores – liderados por 
Sergio Mascarenhas e Silvio Cres-
tana, seu então aluno de doutora-
do –  deu o pontapé inicial ao que 
seria um projeto inovador dentro 
da Embrapa. Hoje, a Embrapa Ins-
trumentação (antigamente Agro-
pecuária) é referência no exterior 
e segue na vanguarda da pesquisa.

Um exemplo disso é o Labora-
tório Nacional de Nanotecnologia 

Aplicada (LNNA), que já recebeu 
pesquisadores norte-americanos 
para desenvolver pesquisas em 
São Carlos. O prédio para sua ins-

talação não foi escolhido ao acaso. 
A área de sua instalação foi esco-
lhida para ficar próxima à USP. Para 
isso, foi comprada a área onde an-

Primeiro prédio 
da Embrapa 
Instrumentação 
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Um depoimento sobre a 
Embrapa Instrumentação

Por Ladislau Martin Neto*

“1984 foi um ano marcante. Longe da distopia 
opressiva de George Orwell, vivíamos os 
últimos momentos da ditadura militar que por 
30 anos nos roubou os sonhos. A sociedade 
mobilizada ia às ruas para retomar as rédeas 
de seu destino. Anos de aprendizado.
Ao mesmo tempo em que o Brasil consolidava 
a revolução agrícola nos trópicos, na mais 
espetacular experiência de utilização de 
ciência aplicada para romper paradigmas 
e com isso abrir enormes novas fronteiras 
agrícolas, ficava claro que essa nova 
agricultura por muito mais complexa, exigia 
abordagens mais sofisticadas e o concurso 
de novos conhecimentos exigindo arranjos 
multidisciplinares:
- A união de física, engenharia e computação 
com a biologia.
Foi dentro deste caldo efervescente que 
homens de visão como Eliseu Alves, 
Sérgio Mascarenhas, Sílvio Crestana, entre 
outros, conceberam a UAPDIA (Unidade de 
Apoio à Pesquisa e Desenvolvimento da 
Agropecuária), com seus físicos, engenheiros 
de materiais, eletrônicos, mecânicos, corpos 
estranhos para alguns num universo de 
agrônomos e veterinários.
A semente deu frutos. 

Tendo na cidade de São Carlos um ambiente 
onde ciência se encontra com ciência, os 
diálogos, os arranjos com as universidades 
(USP e UFSCar) fortaleceram a sinergia da 
nova unidade com uma Embrapa já madura 
e totalmente inserida no processo de 
desenvolvimento do país.
A importância dos novos conhecimentos, a 
relação com as instituições de pesquisa, locais 
e internacionais, aliadas ao comprometimento 
quase teimoso daqueles pioneiros em 
demonstrar que um mundo novo se abria 
para a agricultura, elevaram a então Unidade 
de Apoio, para um Núcleo de Pesquisa e 
finalmente para o Centro Nacional de Pesquisa 
e Desenvolvimento, referência no Brasil e 
no mundo em áreas como a agricultura de 
precisão, automação, nanotecnologia, novos 
materiais, sensores para a agropecuária”.

* Ladislau Martin Neto é pesquisador da Embrapa 
Instrumentação desde 1986.

tigamente estava instalada a Rádio 
São Carlos. Durante algum tempo, 
pesquisadores e jornalistas dividi-
ram o mesmo espaço.

Muito mais do que ser um cen-
tro de pesquisa inovador, a Instru-
mentação deu outra contribuição 
à Embrapa. Entre 2005 e 2009, a 
instituição foi presidida por um 
pesquisador de São Carlos, Silvio 
Crestana.  

Novo prédio 
da Embrapa

EmprEENDEDorismo
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O estilo nosso de cada dia
por Ana Escrivão*

Ana Escrivão já foi workaholic. Hoje é worklove.  Fale com ela: ana@equilibriomoda.com.br
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“Primeiro, conhece-te a 
ti mesmo. Depois adorna-te 

com isso.”
                          Epíteto

Se me permitem uma opinião, 
não conheço peça mais 
sensual do que um belo tubo 
preto, mas neste verão estou 
verdadeiramente apaixonada 
pelas estampas. Elas estão alegres 
e muito chiques. Vale a pena 
investir numa peça assim. 

N ão tem jeito, no vai e vem da moda 
o pretinho básico que virou peça  
importante a partir dos anos 20 re-

aparece como um furacão e permanece fiel, 
ora como peça solene, ora como clássica e 
atualmente como símbolo de poder e sen-
sualidade. 

Chanel, a estilista que eternizou esta cor, 
certa feita comentou: Sherazade é fácil. O tu-
binho preto é que é difícil. Disse isso talvez 
para alimentar a eterna rivalidade com Elsa 
Schiaparelli, estilista contemporânea sua; 
a primeira a usar a arte nas roupas ao criar 
vestido lagosta (1937), inspirado na obra de 

Salvador Dali – o famoso telefone lagosta.  
Elsa foi a precursora do uso do zíper, 
das ombreiras e das cores fortes. Prati-

camente “inventou” o rosa-shocking, 
cor que se tornou sua marca regis-
trada. Parece que Chanel quis dizer 

que quando se veste de forma exage-
rada é fácil se sobressair, mas que difícil 

mesmo é chamar as atenções para si num 
tubinho preto. 

Neste caso sou 
obrigada a discor-

dar de Gabrielle 
Coco Chanel. 
Pense em 

Audrey Hepburn no filme Bonequinha de 
Luxo (1961), no papel de Holly Golightly 
admirando a vitrine da Tiffany´s ao som de 
Moon River. Uma cena antológica. Audrey 
linda, clássica de pretinho longo, pérolas 
enormes, óculos de sol igualmente imensos 
e o indefectível coque no cabelo. Fico 
impactada cada vez que vejo esse fil-
me, tamanha a beleza da atriz, das 
roupas, do cenário. Tudo o que ela 
veste no filme funcionaria hoje. 

Da mesma forma que Elsa, 
a primeira estilista a criar cole-
ções inteiras sobre um tema, 
é copiada à exaustão; seu 
estilo transgressor é alimento 
para mentes criativas  como a 
dela e suas roupas poderiam estar 
em qualquer vitrine nos dias atuais.  E o mais 
interessante desta estação é o contraponto: 
preto + branco (Chanel), estamparia farta 
+ cores alegres (Schiaparelli)  + neon como 
ponto de luz.

No frigir dos ovos, tanto Mme. Chanel 
como Mme. Schiaparelli estão comple-
tamente na moda, apesar da rivalidade 
que nutriam.   

TRÈS CHIC
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Salvador Dali – o famoso telefone lagosta.  
Elsa foi a precursora do uso do zíper, 
das ombreiras e das cores fortes. Prati-

camente “inventou” o rosa-shocking, 
cor que se tornou sua marca regis-
trada. Parece que Chanel quis dizer 

que quando se veste de forma exage-
rada é fácil se sobressair, mas que difícil 

mesmo é chamar as atenções para si num 

pelas estampas. Elas estão alegres 

+ cores alegres (Schiaparelli)  + neon como 

No frigir dos ovos, tanto Mme. Chanel 
como Mme. Schiaparelli estão comple-
tamente na moda, apesar da rivalidade 

mesmo é chamar as atenções para si num 
tubinho preto. 

Neste caso sou 
obrigada a discor-

dar de Gabrielle 
Coco Chanel. 
Pense em 

mesmo é chamar as atenções para si num 
tubinho preto. 

Neste caso sou 
obrigada a discor-

dar de Gabrielle 
Coco Chanel. 
Pense em 

                          Epíteto

Bonequinha de 
 (1961), no papel de Holly Golightly 

admirando a vitrine da Tiffany´s ao som de 
. Uma cena antológica. Audrey 

linda, clássica de pretinho longo, pérolas 
enormes, óculos de sol igualmente imensos 
e o indefectível coque no cabelo. Fico 
impactada cada vez que vejo esse fil-
me, tamanha a beleza da atriz, das 
roupas, do cenário. Tudo o que ela 
veste no filme funcionaria hoje. 

Da mesma forma que Elsa, 
a primeira estilista a criar cole-
ções inteiras sobre um tema, 
é copiada à exaustão; seu 
estilo transgressor é alimento 
para mentes criativas  como a 
dela e suas roupas poderiam estar 
em qualquer vitrine nos dias atuais.  E o mais 
interessante desta estação é o contraponto: 

PONTO DE EQUILÍBRIO

Audrey
Hepburn (1961)

e Jennifer
Aniston

(2013): o pretinho
não envelhece

Elsa Schiaparelli
(vestido lagosta)

e releitura (acima)
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vARAL

Tules, sedas, rendas e organzas roubam a cena

P ara a estação mais quente do 
ano, nada mais apropriado do 
que roupas frescas e tecidos 

leves, como as transparências. A ten-
dência aparece nos detalhes ou na 
peça inteira, como camisas e blusas, 
para as mais ousadas. Por isso, estão 
em alta são sedas, organzas, rendas e 
tules, garantindo um visual sexy ou, 
dependendo da aplicação, um ar ro-
mântico. Na hora de usar, vale o bom 
senso, avaliando se o look se adequa à 
ocasião. A transparência também apa-
rece nos sapatos, como sapatilhas e 
sandálias e, acredite, até em bolsas, que 
ganham um visual bem moderno.  

pELE À mostra
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Reprodução do 
Almanaque de 
São Carlos de 
1928, imagem 
do acervo do 
fotógrafo Alemão 
ilustra como era 
a Villa Hansen, 
destaque para 
imagem do 
Capitão Luiz 
Brandão

O isolamento da Villa Hansen
Hospital e colônia que abrigaram pacientes infectados pela hanseníase funcionaram na 
região da Vila Nery e foram totalmente destruídos na década de 30

Por Ana Paula Santos

A ssim como muitas cidades, 
São Carlos manteve duran-
te o início do século 20 uma 

colônia de isolamento para pessoas 
vítimas da hanseníase, conhecida na 
época como lepra ou mal de Lázaro. 
Por iniciativa do capitão da Guar-
da Nacional Luiz Gonzaga Pereira 
Brandão e do coronel José Augusto 
de Oliveira Salles foi inaugurado em 
7 de julho de 1907 o Hospital dos 
Lázaros, que em seguida se tornou 
Villa Hansen.

A hanseníase, uma das doenças 
mais antigas do mundo (datada de 

1400 a.C), é infecciosa, altamen-
te contagiosa, causada pelo bacilo 
Mycobacterium Leprae, que afeta 
nervos e a pele, provocando danos 
facilmente identificados. Por deixar 
sequelas, durante muito tempo foi 
estigmatizada pela sociedade, sen-
do as vítimas afastadas do convívio 
social, morando em hospitais, vilas e 
colônias criadas para garantir o iso-
lamento.

A pesquisadora Marili Peres Jun-
queira publicou um trabalho sobre a 
força transformadora das epidemias 
e da imigração onde cita a cidade de 
São Carlos. 

“A colônia foi inaugurada em 11 

de agosto de 1907, o presidente da 
diretoria também era o mesmo entre 
os anos de 1908 e 1928, o capitão 
Luiz Pereira Brandão”, cita ela em seu 
trabalho.  Na época, o dentista capi-
tão Luiz Brandão exercia o cargo de 
presidente da Sociedade Protetora 
dos Lázaros. 

VILLA HANSEN – Em São Carlos, 
o nome escolhido para a vila com 
cinco casas, que substituiu o hospi-
tal, tem relação com o descobridor 
do bacilo da lepra, o médico norue-
guês Gerhard Hansen. No pequeno 
núcleo viviam várias famílias que re-
cebiam assistência do governo e nas 

vocÊ saBia?
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proximidades da vila uma estrada de 
acesso era conhecida como estrada 
do lazareto.

Registros do professor e histo-
riador Mario Tolentino explicam a 
apreensão da população no início do 
século passado. “Havia a Villa Han-
sen, que isolava os doentes hanse-
nianos, de maneira que havia uma 
preocupação na cidade pela saúde.” 
O próprio professor faz um relato da 
época de infância, quando conheceu 
o lugar. “Quem quisesse ajudar leva-
va comida, doces. Eu ajudei a mamãe 
a fazer isso muitas vezes”, escreveuo 
professor, que explicou, ainda, que 
para não haver contato com os do-
entes as pessoas deixavam as doa-
ções do lado de fora das casas na pe-

quena vila. Octavio Carlos Damiano, 
no livro Caminhos do tempo, explica 
que diversos cidadãos participaram 
do movimento que resultou na inau-
guração do hospital. A primeira dire-
toria foi constituída por José Novaes 

de Aguiar, Horacio Pires de Castro e 
Luiz Augusto de Campos. “As casas 
[da Villa Hansen] foram demolidas 
na década de 30 e da qual não ficou 
nenhum vestígio, tanto era o temor 
que se tinha da moléstia.” 

Uma doença ainda preocupante

Atualmente o Sistema Único de Saúde (SUS) oferece tratamento, mas a situação brasileira é 
preocupante, pois o Brasil é o segundo país do mundo com maior número de casos de hanseníase, 
segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). Em 2011 foram registrados 34 mil novos casos da 
doença, número inferior apenas aos 127 mil casos na Índia, que tem uma população cinco vezes maior. 
O descobrimento da cura só aconteceu em 1940, mesmo assim, durante muitos anos, as pessoas 
infectadas continuavam isoladas. De acordo com o Ministério da Saúde, os casos de hanseníase 
diminuíram 26% entre 2001 e 2011. No entanto, a queda da doença no resto do mundo foi muito 
mais acentuada, já que, segundo a OMS, em um período de seis anos (entre 2004 e 2010) houve uma 
redução de 40% nos casos da doença em todo o mundo.
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Barroso Advogados Associados 
ganha prêmio inédito
Ele foi eleito por voto popular como o melhor atendimento no ramo de escritório de advocacia de São Carlos

Foto Fabio Mauricio

F undado em 2007 e instala-
do há apenas um ano em 
São Carlos, o Barroso Ad-

vogados Associados ganhou um 
prêmio inédito na cidade: ele 
foi eleito, por votação popular, 
como o  melhor atendimento no 
ramo de escritório de advocacia 
em 2013. O prêmio foi conferido 
pela Mega Pesquisas e Publici-
dade. Para receber a honraria, 
era necessário que o escritório 
tivesse 38% da lembrança dos 
votantes. O Barroso Advogados 
Associados alcançou um índice 

de 67% de aceitação.
Instalado na Rua Conde do Pi-

nhal, 2996, e inscrito na Ordem 
dos Advogados do Brasil sob o 
número 10.581, o escritório é 
composto pelo Dr. Hércules Bar-
roso e pela Dra. Fernanda Morales 
Teixeira. O escritório disponibiliza 
assuntos de interesse para todos 
os públicos através do site www.
barrosoadv.com.br e também 
pode ser contatado pelo telefone 
(16) 3412-8612.

O ESCRITÓRIO – Dr. Hércules 
possui graduação pela Univer-
sidade do Grande ABC e conta 

em seu currículo com uma pós-
-graduação em Direito Civil pela 
Universidade Presbiteriana Ma-
ckenzie, um MBA em Direito Em-
presarial pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) e mestrado em Di-
reito Tributário pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Pau-
lo (PUC-SP). Atua no direito tribu-
tário, o empresarial e o civil.

A Dra. Fernanda é formada 
pela Universidade Paulista e pos-
sui pós-graduação em Processo 
Civil pela Universidade Presbite-
riana Mackenzie. Seu foco de atu-
ação está nas áreas do direito civil 
e securitário.

HoNraria
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São-carlense, a cada ano uma 
população que se transforma
Perfil do são-carlense sofreu profundas transformações nos últimos anos

Por Richard Selestrino 
Fotos Mauricio Motta

A s famílias ficaram mais 
enxutas e aumentaram a 
renda. O grupo de jovens 

e crianças encolhe enquanto o de 
idosos cresce. Na religiosidade, a 
queda do número de católicos e 
a migração para outras religiões 
como a evangélica e a doutrina es-

pírita. 
O perfil dos mais de 236 mil 

são-carlenses, população atual, 
vem sofrendo profundas transfor-
mações, segundo dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) e da Fundação Estadual 
de Análise de Dados (Seade). 

ENVELHECIMENTO - Na cida-
de, a taxa de envelhecimento che-

gou a 75,68%, em 2013, aponta o 
Seade, o triplo da encontrada na 
década de 1980 quando se regis-
trava 26,46%. O parâmetro se re-
fere à proporção de pessoas de 60 
anos ou mais por cem indivíduos 
com idade entre zero e 14 anos. 

Os idosos correspondem a 
13,9% da população são-carlense 
enquanto a de crianças menores 
de 15 anos é de 18,36%. No en-

Famílias estão menores, com 3,1 
moradores por domicílio

popuLaÇÃo
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tanto, o IBGE projeta que até 2060 
essa situação se inverta, ou seja, a 
cidade terá uma população ainda 
mais madura e menos crianças e 
jovens. Hoje a expectativa de vida 
do brasileiro é de 78,5 anos para as 
mulheres e 71,5 para os homens. 
No futuro, deve aumentar para 75 
anos em média, no geral. 

FAMÍLIAS ENXUTAS - Por ou-
tro lado, as famílias estão menores, 
com uma média de 3,1 moradores 
por domicílio. Além disso, a taxa 

de fecundidade na cidade chegou 
a 12,98% ou uma média 12 nasci-
mentos para cada grupo de mil ha-
bitantes na cidade. 

O PIB per capita – as riquezas 
acumuladas pelas famílias durante 
um ano – chegou a R$ 23.124, no 
ano passado, para um universo de 

Fabio M
auricio
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88.439 trabalhadores com carteira 
registrada.

RELIGIOSIDADE - Os católicos, 
de acordo com o IBGE, represen-
tam 65,6% da população de São 
Carlos enquanto 21,1% se declara-
ram evangélicos. Outros 3,7% dos 
moradores se declararam como 
seguidores da doutrina espírita. 
O restante tem outras ou não se-
guem nenhum tipo de religião. 

DESAFIOS - Para especialistas, 
as mudanças no perfil da popula-
ção não apenas são-carlense como  
brasileira impõem desafios. Um 
deles é equacionar as contas da 
previdência social, que terá ainda 
mais segurados. O outro é adaptar 
as cidades para essa “nova popula-
ção” com a ampliação da acessibili-

dade e dos serviços públicos.
Na cidade, um projeto desen-

volvido pela Oficina de Memória 
para Idosos da Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFSCar) reúne 
um grupo de 30 idosos. Segundo 
a coordenadora do projeto Keila 
Inouye, docente do Departamento 
de Gerontologia (DGero) da UFS-
Car, as oficinas incluem atividades 
para memória, cálculo, fluência 
verbal, teste de raciocínio lógico, 
entre outros.  “Se vamos tratar na-
quele dia sobre memória de curto 
prazo, apresentamos rapidamen-
te o que é memória e como ela se 
constitui”, explica. 

Os participantes do projeto afir-
mam sentir o benefício das ações 
dia a dia, como é o caso de Maria 
de Lourdes dos Santos, de 63 anos. 
“Agora consigo abrir mais minha 
mente, me movimentar”, comen-
ta. Para Carlos Vitor, 60, além dos 
benefícios sociais, o ganho maior 
está no conhecimento. “Aqui a 
gente aprende mais sobre a limita-
ção natural que o envelhecimento 
traz”, afirma. 

65,6% dos são-carlenses 
são católicos

João M
oura

popuLaÇÃo
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São Carlos  tem a maior revista do interior – e se orgulha disso

Um dos maio-
res fatores 
que trans-

formaram a kappa São Carlos na 
maior revista do interior do estado 
foi a tiragem – 25 mil exemplares 
por edição. E esse número pode 

ser comprovado através da audito-
ria realizada pela PricewatherCoo-
pers (pwc), que não libera a saída 
da gráfica se não houver fiscaliza-
ção.

“Foi uma decisão ousada e 
agressiva para um mercado que 

não acreditava muito no que via 
na cidade. Quando lançamos a 
revista ouvimos de tudo, que não 
ia dar certo, que essa tiragem era 
loucura. Corremos todos os riscos 
corremos, sim, mas a tiragem foi o 
grande divisor de águas. A kappa 

25.000 exemplares
comprovaDo
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25.000 exemplares

Adilson Haddad: “Se queremos 
atingir uma quantidade importante 

de leitores, precisamos de uma 
tiragem grande e comprovada”

ficou conhecida e reconhecida 
rapidamente, tomou conta do 
mercado publicitário no setor de 
impresso e impôs outro ritmo até 
para o mercado de publicidade 
de São Carlos”, afirma Luciano 
Abelhaneda, diretor da kappa.

Outro fator determinante foi a 
distribuição da kappa. São mais de 
300 pontos, entre prédios, condo-
mínios de casas, padarias, super-
mercados e farmácias. “As pessoas 
ficam esperando a kappa, e ela se 
esgota rapidamente na cidade. Em 
três dias você não encontra mais re-
vista”, completa Luciano.

Comercialmente, a revista presta 
muitos serviços e a criação do infor-
me publicitário que permitiu a mui-
tas empresas e profissionais liberais 
poderem contar em matérias o que 
fazem  dentro de suas empresas 
e consultórios, e não conseguiam 

passar seus serviços no formato de 
anúncios. “Conseguimos atender 
todo tipo de cliente e com muita vi-
sibilidade”, explica o diretor comer-
cial Adilson Haddad. “Se queremos 
atingir uma quantidade importante 
de leitores, precisamos de uma tira-
gem grande e comprovada. Com 25 
mil exemplares, a kappa atinge pelo 
menos 150 mil leitores, a população 
economicamente ativa, aliada a uma 
logistica inteligente, a capilaridade 
passa a ser altamente eficiente.”

Sobre a parte editorial da kappa, 
a revista trabalha em dois eixos: res-
gastar as grandes histórias do pas-
sado e projetar o futuro, sem nunca 
esquecer o que acontece na atuali-
dade. “A fórmula deu certo. Temos 
um retorno de matérias do passado 
e histórias que surpreendem pela re-
percussão, porque nunca ninguém 
fez um material tão rico de conteú-

do e o resgate das fotos do passa-
do na cidade”, enfatiza Michel La-
combe, editor-chefe da revista. 
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Especialistas discutem ampliação do 
saneamento básico rural no Brasil
Evento que acontece na Embrapa Instrumentação é gratuito

N o Brasil, cerca de 23 milhões 
de pessoas vivem sem aces-
so a esgoto canalizado e 

água tratada na área rural, fato que 
desafia a ciência e o Estado frente à 
complexidade do problema. Diante 
deste cenário, a Embrapa Instrumen-
tação reúne no dia 29, a partir das 
8h30, lideranças políticas, especia-
listas e acadêmicos, de instituições 
públicas e privadas, representantes 
da assistência técnica e da exten-
são rural para discutir as dificulda-
des e propostas, a fim de ampliar o 
saneamento básico na área rural do 
país.

Do evento, que é gratuito, deve-
rá sair um documento, a ser enca-
minhado à Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa) – entre outras ins-
tituições –, com o objetivo de for-
necer subsídios para elaboração de 
políticas públicas e ampliação de 
cooperações institucionais. 

Para o pesquisador Wilson Ta-
deu Lopes da Silva, responsável pela 
realização do workshop, o evento 
revela-se como de suma importân-
cia para o aprofundamento e para 
a discussão dos temas relacionados 
ao saneamento rural e de áreas iso-
ladas. “É uma oportunidade de con-
tribuir para um país melhor e igua-
litário, na erradicação de doenças 
causadas pela falta de saneamento 
básico”, afirma.

Entre os palestrantes, destacam-
-se a vice-coordenadora de Enge-
nharia Sanitária da Funasa, Juliana 
de Senzi Zancul, que vai discutir o 

Plano Nacional de Saneamento Bási-
co (Plansab) e o Programa Nacional 
de Saneamento Rural; o presiden-
te do Instituto Trata Brasil, Édison 
Carlos, que vai falar sobre o passi-
vo ambiental e de saneamento da 
área rural brasileira.

Ainda participam o professor 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
Gesner José de Oliveira Filho, um 
dos maiores especialistas em ges-
tão de saneamento básico no país; 
o coordenador da Secretaria Esta-
dual de Saneamento e Recursos 
Hídricos, Hadimilton Gatti, que vai 
abordar os programas e políticas 
para o saneamento rural no estado 
de São Paulo; e o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento Susten-
tável, Ciência e Tecnologia, José 
Galízia Tundisi, considerado o maior 
especialista em hidrologia no Brasil. 

CURSO SANEAMENTO -  Na se-
quência do workshop, nos dias 30, 
31 e 1º de novembro, será realizado 
o curso de Saneamento Básico Ru-
ral, restrito aos inscritos previamen-
te. Durante os dois primeiros dias, o 
curso será focado nos fundamentos 
e detalhamento das tecnologias que 
compõem o sistema de saneamento 
básico na área rural – Fossa Séptica 
Biodigestora, Clorador Embrapa e 
Jardim Filtrante. 

No dia 1º  de novembro, os parti-
cipantes do curso terão a oportuni-
dade de conhecer o sistema de sane-
amento instalado no Sítio São João, 
em São Carlos.    

EvENto

Confira tecnologias que 
serão apresentadas

Fossa Séptica Biodigestora - trata os 
degetos do vaso sanitário,  substitui a 
chamada “Fossa Negra”, muito comum 
na área rural, mas que contamina o 
lençol freático e leva os consumidores a 
contraírem uma série de doenças, como 
diarreia e hepatite.

Clorador Embrapa – tecnologia 
simples, de baixo custo, é utilizada para  
o tratamento  da água contaminada.

Jardim Filtrante -  é um complemento 
da Fossa Séptica Biodigestora. É 
destinado ao tratamento da chamada 
água cinza, aquela do chuveiro, pia e 
tanques.

Fossa Séptica Biodigestora e 
Jardim Filtrante, instalados no 
sítio São João

Jo
an

a 
Si
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a

kappa ed 79 S Carlos 25out13.indb   62 25/10/2013   22:39:12



kappa magazine 63  

kappa ed 79 S Carlos 25out13.indb   63 25/10/2013   22:39:13



kappa magazine64  

Relembrando histórias e 
retomando amizades
Casal cria página em rede social que traz fotos de uma São Carlos que existe na memória das 
pessoas, que, muito mais que lembrar, reencontram amigos que se perderam 

Por Andrea de Castro 
Foto Mauricio Motta

Um fotógrafo e uma jornalis-
ta criaram uma página na 
internet em maio de 2012 

com o objetivo de resgatar a histó-
ria da cidade, através de imagens 
de décadas passadas com memó-

rias de quem construiu e constrói, 
dia a dia, a história de São Carlos. 
O que eles não esperavam é que 
a página na rede social fosse unir 
aqueles que não se viam há anos.

Hoje, o São Carlos Antigo possui 
mais de cinco mil fãs. “É muito en-
graçado ver a reação das pessoas 
quando postamos alguma imagem 

com data ou nome errado. Temos 
30 e 24 anos, respectivamente, e 
não vivemos aquela época, por 
isso não podemos lembrar certos 
fatos”, explica a jornalista Nathália 
Nicola. Segundo ela, a colaboração 
das pessoas no desenvolvimento 
da página é essencial. “Além das fo-
tos antigas, sempre postamos uma 

Nathália e Fabio: projeto 
não tem interesse 

financeiro

iNtErNEt
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imagem atual da cidade e objetos 
do passado.”

O fotógrafo da kappa e do por-
tal k3, Fabio Mauricio, também 
idealizador do projeto, conta que a 
página possui 1.290 imagens pos-
tadas. “A que mais repercutiu des-
de estão foi a foto da calça inflável 
do Baile do Jeans nos anos 80, que 
alcançou 40 mil pessoas com mais 
de 1.110 compartilhamentos”, dis-
se. Outras, que são preferência dos 
fãs do São Carlos Antigo, são as fo-
tografias do bonde, cinemas, bares 
e futebol. “Recebemos mensagens 
diariamente pedindo fotos e, em 
parceria com o grupo Amigos de 

São Carlos, vamos atrás para satis-
fazer as vontades dos membros da 
nossa página”, comenta Fabio, que 
afirmou possuir uma reserva de 
aproximadamente 500 fotos para 
serem postadas. 

Com o sucesso da página, Fa-
bio e Nathália pretendem expandir e  
montar um site. “Não temos interesse 
financeiro e comercial. Nossa inten-
ção é deixar uma história para São 
Carlos, através dessas fotografias.”

REENCONTRO- Em cada foto 
postada na página é possível veri-
ficar que muitos se localizam, ou 
mesmo reconhecem seus familiares 

e amigos. Celia Patrizzi Verzola, ad-
ministradora do grupo Amigos de 
São Carlos e colaboradora do São 
Carlos Antigo, pôde reencontrar  
amigos, parentes e muita gente que 
nunca mais havia visto. “Resgatei 
minha turma de amigos da época 
do meu magistério, já marcamos 
encontros e também fiz amizades 
com quem não conhecia”, comenta 
a professora, que afirmou que am-
bas as páginas fazem sucesso no 
exterior. “Muitos são-carlenses que 
estão morando fora também intera-
gem ao verem os registros.”

O São Carlos Antigo também 
revela alguns fatos históricos e 
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imagens curiosas como, por exem-
plo, acidentes constantes entre 
bonde e carro, a visita do então pre-
sidente Juscelino Kubitschek, um 
alagamento no Mercado Municipal 
em 1948, o antigo trajeto do bonde, 
a construção da Catedral, Xou Vixe, 
uma recepção que os alunos faziam 
no Caaso, o primeiro incêndio em 
um prédio de São Carlos, que acon-
teceu na Escola de Engenharia de 
São Carlos (EESC 1), antigos blocos 
de carnaval, avenida São Carlos em 
mão dupla, enchente do córrego 
Gregório, carrinho de pão que  pas-
sava nas ruas e Festival de Bonecas. 
“Não podemos deixar de falar sobre 
o Benvindo, um ícone na cidade que 
estava esquecido, mas, com a ajuda 
da kappa, que retomou o assunto, 
pudemos informar as pessoas como 
ele está”, finaliza Fabio.

A professora 
Celia reencontrou 

colegas de 
magistério na 

internet

Foto do Baile do Jeans 
teve mais de mil 

compartilhamentos

iNtErNEt
Fabio M

auricio
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Preenchimento e 
rejuvenescimento facial
Por Ana Tereza Grosso Ota*

Nas últimas décadas ocor-
reu um grande avanço na 
habilidade dos médicos 

cosmiatras em reduzir os sinais do 
envelhecimento. Embora existam 
diferentes padrões culturais e étni-
cos de beleza, há certas qualidades 
que transcendem estas diferenças, 
para determinar o que é agradável à 
visão. Estamos falando em simetria, 
contornos convexos suaves e textu-
ra homogênea de pele. A face atra-
ente tende também a exibir diversas 
características com proporções e 
formas levemente diferentes entre 
homens e mulheres. Embora existam 
exceções a esta regra, essas caracte-
rísticas são aceitas universalmente 
em todas as diferentes culturas, em 
todas as épocas. Essas características 
se alteram por doenças, como por 
exemplo, Acne, por traumas sofridos, 
por exposição solar ou simplesmen-
te pelo processo inevitável do enve-
lhecimento.

Os produtos para preenchimento 
facial são utilizados para reposição do 
volume perdido podendo restaurar 
a simetria e a aparência lisa da pele; 
esses tratamentos em conjunto com 
toxina botulínica, para relaxamento da 
musculatura facial, são as principais li-
nhas de tratamento do envelhecimen-
to cutâneo facial, atualmente podendo 
ser executados antes ou conjuntamen-
te com a correção cirúrgica. Existem 

vários materiais utilizados para pre-
enchimento, todos reabsorveis com 
o tempo, sendo o mais conhecido e 
usado o Ácido Hialurônico, nas suas 
diferentes apresentações, sendo tam-
bém bastante utilizados a Hidroxiapa-
tita de Cálcio e o Ácido Polilatico, sendo 
esses últimos de mais longa duração. 
Hoje existe a tendência da utilização 

desses materiais nas diferentes regi-
ões da face não somente em sulcos e 
lábios como ocorria no passado, más 
também conseguindo tratar olheiras, 
contornos facial, cicatrizes distensíveis 
de Acne, lóbulos de orelhas, dorso das 
mãos e áreas corporais como lesões 
deprimidas de celulite com excelente 
resultado. Para o envelhecimento dos 
lábios que muitas vezes é bastante 
agravado pela exposição solar e pelo 
fumo, lembrar que a reposição de vo-
lume com Ácido Hialuronico é cada 
vez mais realizada e se consegue de 
maneira natural repor o volume numa 
área tão importante para a estética fa-
cial. Para utilização adequada destas 
substâncias, maximizando os efeitos 
cosméticos e minimizando o risco de 
complicações, é fundamental que o 
profissional tenha um conhecimento 
profundo da anatomia facial e também 
um entendimento amplo da estética 
da face e das mudanças que aconte-
cem com o envelhecimento.  

* Dra. Ana Tereza Grosso Ota / demartologista
   CRM 35.294.

“As rugas deviam 
indicar apenas onde os 

sorrisos estiveram.”
(Mark Twain)

sumário
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A 
enciclopédia 
são-carlense
Mario Tolentino, professor por essência 
e profundo conhecedor da história de 
São Carlos, dedicou a vida à ciência e 
principalmente ao magistério

Por Ana Paula Santos
Foto Fabio Mauricio

M ario Tolentino, a enciclopé-
dia são-carlense. É assim 
que a escritora Maria Chris-

tina Girão Pirolla intitula seu texto 
sobre o historiador no livro São Car-
los na vanguarda do tempo. Na obra, 
ela se refere ao professor como pes-

quisador, amante das 
artes e das letras e profun-
do conhecedor de pedras, fósseis, 
plantas e estudos climáticos. “Quali-
ficações suficientes para enquadrar 
Mario Tolentino entre as cabeças 
mais privilegiadas que enriquece-
ram o século 20”, disse a escritora.

Entre documentos do acervo 
pessoal, doados pela família à Fun-

dação Pró-Memória, 
um currículo escrito 

pelo próprio traz diversas in-
formações sobre sua vida. Filho do 
mineiro Marcionillo Tolentino Mon-
teiro e da descendente de poloneses 
e alemães Anna Luiza Liesler Tolenti-
no, Mario Tolentino nasceu em 13 de 
janeiro de 1915 em São Carlos. Foi 
casado com Josepha Fazzani Tolenti-

Mario Tolentino, professor por essência 

quisador, amante das 
artes e das letras e profun-
do conhecedor de pedras, fósseis, 
plantas e estudos climáticos. “Quali-

dação Pró-Memória, 
um currículo escrito 

pelo próprio traz diversas in-
formações sobre sua vida. Filho do 

Homenagem mais do que 
merecida: o museu de 

ciências da cidade leva o 
nome de Mario Tolentino

Professor tinha paixão pelo 
conhecimento

HomENaGEm
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no, com quem teve três filhos: Már-
cio Matheus Tolentino, Eliana Fazzani 
Tolentino e Paulo Roberto Tolentino.

PAIXÃO PELA EDUCAÇÃO – Ma-
rio concluiu a Escola Normal Secun-
dária em 1933. Amante da leitura, 
tinha Julio Verne como seu escritor 
preferido, do qual tinha a coleção 
completa, com 80 volumes. Aluno 
brilhante, teve diversas provas com 
nota máxima transcritas no livro de 
ouro da Escola Normal.

Dedicou-se ao estudo de quími-
ca, fez especialização no Beaver Col-
lege, na Pensilvânia, (EUA), e lecionou 
a disciplina no Instituto de Educação 
“Dr. Álvaro Guião”, destacando-se no 
magistério pelo conhecimento cien-
tífico e didática inconfundíveis.

A escritora destaca que o profes-
sor Tolentino marcou presença no 

Ginásio Diocesano, Curso Objetivo 
de São Paulo e Colégio Anglo. Lecio-
nou também na Escola de Bibliote-
conomia e Documentação, na Escola 
de Engenharia de São Carlos (EESC) e 
na Universidade Federal de São Car-
los (UFSCar). Além disso, contribuiu 
para a estruturação dos cursos da 
Unicep e lecionou na pós-graduação 
da Faculdade de Odontologia de 
Araraquara.

Com orgulho, ele próprio lem-
brou a presença e envolvimento nas 
duas universidades públicas de São 
Carlos, USP (onde se tornou profes-
sor emérito) e UFSCar, e destacou 
uma das homenagens. “Receber o 
primeiro título Doutor Honoris Causa 
pela UFSCar foi para mim um grande 
orgulho.”

Aos jovens, indicou o estudo, 
não na intenção de acumular conhe-

cimento, mas a necessidade de se 
ter contato com o que acontece no 
mundo. “O jovem é o dono do mun-
do de amanhã e ele precisa estar pre-
parado para assumir a chefia deste 
mundo”, disse.

SÃO CARLOS – Profundo conhe-
cedor da cidade, Mario Tolentino 
estudou e repassou, para muitos, 
importantes trechos da história do 
município, sendo estes estudos uti-
lizados até os dias de hoje por estu-
dantes e pesquisadores interessados 
pelo tema. “São Carlos desenvolveu-
-se de tal forma que a cidade é um 
reflexo da situação geográfica no 
planalto. O traçado, o centro velho 
da cidade teve um traçado muito 
benfeito, um avanço urbanístico 
muito importante.”

O conhecimento fez com que 
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declarasse sua preocupação com a 
marginalização da população, diante 
do crescimento, muitas vezes desor-
denado da cidade, e a necessidade 
de existir um Plano Diretor.

O arquivo histórico do município, 
disponível para consulta na Funda-
ção Pró-Memória, foi por ele consi-
derado precioso. Preciosidade como 
o patrimônio histórico da cidade, 
motivo de preocupação. “A cidade 
tem uma parte levantada pelo patri-
mônio histórico, mas a ânsia imobi-
liária vem fazendo com que muitos 
prédios sejam derrubados.”

Paralelamente à educação, de-
senvolveu algumas outras funções, 
principalmente em indústrias locais. 
Esse caminho surgiu após o profes-
sor ter um descolamento de retina, 
que o afastou um pouco da sala de 
aula. Porém esse era seu ambiente e 
para lá ele retornou.

 Em 1941 fez assessoria para o 
ministro da Educação, Dr. Gustavo 
Capanema, participando no Rio de 
Janeiro do 1º Congresso de Educa-
ção. Período onde teve oportunida-
de de conhecer celebridades como 
Villa Lobos e Carlos Drummond de 
Andrade.

Na política, eleito pela UDN, foi 
vereador em 1960 e concorreu à pre-
feitura.

Foi membro da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciência, da 
Sociedade Brasileira de Geologia, da 
Associação Brasileira de Química, da 
American Association for the Advan-
cement of Science, membro e sócio 
fundador da Sociedade Brasileira de 
Cristalografia e conselheiro da União 
Cívica Feminina de São Carlos. “Foi o 
homem, mas ficou sua contribuição 
à ciência, à cultura e à humanidade”, 
declara Maria Christina. 

REGISTROS PESSOAIS - Em de-

poimento gravado em 1995, Mario 
Tolentino destacou passagens de 
sua vida. Na época, cerca de dez 
anos antes de sua morte, ele contou 
que gostava de levantar cedo, de ler 
os jornais, dar aula, escrever artigos 
e à noite assistir televisão. “Leio tanto 
quanto posso e, apesar do meu pro-
blema visual, leio constantemente, 
gosto muito de história da ciência e 
filosofia.”

Quando questionado sobre o 
que gostaria de ter feito, Mario To-
lentino falou sobre sua vontade de 
ter viajado muito mais pelo mundo. 
“O que eu gostaria de ter feito, sem-
pre tive comigo, desde o tempo de 
jovem, sempre tive vontade de co-
nhecer o que existe atrás do horizon-
te”, afirmou.  

Aos que, como eu, não tiveram a 
felicidade de conhecê-lo e principal-
mente aos que desfrutaram de sua 
sabedoria fica a certeza, professor, 
que depois de sua partida, até mes-
mo o horizonte já lhe é assunto de 
profundo conhecimento.

Mario Tolentino faleceu em 2004, 
aos 89 anos. Seu nome está eterni-
zado em São Carlos e justo na área 
que ele mais conhecia: as ciências. É 
ele quem dá seu nome ao Museu da 
Ciência, localizado na praça Coronel 
Salles. 

HomENaGEm
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Dançando para 
perder peso e 
ganhando prêmios
Academia Curves utiliza método para que 
mulheres queimem as calorias sem exagero

Fotos Fabio Mauricio

A Curves já está se preparando 
para o verão. A unidade São 
Carlos da primeira e maior 

rede de academia para mulheres do 
Brasil e do mundo  lançou um desafio 
para as suas alunas: quem perder maior 
percentual de gordura ganha prêmios, 
desde tratamentos estéticos até um fi-
nal de semana em uma fazenda-hotel. 
“Aqui perdemos peso sorrindo”, afirma 
a proprietária da Curves São Carlos, La-
íze Guimarães Guaglianoni.

A academia, segundo ela, tem o 
foco em suas aulas de dança, que fa-
zem com que as mulheres fiquem em 
forma sem exagerar. “São 30 minu-
tos no máximo de exercícios que são 
motivadores para elas. Cada uma tem 
sua meta aqui, mas nosso foco é per-
der peso com saúde, ou seja, não tem 
como exagerar”. Ela também explica 
que o corpo ideal para o verão hoje 

consiste em perder barriga e tornear 
as pernas. “Elas não querem mais ficar 
muito magras ou muito saradas. O im-
portante é manter a forma”, salienta.

O SH´BAM,  dança que mistura to-
dos os ritmos, é a modalidade prefe-
rida das alunas Curves. E elas já estão 
comemorando o resultado. “Desde 
o aquecimento, até o alongamento, 
elas estão dançando, divertindo-se e, 
claro, perdendo peso”, fala.

A Curves é uma franquia ameri-
cana com aparelhos desenvolvidos 
para combater a obesidade que, 
hoje, é um problema em vários pa-
íses, inclusive no Brasil. “Para um re-
sultado ideal, nós orientamos para 
que a mulher venha frequentar nos-
sas aulas pelo menos três vezes na 
semana”, explica Laíze.

Além da qualidade de vida atribu-
ída pelas clientes Curves, o preço aces-
sível é outro requisito. “Todas podem 
ser aluna Curves.” 

Serviço

Curves, a Academia da Mulher

Avenida Dr. Carlos Botelho, 2120 

Loja 01

Telefone (16) 3307-3829

Horário de funcionamento

Segunda a sexta das 7h às 13h e 

das 16h às 21h In
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O SH´BAM é a 
dança que faz as 
alunas perderem 

peso se divertindo

As alunas da 
academia já se 
preparam para 

o desafio de 
verão

Laize: 
“Aqui nós 
perdemos 
peso 
sorrindo”

vErÃo
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CS Viva: tradição em 
projetos de engenharia 
e arquitetura
Empresa que atua no ramo 
da construção civil há mais de 
30 anos prima pela qualidade 
na prestação de serviços e 
satisfação dos clientes

Há três décadas no mercado, a CS 
VIVA registra um grande número 
de obras e projetos executados 

em São Carlos, contribuindo para o de-
senvolvimento do município, motivo de 
alegria e orgulho para os proprietários e 
profissionais que atuam na empresa.

Tudo começou com o casal André 
Luis Fiorentino e Maria Inez Miguel Mar-
tinez Fiorentino. Ele, engenheiro civil e 

André, Maria Inez 
e Paolo ampliaram 
o atendimento aos 
clientes

coNstruÇÃo civiL
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de segurança do trabalho e ela formada 
em engenharia civil e com especializa-
ção em arquitetura e paisagismo, vinda 
de uma família tradicional no setor de 
construção civil da cidade.

Ao longo dos anos, novas técnicas 
permitiram a melhoria na qualidade dos 
serviços prestados e a CS VIVA também 
evoluiu, acompanhando processos e 
mudanças. “Entre os mais de 850 clientes 
atendidos, temos projetos executados na 
prancheta, a nanquim e carvão, e hoje 
todos são apresentados em 3D, e nos 
preparamos para a implantação comple-
ta do sistema BIM (Building Information 
Modeling). Foi preciso acompanhar todas 
as transformações do mercado”, garante 
Maria Inez, que ao longo da carreira rea-
prendeu e deu continuidade aos estudos.

Um destaque nos projetos da CS 
VIVA é a decoração de interiores. Ten-
dências e inovações fazem parte da CA-
SACOR, o maior evento de arquitetura e 
decoração do Brasil, do qual a CS VIVA de 
São Carlos,já teve o prazer de participar.

No último ano a empresa ampliou 
o atendimento e assim surgiu a CS 
EQUIP. “Começamos a sentir a necessi-
dade de muitos clientes em locar equi-
pamentos para a construção civil, os 
quais nós tínhamos disponíveis. Assim 
resolvemos agregar mais este serviço“, 
conta o administrador de empresas 
Paolo Martinez Fiorentino, filho do ca-
sal, que desde então faz parte da CS. 

A integração de Paolo aos negócios 
trouxe também a possibilidade de am-
pliar ainda mais o atendimento aos clien-
tes. De forma personalizada, a CS VIVA 
oferece desde a concepção até a con-
clusão, disponibilizando profissionais ca-
pacitados para executar todas as etapas 
da obra. “Já tínhamos um compromisso. 
Com a construtora, edificando obras pri-
vadas e públicas, aumentamos nossa res-
ponsabilidade”, afirma André, que junta-
mente ao escritório construiu uma sólida 
carreira no setor da construção civil.   

Diversidade de projetos

Confira relação de alguns clientes:
Prefeitura Municipal
Câmara Municipal
Alcoa
Banco do Brasil
Sindicato dos Servidores Públicos Municipais e 
Autárquicos de São Carlos (Sindspam)
Caixa Econômica Federal
Unimed
Centro do Professorado Paulista (CPP)
Grupo Encalso Damha
Tecumseh
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)
Rede Globo
São Carlos Clube
USP

Rádio Intersom
Embrapa
Shopping Iguatemi
Instituto Internacional de Ecologia (IIE)
Jornal Primeira Página
TAM
Sobloco

Serviço

CS Viva e CS Equip

Rua São Sebastião, 1620

Telefone (16) 3371-5478

csviva@csviva.com.br

Imagem ilustrativa, projeto 
apresentado em 3D 

Exemplo de antiga técnica quando 
as planta era feita com nanquim
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A menina 
do trem

A kappa conta verdadeira história 
sobre jovem falecida em 1921 que ainda 

movimenta o imaginário popular

Estátua 
de Ziza: 
reprodução 
em tamanho 
natural; no 
destaque 
recados na 
estátua

LENDas
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Por Andrea de Castro 
Fotos João Moura

“N a viagem ao além, 
estou a espera dos 
meus paes (sic)”. É o 

que consta o epitáfio da “meni-
na do trem”, personagem de uma 
das inúmeras lendas urbanas de 
São Carlos que virou santa e atrai 
curiosos em seu túmulo em tama-
nho real desde 1921.

“Ela era uma professora e via-
java de São Carlos para São Paulo 
de trem. Certo dia, quando todos 
desceram da locomotiva, ela con-
tinuou sentada olhando para fora 
do vagão e, quando foram chamá-

-la avisando que seu destino havia 
chegado, ela estava morta”, conta 
Gesselina Gaspar.  “Seus familiares 
então construíram uma estátua, 
em tamanho real em seu túmulo 
do mesmo jeito que a encontra-
ram morta: sentada, com os livros 
nas mãos, olhando pela janela”, 
acrescenta a dona de casa, que 
explica que desde o falecimento 
da moça, em 24 de dezembro de 
1921, os populares deixam mensa-
gens com pedidos para receber a 
graça da menina falecida. 

“Acendo uma vela para ela to-
dos os dias e muita gente vem até 
o cemitério deixar flores e recados 
escritos em seu túmulo. Ela mor-

Retrato 
de Elza 

Rollemberg, 
que faleceu 
aos 20 anos
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reu com 20 anos e é muito queri-
da por professores e alunos que 
vêm visitá-la e pedir a sua graça na 
estátua que é única em tamanho 
real da pessoa falecida aqui den-
tro”, disse Natalino Copete, coveiro 
há mais de 60 anos no Cemitério 
Nossa Senhora do Carmo. “Ela con-
cede graças e eu acredito nisso”.

QUEM É A MENINA?  - Elza 
Rollemberg, a “Ziza”, era neta de 
barão, filha mais velha de uma fa-
mília nobre de 11 filhos.  Nascida 
em 1901, ela faleceu na véspera de 
Natal de uremia, segundo consta 
seu atestado de óbito hoje na Fun-
dação Pró Memória de São Carlos 
e traumatizou muito seus pais, 
Joaquim Machado de Faro Rollem-
berg, um engenheiro agrônomo 
da região, e Dona Estelina Cândida 
Gomes Rollemberg. 

Quem conta a história de Ziza 
e da família é sua sobrinha, Sonia 
Rollemberg. Ela visitou a reda-
ção da kappa e trouxe inúmeros 
pertences dela e de sua família, 
guardados com muito amor a sete 
chaves. “Ela era uma menina de 20 
anos como outra qualquer. Estu-
dava sim, mas era aqui na cidade 
e não costumava andar de trem 
como surgiu a história. Quando 
ela faleceu, de uma doença que 
antigamente era de difícil cura, Dr. 
Rollemberg, seu pai, ficou muito 
abalado e foi a São Paulo atrás de 
um escultor italiano para reprodu-
zir uma foto  de sua filha em tama-
nho real, no túmulo. Então aquela 
escultura, que todos dizem que 
retrata como ela morreu, é seme-
lhante a sua fotografia  na época 
que, ao invés de um livro, carrega-
va no colo uma boneca”, relembra.  

Sobre Ziza ter virado “santa”, 
nem mesmo sua família compre-
endeu. “Acho que seu epitáfio lem-
bra uma viagem e assemelharam 
ao trem, os livros, em ser uma pro-
fessora e as mensagens, acho que 
é porque é a única escultura  exis-
tente no cemitério que retrata a 
pessoa falecida em três dimensões 
e desperta a curiosidade e a imagi-
nação das pessoas”, afirma. Ziza e 
sua família moravam em uma casa 
na esquina das ruas 13 de maio e 
Dom Pedro II. Desde a morte da 
menina até a de seus pais, o Natal 
nunca mais foi comemorado em 
família.  

Sonia com 
parte das 
recordações 
de sua tia

LENDas

Fabio M
auricio
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Um sorriso 
lindo com 
tecnologia 
da Nasa
Tecnologia desenvolvida pela agência americana garante tratamento mais curto e com 
menor número de consultas

V ocê deseja se submeter a um 
tratamento ortodôntico com 
aparelhos fixos estéticos, com 

tempo de duração mais curto e com 
menor número de consultas? Com fios 
ortodônticos desenvolvidos pela Nasa, 
a agência espacial norte-americana, 
acessórios estéticos colados aos dentes 
e com a técnica autoligável, isso é pos-
sível. 

A tecnologia é aplicada pelo Dr. 
Toshio Uetanabaro, em sua clínica, 
que atende a população de São Carlos 
desde 1980. Ele, que é mestre em Or-
todontia pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, foi professor da mesma 
área na Faculdade de Odontologia da 
Unesp, em Araraquara, e Coordenador 
e Professor dos cursos de Especializa-
ção em Ortodontia da Universidade 
Camilo Castelo Branco – campus Geos, 
explica que ela possui algumas vanta-
gens, como oferecer mais conforto ao 
paciente, pois as forças aplicadas ao 
dentes são biologicamente bem su-
portadas, permitindo que a técnica seja 
aplicada em pessoas de qualquer ida-
de. “Mesmo em casos mais complexos, 
os resultados são bastante satisfatórios”, 
explica o ortodontista.

“Além disso, não há necessidade de  

“borrachinhas” para prender o fio corre-
tor aos acessórios, porque o sistema de 
“clipe” que faz essa função. Pesquisas re-
alizadas mostram que as “borrachinhas” 
acumulam 38% mais bactérias que os 
aparelhos ortodônticos convencio-
nais e nesta técnica não as utilizamos”, 
completa. “Com a técnica também há 
uma redução significativa de extrações 
dentárias, mesmo nos casos em que 
haja apinhamentos severos, os “dentes 
encavalados”. No final do tratamento, 
o paciente terá uma face harmoniosa, 
um lindo sorriso, uma função mastiga-
tória bastante eficiente e suas gengivas 
não terão sofrido agressões”, afirma Dr. 
Toshio. O sistema foi lançado recente-
mente no mercado mundial e é mais 
uma opção para os ortodontistas e 
principalmente aos pacientes. “Apesar 
de ser uma técnica aparentemente sim-
ples, ela deve ser encarado pelo espe-
cialista como um desafio importante, 
com planejamento correto e estudo 
de cada caso detalhadamente, a fim 
de propiciar àqueles que nos procuram 
para o tratamento ortodôntico, que te-
nham como objetivo a sua plenitude 
de eficiência e eficácia, que conquistem 
o seu tão sonhado “cartão de visita”, isto 
é, um lindo sorriso.

Serviço

Clínica de Ortodontia Prof. Dr. Toshio

Rua Orlando Damiano, 2087

Telefone (16) 3372-0188

Informe Publicitário

Dentes antes da aplicação da tecnologia (primeira 
imagem) e após cinco meses:  resultado comprovado

oDoNtoLoGia

João M
oura
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Dentes antes da aplicação da tecnologia (primeira 
imagem) e após cinco meses:  resultado comprovado

João M
oura
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Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) • Departamento de Engenharia de Produção (DEP)
Rod. Washington Luís,  km 235, CEP 13565-905, São Carlos, SP. Informações (16) 3351-8237, 
3351-8238, 3351-8239 com Murilo, Robson ou Silvia •  www.dep.ufscar.br

SERVIÇO

Há tempos, o mercado exige pro-
fissionais com formação mais 
qualificada.  Para desenvolver 

projetos, resolver problemas, gerenciar 
equipes e gerar bons resultados nas 
organizações, é preciso que os profis-
sionais invistam no aprimoramento da 
sua formação e de suas competências 
profissionais.  Os cursos de especiali-
zação têm se mostrado uma estratégia 
importante para quem quer alcançar 
esses objetivos. 

A Universidade Federal de São 
Carlos, por meio do Departamento de 
Engenharia de Produção (DEP), ofere-
ce dois cursos de Especialização lato 
sensu: Gestão da Produção e Gestão 
Organizacional e de Pessoas.

O curso de Gestão da Produção 
está em sua 33ª edição e tem a pro-
posta de capacitar profissionais para 
atuar no gerenciamento da produção 
de empresas  industriais e de serviços. 

O curso de Gestão Organizacional 
e de Pessoas (GOPe) está na 16ª edição 
e destaca conceitos e ferramentas das 
áreas organizacional e de pessoas, fun-

damentais  para auxiliar profissionais 
a desenvolver suas potencialidades 
na gestão de equipes e, com isso, ge-
rar resultados para o negócio.

Os cursos atendem à Resolução n° 
01, de 8 de junho de 2007, do Conselho 
Nacional de Educação-MEC e atribuem 
ao concluinte o título de especialista 
em Gestão da Produção ou em Gestão 
Organizacional e de Pessoas. 

 As aulas ocorrem às sextas-feiras das 
19h às 23h e aos sábados das 8h às 
12h. As inscrições podem ser feitas no 
período de 4/11/2013 a 24/1/2014, no 
próprio Departamento de Engenharia 
de Produção, na Área Norte da UFSCar, 
das 8h às 11h30 e das 14h às 17h30. 
A inscrição também poderá ser feita 
pelos Correios. O início dos cursos está 
previsto para 21 de fevereiro de 2014.  

A
rq

ui
vo

 C
CS

/U
FS

Ca
r

UFSCar oferece dois cursos de 
especialização em Engenharia de Produção 
Gestão da Produção (GP) e Gestão Organizacional  e de Pessoas (GOPe) são cursos voltados aos 
profissionais que pretendem atuar no gerenciamento da produção ou na gestão de pessoas
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iNovaÇÃo

E um carro andou 
sem motorista em 
São Carlos
Projeto de veículo autônomo da USP São Carlos faz primeiro teste em via pública

Foto Mauricio Motta

P ela primeira vez, um veícu-
lo andou sem motorista em 
uma rua de São Carlos. O 

Carro Robótico Inteligente para 
Navegação Autônoma (Carina) 
foi testado. Motivo de orgulho de 
para alunos de graduação e pós-
-graduação, professores e pesqui-
sadores da USP São Carlos. A pes-
quisa recebe financiamentos do 
Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp).

O veículo dispensa a presença 
de um motorista e é capaz de pro-
cessar automaticamente dados que 
apontam se é hora de frear, acele-
rar ou virar o volante. A tecnologia, 
desenvolvida por pesquisadores do 
Instituto Nacional de Ciência e Tec-
nologia em Sistemas Embarcados 
Críticos (INCT-SEC) através do Labo-
ratório de Robótica Móvel (LRM) do 
Instituto de Ciências Matemáticas e 
de Computação (ICMC) com a cola-
boração do Laboratório de Sistemas 
Inteligentes (LASI) da Escola de En-
genharia de São Carlos (EESC) e do 
Laboratório de Sistemas Embarca-
dos Críticos (LSEC) do ICMC, todos 
da USP, teve início em 2010. De lá 
para cá, foram feitos testes dentro 
do campus da USP, mas nunca em 

via pública, como agora. A demons-
tração desta segunda foi a primei-
ra autorizada na América Latina, 
garantindo um feito inédito para a 
equipe.  

Denis Wolf, professor coordena-
dor da pesquisa, afirma que o ve-
ículo com a tecnologia autônoma 
será muito mais seguro do que um 
carro convencional. “Nove em cada 
dez acidentes de trânsito são causa-
dos por falha humana. As pessoas se 
distraem, dormem ao volante e, às 
vezes, não têm noção da distância 
que se deve manter de outro veículo. 
A tecnologia aplicada no veiculo não 
terá problemas com essas falhas”, diz.

Para ele, o tempo necessário 
para a tecnologia chegar ao merca-
do é estimado entre 10 e 20 anos. 
“Atualmente só as peças usadas 
no veículo custam em torno de R$ 
300 a R$ 350 mil. Hoje é muito caro 
porque não há produção em escala. 
Quando for para o mercado o custo 
será bem menor. Acredito que será 
opcional e o comprador poderá es-
colher ter a tecnologia pagando um 
adicional de R$ 5 mil, por exemplo.”

Outro ponto que também deve 
repercutir na demora para a entra-
da de carros como o Carina no mer-
cado é a mudança na legislação de 
trânsito. “Quando acontece a falha 
humana, o culpado é o humano, 
mas quando se tratar de uma falha 
técnica as coisas vão mudar e a lei 

precisará apontar quem será o pre-
judicado”.

REALIZAÇÃO - Alunos do curso 
de Ciências da Computação, Alfre-
do Lima (graduação) e Alberto Hata 
(doutorado) acompanharam de 
perto os testes realizados na aveni-
da Comendador Alfredo Maffei, nas 
proximidades do Sesc, e contaram 
os planos para o futuro da pesquisa. 
“Hoje os testes estão sendo realiza-
dos em São Carlos, mas a ideia é que 
com o tempo eles sejam replicados 
em todas as cidades, em um con-
texto nacional. A intenção é que os 
próximos testes autônomos sejam 
realizados de uma cidade para ou-
tra”, contaram.

Os jovens pesquisadores tam-
bém apontaram a importância da 
pesquisa no âmbito acadêmico e, 
sobretudo, para a sociedade. “O re-
sultado das pesquisa parece coisa 
de ficção científica e é um orgulho 
para o campus, para São Carlos e 
para a sociedade em geral. A tec-
nologia poderá auxiliar idosos, defi-
cientes físicos, é um grande avanço. 
Também é um grande incentivo no 
aspecto acadêmico. Muitos alunos 
já procuraram o grupo de pesquisa 
mostrando interesse em participar 
das novas etapas e acreditamos que 
os novos alunos também terão in-
teresse.”  (Por Débora Camargo, do 
portal k3)  
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LaNÇamENto

Auto San recebe Novo Sentra
Totalmente renovado, modelo chega ao Brasil trazendo requinte, design marcante, qualidade, conforto, muita 
tecnologia e o conhecido custo-benefício da Nissan

S edans são veículos pensados 
para oferecer mais conforto 
e espaço, especialmente no 

porta-malas. São veículos que nor-
malmente marcam a ascensão pro-
fissional de uma pessoa, que entre-
gam conforto, tecnologia e a opção 
de um carro urbano, mas que tam-
bém possa servir para viagens sem 
abrir mão da praticidade no dia a 
dia. Com a evolução desse segmento 
pelo mundo nas últimas décadas, os 
consumidores passaram a exigir não 
apenas veículos que transportem a 
família e as bagagens de forma cô-
moda, mas também requinte, sofisti-
cação e personalidade no design. A 
Nissan, ciente desses anseios, inicia 
as vendas no Brasil, a partir deste 
mês, de um modelo que atenderá 
essas expectativas: a sétima geração, 
do Novo Sentra.

Totalmente renovado, com 
nova plataforma e repensado a 
partir do zero, o Novo Sentra che-
ga para disputar um segmento 
com muitas opções.  Entre seus di-
ferenciais estão o conforto acima 
do padrão do segmento, design 

marcante e de personalidade além 
de muitos itens que os consumi-
dores de sedans médios nunca ti-
veram a oportunidade de usufruir. 
O modelo chega às 166 revendas 
da marca em todo o país rechea-
do de equipamentos desde a ver-
são de entrada, com preços muito 
interessantes; de R$ 60.990 a R$ 
71.990.

Em São Carlos, o veículo pode 
ser encontrado na Auto San, que 
fica na Avenida Francisco Pereira 

Lopes, 1800. O telefone para mais 
informações é (16) 3362-6500.  

Vista interna do carro; 
acima, detalhe do 

porta-malas
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Personalize seu 
ambiente
com a Italínea 
Center Móveis 
Planejados
Filial de São Carlos preza pelo atendimento diferenciado ao cliente

Fotos Fabio Mauricio

G rande sucesso em Arara-
quara e em São Carlos há 
um ano, a Italínea Center Mó-

veis Planejados oferece seu diferencial 
no atendimento ao cliente. Com um 
showroom atualizado, a loja convida 
você para montar seu  projeto sem cus-
to e conhecer  a equipe de profissionais 
que estão preparados para “realizar 

Os móveis planejados 
têm o principal objetivo 
de criar soluções para o 
seu ambiente

Sócios da Italínea 
Center Móveis 

Planejados

A loja já completa um ano em São Carlos

amBiENtE
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sonhos”. Hoje, a construção civil está 
minimizando cada vez mais o espaço, 
principalmente nos apartamentos. 
Sendo assim, esse é o papel dos mó-
veis planejados: criar soluções para os 
diversos tipos de ambiente. “Agora nós 
já estamos com modelos atuais de mó-
veis, em uma nova coleção, com cores 
diversificadas que atendam desde os 
ambientes residenciais até os corpora-
tivos, sejam eles internos ou externos”, 
explica um dos sócios da filial em São 
Carlos, Fabio Danaga.

A empresa, segundo Fabio, traba-
lha com preço competitivo, qualidade 
na montagem, que possui equipe pró-
pria, e é rigorosa no prazo de entrega. 
“Além disso, o cliente é atendido por 
profissionais que passam por constan-
tes reciclagens. Entre eles estão  arqui-
tetos, projetistas e designers de inte-
rior”, comenta.

A Italínea é a maior fábrica de mó-
veis planejados da América Latina 
e que oferece ao cliente cinco anos 
de garantia e, em São Carlos, está 

instalada em um espaço confortável, 
bem visível e com estacionamento 
amplo. “Também fechamos parcerias 
com imobiliárias que disponibilizam 
seus imóveis para montarmos alguns 
ambientes. Dessa maneira, o cliente 
visualiza melhor o nosso trabalho”, 
garante ele.  

Serviço

Italínea Center Móveis 

Planejados

São Carlos

Rua Miguel Petroni, 2328, Santa Felícia

Telefone (16) 3501 4000

saocarlos@centermoveis.com

Araraquara

Rua Waldomiro Machado, 9 - Vila Furlan

Telefone  (16) 3397 1595

araraquara@centermoveis.com

Horário de funcionamento: de segunda 

a sexta das 8h30 às 18h e aos sábados 

das 8h30 às 13h

www.facebook.com/CenterMoveisPlanejados In
fo

rm
e 

Pu
bl

ic
itá

rio

Equipe São Carlos sempre oferecendo 
atendimento diferenciado

A Italínea Center 
Móveis Planejados 
está com um 
showroom atualizado
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O que esperar para 
o futuro de São Carlos?
Paulo Altomani faz um balanço do começo de seu governo e aponta as direções que a cidade 
terá nos próximos anos

Por Michel Lacombe 
Foto João Moura

E leito com 61.823 votos, 48,91% 
do total válido, o prefeito Pau-
lo Altomani (PSDB) vê como 

altamente positivo os primeiros dez 
meses frente à cidade de São Carlos. 
Segundo ele, alguns compromissos 
assumidos durante a campanha já 
foram cumpridos. E muita coisa ain-
da está por vir.

“Um dos compromissos era a 
implantação da Fatec, que já terá 
vestibular em novembro. A partir do 
segundo semestre os cursos de sa-
neamento básico e tecnologia de fa-
bricação mecânica serão oferecidos, 
utilizando as instalações do campus 
1 da USP à noite. Já há uma tratativa 
com a Escola de Engenharia de São 
Carlos (EESC)”, afirma.

Outra conquista do início de seu 
governo foi a duplicação da rodovia 
Thales de Lorena Peixoto (SP-318) . “A 
Agência Reguladora de Serviços Pú-
blicos Delegados de Transporte do 
Estado de São Paulo (Artesp) vai abrir 
o debate para fazer acertos técnicos 
obedecendo uma particularidade da 
sociedade são-carlense”, explica ele, 
acrescentando que essa medida ser-
virá para que o trecho consiga aten-
der a demanda da cidade. “Numa 
primeira fase, a duplicação vai até 
a entrada da TAM. Numa segunda, 
que começará imediatamente após 
a conclusão da outra, ela vai até o rio 
Mogi Guaçu.”

A instalação do Ambulatório 
Médico de Especialidades também 
é considerada para o prefeito uma 
conquista. Segundo ele, há trata-
tivas para  que ele fique na área do 

Hospital Escola onde, originalmen-
te, seriam instalados uma biblioteca 
e um anfiteatro.  “O Estado investirá 
de R$ 3,5 a R$ 4 milhões por mês na 
manutenção da saúde”, explica. So-
bre a obra, Altomani afirma que vai 
concluí-la.

Ainda na área da saúde, ele co-
menta que a regionalização do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) trará benefícios para 
a Santa Casa. “Vamos receber um 
aporte maior de recursos e a Santa 
Casa será considerada porta de en-
trada estratégica dessa região. Com 
isso, a Santa Casa, que recebia R$ 400 
por leito de UTI, vai receber R$ 800. 
Isso dará um impacto de mais de R$ 
1 milhão”, comenta. “Recebemos do 
governo federal R$ 3 milhões para 
ampliar o Serviço Médico de Urgên-
cia (SMU)  e ele está mandando mais 

pErspEctiva
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dinheiro para ampliar dez leitos de 
UTI na Santa Casa e 20 no Hospital 
Escola além de 30 leitos de retaguar-
da na Santa Casa e 50 no HE. O go-
verno do Estado também mandou 
mais   R$ 1 milhão para ajudar na 
reforma do SMU.  O governo muni-
cipal, o governo estadual, na pessoa 
de Geraldo Alckmin, e o federal, com 
o auxílio do ministro Alexandre Padi-
lha e da presidente Dilma estão fa-
zendo uma conjugação de esforços.”

Outro balanço que Altomani faz 
da administração diz respeito às ci-
rurgias eletivas. Segundo ele, foram 
feitas duas mil, com o custo de R$ 
5 milhões. “Já reservamos mais R$ 9 
milhões para novas cirurgias eletivas 
no ano que vem”. 

Paulo Altomani afirma que ao as-
sumir a Prefeitura, havia 42 obras pa-
ralisadas por motivos diversos. Deste 

O Estado investirá 
de R$ 3,5 a R$ 4 

milhões por mês na 
manuenção da saúde 

[de São Carlos]
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total, 24 foram retomadas. E outras, 
fora deste número, já estão prestes 
a ser entregues.  “Vamos almoçar no 
Bom Prato em dezembro. Ele ficará na 

rua General Osório. Ali também tere-
mos o Acessa São Paulo e também 
daremos curso de culinária. O espa-
ço será muito bem aproveitado.”  

Confira as ações para o futuro

EDUCAÇÃO – “Para o ano que vem, 
queremos informatizar todas as escolas de 
quinta à nona série. Estamos licitando 700 
microcomputadores e 42 lousas digitais. 
Pretendemos, através do convênio com a 
Microsoft, informatizar as escolas e fazer 
com que o aluno da escola municipal de 
São Carlos seja globalizado. Vamos montar 
na Fesc um centro de informática avançado 
formando alunos com cursos avançados 
de informática com apoio da Microsoft, 
com custo muito pequeno, fazendo que os 
alunos sejam diplomados pela TI Academy, 
diploma que vale no mundo inteiro. 
Estamos cumprindo parcialmente a lei do 
piso. Na cidade, o professor de 30 horas 
ganha por 33, sendo 25 para as atividades 
dentro da sala de aula e oito para a 
preparação das aulas.”

PLANO DIRETOR – “Estamos fazendo uma 
revisão pontual no Plano Diretor. A global 
vai demorar um ano, mas como a cidade 
está engessada, liberaremos algumas áreas 
pontualmente para que descongestione 
o crescimento da cidade. Há muita gente 
querendo investir em São Carlos, mas não 
encontra áreas.”

ESPORTE E LAZER – “Pretendemos criar 
academias ao ar livre, ampliar o número de 
ciclovias. Vamos fazer uma junto com uma 
pista de caminhada na avenida Regit Arab, 
no Cidade Aracy. Vamos fazer academias 
ao ar livre e propiciando em todas as Fesc 
através do exercício e da movimentação. É 
preciso ter qualidade de vida.  Reformamos 
todas as praças esportivas da cidade e 
estamos utilizando os centros da juventude 
para professores e funcionários públicos 
para oferecer esporte e lazer para quem 
estuda em meio período. Queremos tirar as 

crianças das ruas e das drogas.”

TRANSPORTE PÚBLICO – “Estamos 
fazendo um benchmarking com o veículo 
leve sob pneus (VLP) e o veículo leve 
sobre trilhos (VLT) Todas as cidades 
devem se preparar para oferecer um 
serviço de qualidade.  Vamos priorizar 
o transporte coletivo através de coisas 
novas. Apresentamos uma carta consulta 
de R$ 86 milhões ao Ministério das Cidades 
para fazer um trabalho de VLT. Estamos 
analisando a peculiaridade de São Carlos 
para decidir se será VLT ou VLP.

TERCEIRA IDADE – “Já temos o apoio do 
governo estadual para a instalação da Vila 
Dignidade, onde serão construídas 50 casas 
para os idosos viverem, seja em casal, seja 
em dupla. Também já temos autorização 
do Estado para construir a Casa Dia, onde 
os idosos entrarão pela manhã, farão 
alimentação e atividades e depois voltarão 
para seus lares.”

INTERNACIONALIZAÇÃO – “Vamos pleitear 
a internacionalização do aeroporto junto 
com o deputado Newton Lima para que 
aviões possam fazer a manutenção na TAM. 
Isso geraria mais de mil empregos na cidade.” 

VALORIZAÇÃO DO FUNCIONALISMO –  
“Hoje, 48% da receita líquida de São Carlos 
são para o pagamento do funcionalismo. 
A população que paga quer um bom 
serviço. Por isso, precisamos valorizá-
los, oferecendo cursos de reciclagem 
e capacitação para que eles cresçam e 
possam trabalhar mais motivados. Sem 
o funcionalismo nossos sonhos não serão 
realizados. Quero que todos tenham 
orgulho de serem funcionários públicos.”

pErspEctiva
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Uma protagonista graças à 
educação
Newton Lima afirma que estrutura educacional, que já traz muitos benefícios, pode render 
ainda mais dividendos, inclusive econômicos, como o fortalecimento do turismo de negócios

Por Michel Lacombe

P ara o deputado federal 
Newton Lima, uma coisa é 
certa: São Carlos já é uma pro-

tagonista regional. O motivo? A sóli-
da estrutura educacional, alicerçada 
não apenas no ensino superior, com 
as universidades locais, mas também 
no ensino técnico. E essa conjuntura 
já formada, aliada às oportunidades, 

fortalece ainda mais a cidade.
“São Carlos é um polo de educa-

ção, de ciência, tecnologia e inovação, 
mas isso não fica apenas restrito ao 
meio acadêmico e industrial”, afirma. 
As possibilidades de formação, segun-
do ele, são diversas, sobretudo graças 
à ampliação da oferta de cursos na 
Universidade de São Paulo (USP), Uni-
versidade Federal de São Carlos (UFS-
Car), in stalação do Instituto Federal de 

São Paulo (IFSP), da Faculdade de Tec-
nologia (Fatec), e da Faculdade Senai e 
do Centro “Paula Souza”.

Mais do que o ganho na formação 
de mão obra, esse cenário gera, con-
sequentemente, outras alternativas, 
como as empresas de base tecno-
lógicas, abrigadas, em um primeiro 
momento, nas incubadoras da Fun-
dação ParqTec, do Science Park, do 
Instituto Inova e do Cedin. “A cadeia 
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Newton, sobre a 
internacionalização do 

aeroporto: “São Carlos está 
pronta para ser a garagem 
de manutenção de aviões 

da América do Sul”

futuro
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está consolidada”, resume o deputa-
do, acrescentando que os produtos 
e serviços desenvolvidos neles são 
aproveitados nas indústrias da cida-
de. ”São Carlos é um centro produtor 
de conhecimento básico e aplicado 
e de mão de obra qualificada”, argu-
menta.

FUTURO – Com essa conjuntura, 
Newton Lima vislumbra novos ce-
nários altamente positivos para São 
Carlos “Quando a fábrica da Honda 
for inaugurada em Itirapina, a cida-

de será abastecida com mão de obra 
formada aqui”, explica. 

Outro ponto importante defen-
dido por Newton é a internaciona-
lização do aeroporto “Mario Pereira 
Lopes”. “Ele está vinculado ao Centro 
Tecnológico da TAM com um plano de 
negócios”, explica. “E com essa conso-
lidação, São Carlos terá um protago-
nismo econômico, pois isso irá gerar 
receita.” Com essa ação, mais do que 
empregos, São Carlos irá para outro 
patamar. E, para o deputado, basta 
apenas que essa questão seja resol-

vida. “São Carlos está pronta para ser 
a garagem de manutenção de aviões 
da América do Sul.”  E a soma de edu-
cação, conhecimento e oportunidades, 
segundo o deputado, gerará uma nova 
fonte de renda: o turismo de negócios. 
“São Carlos está vocacionada a isso.”

Entretanto, há um fator que, segun-
do o deputado, é o que permeia todo 
esse cenário e dá a base para que São 
Carlos alce voos ainda maiores: a quali-
dade de vida. Para ele, ela tem que estar 
presente. “Isso já vem atraindo bons ne-
gócios para a cidade”, define.   
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Construindo a 
São Carlos do futuro
O deputado estadual Roberto Massafera fala sobre suas ações na Assembleia Legislativa em 
prol da cidade

Por Michel Lacombe 
Foto Arquivo

Em 2010, Roberto Massafera 
(PSDB) teve 8.379 votos em 
São Carlos, o que lhe configu-

rou como, dentre os eleitos, o mais 
votado da cidade. Este é o resulta-
do não apenas de um trabalho 
desenvolvido no município, mas 
também de sua ligação com ele, 
que lhe deu não apenas a forma-
ção intelectual e acadêmica, seja 
na Escola Estadual “Álvaro Guião”, 
seja na Escola de Engenharia de 
São Carlos (EESC), mas também 
a esposa e companheira, Cristina 
Hegg, mãe de suas duas filhas.

Daquela época, começo da déca-
da de 60, até hoje, mais de 50 anos 
depois, muita coisa mudou. O enge-
nheiro que trabalhava  no Escritório 
Técnico “José Roberto Leme de An-
drade” há exatos 40 anos ajudou a 
contruir os principais prédios da UFS-
Car. Atualmente, está em outra cons-
trução: a consolidação da Faculdade 
de Tecnologia (Fatec), que terá sua 
primeira turma já no ano que vem.

Massafera observa que São Carlos 
apresenta problemas comuns a todos 
os grandes centros. “As necessidades 
básicas da população são atendidas, 
mas temos de responder a um au-
mento da longevidade e da alta tec-
nologia empregada na saúde, o que 

tem um impacto nos custos nos siste-
mas de saúde pública e de educação. 
São problemas do país, do estado e 
dos municípios que se reproduzem 
em inúmeras cidades brasileiras, in-
cluindo Araraquara e Rio Claro”, expli-
ca. “São Carlos tem que considerar as 
necessidades de uma cidade moder-
na, progressista, com justiça social e 
responsabilidade fiscal, sustentável e 
com preservação dos recursos natu-
rais e meio ambiente. Os desafios são 
grandes, mas São Carlos está prepara-
da para enfrentar esse futuro.”

FATEC – Sobre a Fatec, o depu-
tado explica que ela virá comple-
mentar a infraestrutura do ensino 

Roberto Massafera vive 
São Carlos há mais de 
50 anos

futuro
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superior na cidade. “Além da Fatec, 
temos que ampliar a oferta de va-
gas do ensino técnico através da-
sEscola Técnica Estadual (ETECs). 
Elas preparam e qualificam o jovem 
facilitando sua inserção no merca-
do de trabalho.” 

Outra observação feita por ele 
vai de encontro ao ensino superior 
público no âmbito da graduação, 
oferecido pela USP e pela UFSCar. 
“Ambas têm espaço para aumentar 
o número de cursos e as vagas em 
todas as áreas, especialmente em 
engenharia. Essa é uma necessida-
de urgente do país, formar novos 
engenheiros. Temos a vocação da 
região para a indústria aeronáuti-
ca, automobilística, química fina, 
farmácia, energia etc.”, explica. 
“Espero estar aqui nos próximos 

20 anos para confirmar estas pre-
visões.”

Participante das comissões de 
Meio Ambiente, de Ciência e Tec-
nologia e de Infraestrutura e in-
tegrante da Comissão de Energia 
e representante do Legislativo no 
Conselho Estadual de Política Ener-
gética, ajudando a formular as po-
líticas do setor, Massafera defende 
que cada cidade tenha sua própria 
legislação ambiental, para que se-
jam estabelecidos protocolos sus-
tentáveis. Sobre a questão energé-
tica, ele é enfático ao afirmar que o 
assunto é fundamental. Temos que 
responder a uma grande demanda 
por fontes alternativas de energia, 
renováveis e não poluentes.

FUTURO DE SÃO CARLOS – 

Roberto Massafera também está 
engajado na luta para a implanta-
ção do Ambulatório Médico de Es-
pecialidades (AME) e trabalhando 
pela liberação de recursos para a 
Santa Casa de São Carlos. “Via de 
regra, os hospitais filantrópicos 
de todo país sofrem com a baixa 
remuneração que o Ministério da 
Saúde paga pelos procedimentos 
médicos realizados.”

E não para por aí. “Estamos tra-
balhando também pela interna-
cionalização do aeroporto de São 
Carlos, a duplicação da rodovia 
SP-215 (São Carlos a Ribeirão Boni-
to) e a ampliação do campus 2 da 
USP. Estamos adquirindo uma área 
de 1 milhão de m2 à universidade, 
garantindo seu crescimento pelos 
próximos 50 anos”, finaliza. 
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São Carlos 
dentro do polo 
automobilístico
Lobbe Neto afirma que a cidade possui 
grandes empresas e indústrias

Por Andrea de Castro

A lém de fazer jus ao seu tí-
tulo de Capital Nacional da 
Tecnologia, o presidente do 

Centro de Estudos e Pesquisas de 
Administração Municipal (Cepam) , 
Lobbe Neto, afirma que São Carlos 
está crescendo para ser parte de um 
polo automobilístico que vem cres-
cendo na região. “Em 2015, a Honda 
se instalará em Itirapina e vai contri-
buir na geração de muitos empregos 
para São Carlos, uma vez que temos 
muita mão de obra e cursos tecnó-
logos que capacitam o jovem para o 
mercado de trabalho”, comenta . Ele 
completa, afirmando que grandes 
empresas e indústrias do país que-
rem investir na região. “Temos muita 
mão de obra qualificada”, diz.

Ele também salienta que São Car-
los tem um futuro promissor. “Temos 

duas grandes universidades, a Uni-
cep com novos cursos, uma diversi-
dade econômica imensa devido às 
várias indústrias aqui instaladas, um 
Centro de Manutenção de Aeronaves 
que também já gerou mais de 1.300 
empregos, além do turismo com as 
fazendas e museus históricos, como 
o da TAM”, explica Lobbe, destacan-
do mais potenciais como as duas 
unidades da Embrapa e as escolas de 
tecnologia, que incluem o Instituto 
Federal e a Faculdade de Tecnologia 
do Estado de São Paulo (Fatec). “Por 
enquanto a Fatec abriu 40 vagas, 
mas vamos continuar lutando para a 
abertura de mais cursos, consequen-
temente gerando mais empregos”.

Lobbe explica que a educação é 
outro foco que será investido em São 
Carlos. “Foi sancionada uma lei nacio-
nal com prazo para ser aplicada até 
2012 de que todas as escolas estaduais 

e municipais deverão ter um acervo de 
livro, com quantidade de material re-
ferente ao número de matrículas. Se a 
escola tiver mil alunos, por exemplo, a 
biblioteca deverá ter mil livros”, explica  
ele defendendo que tal lei, na cidade, 
contribuirá na geração de empregos 
dos profissionais do curso de Bibliote-
conomia da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar).

 Além disso, Lobbe Neto preten-
de também ampliar e aumentar o 
numero de escolas na cidade. “No 
final deste ano já será inaugurada 
uma escola estadual no Jardim dos 
Coqueiros e já tem licitações para a 
criação de mais duas unidades, uma 
no Jardim Zavaglia e outra no Cidade 
Aracy”, observa. “O futuro promissor 
da cidade é consequência de todos 
aqueles que participaram, sejam eles 
líderes políticos, entidades patronais, 
ou mesmo trabalhadoras”.  

PONTO DE VISTA
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“A Câmara está 
cada vez mais 
aberta à população”
Marquinho Amaral, presidente da Câmara, fala do crescimento  
do Legislativo para com a sociedade e que pretende construir um 
novo prédio

Por Andrea de Castro  
Fotos Arquivo kappa 

N o primeiro ano de legislatura 
composta por 21 vereadores 
– até 2012 eram apenas 13 –, 

eles contam à kappa qual é o projeto 
de futuro, planejam para São Carlos. 
Quem exerce a presidência da Casa 
na atual legislatura é Marco Antonio 
Amaral (PSDB). Eleito com 3.021 vo-
tos e morador do Parque Delta, ele 
cumpre seu terceiro mandato, sen-
do essa a primeira vez que preside a 
Casa. Seu primeiro mandato foi aos 
21 anos, em 1992. Em setembro de 
2011, ele assumiu a vereança para 
substituir Dorival Mazola, falecido na 
época.

 “Hoje, a Câmara é um centro de 
debates e está cada vez mais aber-
ta à população. Essa relação com a 
comunidade é um grande avanço, 
pois pudemos mostrar que ela não 
se trata de uma extensão do gabi-
nete do prefeito, mas que nós temos 
a nossa independência”, afirma. Um 
dos atos que a aproxima da socie-
dade é  o projeto Visite a Câmara, 
retomado em sua gestão e que tem 
por objetivo aproximar a população 
dos vereadores. “As crianças vão até a 

Casa, simulam uma audiência e eles 
se fazem de vereadores, aprendendo 
quais são as suas funções. Além dis-
so, ampliamos a Tribuna Livre para 
que o povo possa cada vez mais ex-
por suas reinvindicações.” Ainda com 
o intuito de aproximar o povo da 
Câmara, foi criado, em seu mandato 
o número 0800-771-1987, em que 
o cidadão pode ligar para conversar 
com os vereadores. 

NOVA CASA – Marquinho Ama-
ral pretende dar início ao processo 
que levará à construção de um novo 
edifício para a Câmara. “Quanto ao 
futuro, agora pretendemos cons-
truir uma nova Casa, pois nossas 
audiências ficam lotadas, temos 
problemas com estacionamento, 
não tem espaço para a imprensa e 
para as comissões se reunirem”, co-
menta. “Esse processo de novo pré-
dio será lento, mas, por enquanto, o 
que vamos fazer é otimizar o espaço 
da Biblioteca Jurídica e criar novas 
salas, tanto para a imprensa quanto 
para as comissões, até resolvermos 
mudar de vez.”

Além disso, o presidente não 
quer perder foco nos problemas 
pontuais pelos quais a cidade  vem 
passando. “A saúde caiu muito e nós 

temos muitos prédios que atendem 
a população, mas nós precisamos os 
fazê-los funcionar”, salienta. Marqui-
nho, entretanto, é a favor da vinda 
do Ambulatório Médico (AME) e da 
federalização do Hospital Escola. 

Quanto à educação, o presiden-
te não deixa de comentar sobre os 
problemas a serem solucionados, 
como a reestruturação da meren-
da escolar, a falta de materiais e 
uniformes para as crianças e a con-
tinuidade das obras das escolas. 
“Final do ano já serão inauguradas 
algumas escolas que estavam em 
obras e poderemos atender as três 
mil crianças de zero a 3 anos que 
estão fora da sala de aula”.

AVANÇO -  Em seu mandato, Mar-
quinho explica que já foram economi-
zados cerca de R$1 milhão. “Eles pode-
rão voltar à Prefeitura e se reverter em 
beneficios à população”. Na Câmara, 
segundo ele, foram contratados mais 
16 assessores, 8 estagiários, somando 
somente 15 funcionários de carrei-
ra. “Também conseguimos aplicar o 
concurso público que obteve 17 mil 
inscrições para 40 vagas aqui no Le-
gislativo. Estamos avançando.”   
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Criar regras claras sobre o 
descarte dos resíduos da 
construção civil

H á 17 anos como vereador de 
São Carlos e o segundo mais 
votado na última eleição, Li-

neu Navarro se preocupa em resolver 
o problema de descarte de resíduos 
provindos da construção civil que, 
hoje, é um problema aparente na 
cidade. “Os caçambeiros estão tendo 
que pagar o dobro do que pagavam 
antes para descartar esses resíduos, 
pois a Prefeitura licenciou ambiental-
mente somente uma empresa e com 
o preço muito alto. Isso fez com que 
de dez terrenos de descarte irregular 
subissem para 40”, diz. Para isso, se-
gundo Lineu, são necessárias regras 
claras. “A Prefeitura, nesse caso, de-

veria arcar com parte desse custo e 
ser parceira de mais empresas.” 

O vereador também luta pela 
redução da jornada de trabalho dos 
profissionais da saúde para 30 horas 
e a revisão do Plano Diretor, que, se-
gundo ele, está atrasada dois anos. 
“Outro projeto de minha autoria que 
já foi aprovado e só falta regulamen-
tar é para que as contas públicas, 
como água, luz, sejam impressas em 
braile, pois os portadores de defici-
ência visual não entendem”.

Lineu aponta a importância de 
criar um projeto e igualar para 50% 
o número de mulheres servidoras 
como guardas municipais.

Luiz Antonio Navarro Magalhães 
Luz (Lineu Navarro)
Partido: PT
Idade: 56 anos
Residência: Parque Primavera
Tempo de legislatura: 
5º mandato 
Votos: 3.106

Revisão da Lei 
Orgânica Municipal 

E dson Fermiano, que já foi 
presidente da Câmara três 
vezes, quer lutar pela revisão 

da Lei Orgânica, um regimento in-
terno disciplinar na cidade. “Trata-
-se da constituição do munícipio e 
em breve ela será aprovada.”

Ele também reforça a questão 
da falta de segurança na cidade 

e os problemas com dependen-
tes químicos. “Precisamos de um 
acompanhamento melhor por par-
te da Câmara e uma iniciativa de 
tratamento prorrogativo do caso, 
como implementação de clínicas 
de tratamento e orientação das 
pessoas com problemas nas dro-
gas.”

Edson Antonio Fermiano
Partido: PR
Idade: 64 anos
Residência: Vila Nery 
Tempo de legislatura: 16 anos
Votos: 2.904
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Atualização das leis em 
proteção aos animais

L aíde é vereadora há 13 anos e 
ainda mantém o mesmo foco 
desde seu primeiro manda-

to. “Alcancei muita coisa e trouxe 
diversas leis com relação à prote-
ção dos animais, pois não existia 
nenhuma. Isso se trata também de 
saúde pública”, afirma a vereadora, 
explicando que para essas leis se-
rem executadas é necessário que 
sejam feitas atualizações regular-
mente. “Pretendo criar um estatuto, 

como se fosse um livro de leis em 
proteção aos animais aqui na cida-
de, para que sejamos exemplo em 
outros municípios.” Laíde é autora 
da Lei Municipal 13.209/03, que 
dispõe sobre o registro, criação, 
posse, guarda responsável e a ven-
da de cães e gatos em São Carlos. 
Nessa lei está previsto que abando-
no de animais é punido com multa. 
“Agora temos que atualizar o que já 
está ultrapassado”, diz.

Laíde das Graças Simões 
(Laíde da UIPA)
Partido: PMDB
Idade: 61 anos
Residência: Vila Monteiro
Tempo de legislatura: 
4º mandato (13 anos)
Votos: 2.765

“F altando pouco para pas-
sarmos pelo primeiro 
ano do mandato, me 

sinto satisfeito por me empenhar ao 
máximo no atendimento aos proble-
mas da população e na resolução da 
maioria deles”, afirma Paraná.  “Não 
tão feliz por não ter alcançado al-
guns objetivos e novos projetos pela 
nossa cidade, por motivos de saúde. 

Então espero que em 2014 o gover-
no municipal colabore mais com 
nossa cidade, e se Deus  me permitir 
estarei junto à população como sem-
pre fiz”.  Paraná está afastado de seu 
mandato desde o dia 17 de setem-
bro por complicações de saúde. Ele 
chegou a ficar internado na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) e permane-
ce em casa em observação.  Idelso Marques de Souza 

(Paraná)
Partido: PHS
Idade: 51 anos
Residência: Cidade Aracy
Tempo de legislatura: 3º mandato
Votos: 2.662
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Implantação da Unidade 
Hospitalar no Cidade Aracy

D é Alvim recentemente mu-
dou de partido e, agora, pelo 
Partido da Solidariedade 

(SDD), pretende instalar uma Uni-
dade Hospitalar com mais de 30 
leitos no Cidade Aracy. “Hoje, a po-
pulação do bairro chega a 50 mil 
pessoas e, com a construção futu-
ra de mais duas mil casas, a quan-
tidade de moradores vai aumentar 
e eles precisam de um atendimen-
to melhor na saúde”, comenta o 
vereador, que já marcou uma au-
diência pedindo R$ 2 milhões ao 

governador do estado.
Além disso, como projeto de 

futuro Dé Alvim planeja implantar, 
em todas as unidades de saúde da 
cidade, uma academia para a ter-
ceira idade. “Cada unidade teria 
equipamentos para os idosos se 
exercitarem, além de piscina aque-
cida para hidroginástica.” 

Dé não deixou de destacar que, 
agora em um novo partido, tem 
como objetivo desenvolver no-
vas ideias e novos rumos. “E ouvir 
mais a nossa população”.

José Alvim Filho (Dé Alvim)
Partido: SDD
Idade: 40 anos
Residência: Cidade Aracy
Tempo de legislatura: 2º mandato
Votos: 2.462

Preocupação com as crianças da periferia

O vereador Eduardo Brinquedos 
não perde seu objetivo de lu-
tar pelas crianças e adolescen-

tes para que eles não sejam vítimas da 
desigualdade social. “7.070 crianças e 
adolescentes dos bairros periféricos da 
cidade vivem com famílias que têm a 
renda mensal proveniente somente do 
Bolsa Família, que é de R$ 140. Dessas, 
945 estão entre a faixa etária de 13 e 14 
anos e 812 são da Cidade Aracy e An-
tenor Garcia”, afirma ele, que tem como 
projeto de futuro atender esse número 
de jovens. 

“Foi aprovado por unanimidade 
na Câmara e agora vamos começar a 
aplicar o  programa Novos Talentos, 
cujo objetivo é qualificar esses jovens 
profissionalmente a partir de palestras 
realizadas nesses bairros”. Eduardo ex-
plica que esses jovens saberão como 
se portar ao telefone, como conversar e 
como se vestir para ir a uma entrevista 

de emprego. “Nesse projeto abriremos 
o mercado para que eles trabalhem 
como jovens aprendizes em lojas da ci-
dade por 4 horas diárias”, diz.

Ainda com o foco nos jovens, Edu-
ardo pretende criar um projeto com o 
intuito de fazer com que as crianças te-
nham direito a uma casa digna e de boa 
acolhida. “O primeiro desenho que uma 
criança faz na escolinha normalmente é 
a família e sua casa. Essas que moram 
nos bairros periféricos têm vergonha 
de desenhar suas casas. Para que elas se 
sintam bem, estou tentando fazer com 
que os governos municipal, estadual e 
federal forneçam materiais de constru-
ção para essas famílias, que elas mes-
mas têm mão de obra para preparar um 
acabamento benfeito para suas casas e 
de mais dois vizinhos”, diz.

O projeto Natal Luz é outra de 
suas lutas. Em 2014, a cidade terá uma 
decoração especial no final de ano. O 

pedido de aumento de estaciona-
mento nas zonas críticaa da cidade, 
reduzindo o IPTU dos garagistas, é 
outro projeto de futuro provindo do 
vereador.

Eduardo Martins Batista 
(Eduardo Brinquedos)
Partido: PSC
Idade: 63 anos
Residência: Nova Santa Paula
Tempo de legislatura: dez meses
Votos: 2.140
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Melhorar a infraestrutura 
da cidade

A ntonio Carlos Catharino já 
está há 40 anos na Câma-
ra. Seu foco está voltado 

ao meio ambiente e na questão da 
infraestrutura da cidade. Para isso, 
Catarino ainda luta pela duplicação 
da Rodovia Thales Loureno Peixoto 
Junior (SP-318). “A Artesp já está 
elaborando o projeto e essa obra 
será fruto de uma mobilização po-
pular com milhares de assinaturas”, 
afirma ele, que também elaborou 
outro projeto com obras para o 
trânsito da cidade. “Para evitar esse 
estrangulamento que estamos 
vivendo, pretendemos construir 
uma via de acesso na Rua Marino 

da Costa Terra até a Rua Lourenço 
Inocentini e uma rotatória próxima 
à Educativa”, acrescenta, explicando 
que essa obra acabará com o trânsito 
constante na Rua Capitão Luiz Bran-
dão. “Quase 20% do volume de veícu-
los na cidade está concentrado nessa 
área”, fala.

Outro projeto de futuro do vera-
dor é a criação de uma Comissão Par-
lamentar de Estudos que reestruture 
a questão da mobilidade urbana da 
cidade. “A cidade cresceu absurda-
mente e sua infraestrutura é a mesma. 
Por isso, como consequência aconte-
cem essas inúmeras enchentes que 
sempre presenciamos.”   

Antonio Carlos Catharino
Partido: PTB
Idade: 69 anos
Residência: Vila Nery
Tempo de Legislatura: 40 anos
Votos: 1.903
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Implantação do Centro 
de Referência em Saúde e 
Segurança do Trabalhador

R onaldo Lopes continua na luta 
a favor da classe trabalhadora 
e pretende trazer a São Carlos 

o Centro de Referência na Saúde e 
Segurança do Trabalhador (Cerest). 
“Todas as unidades de saúde da ci-
dade têm que notificar o Cerest de 
Araraquara em caso de doença ou 
acidente com o trabalhador. Nes-
se caso, seria necessário um centro 
também em São Carlos”, afirma.

Ronaldo também ressalta a im-

portância de um projeto de lei de 
sua autoria já implementado na 
cidade, em que a mulher gestante 
tem o direito de ter seu acompa-
nhante na hora do parto. “Também 
luto pelo combate à violência obs-
tétrica e pelo direito das mulheres 
que são maltratadas na hora do 
parto”, disse Ronaldo, referindo-se 
aos direitos também de cesárea 
em casos de urgência pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Ronaldo Lopes de Oliveira
Partido: PT
Idade: 40 anos
Residência: Parque Fehr
Tempo de legislatura: 2º mandato
Votos: 1.887

Resolver os problemas 
dos resíduos

Em seu quarto mandato,          
Bragatto afirma que um dos 
grandes problemas da cidade 

envolve a distribuição dos resíduos 
sólidos, que ainda precisa ser resol-
vido. “Primeiramente temos que dis-
por de locais próprios para o descar-
te desses entulhos e multiplicá-los 
por vários pontos da cidade. Além 
disso, não basta só as leis resolverem, 
tem de haver um trabalho de educa-
ção ambiental, pois a sociedade tem 
que colaborar”, comenta. O vereador 
também pretende focar na questão 
da revisão do Plano Diretor, que nun-

ca foi feita. “Ele é responsável pelo 
desenvolvimento e o futuro do mu-
nicípio por até 30 anos e não se faz 
isso de um dia para o outro”.

Ele também afirma preocupação 
com o turismo. “Precisaríamos de um 
centro de convenções para centrali-
zar congressos provenientes da USP, 
UFSCar e das duas unidades da Em-
brapa”. Bragatto também explica que 
o turismo é gerador de empregos e 
agrega mais potencial à cidade. “Te-
mos que criar um conselho munici-
pal com recursos federais e estadu-
ais”, completa.  

Walcinyr Bragatto 
Partido: PV
Idade: 52 anos
Residência: Jardim Ipanema
Tempo de legislatura: 4º mandato
Votos: 1.863
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Implantação do projeto de 
fitoterapia nas unidades 
públicas de saúde

O vereador José Luis Rabello 
destaca como um de seus 
projetos de futuro o que 

dispõe da utilização de plantas 
medicinais no tratamento de 
doenças em postos de saúde na 
cidade. “Ele já foi aprovado em 
2011, mas temos que implantar”, 
afirma ele. “É um tratamento ba-
rato e eficaz.”

O vereador também dará con-
tinuidade ao seu projeto “Respira 

São Carlos”, que já conseguiu que 
fossem plantadas mais de 15 mil 
mudas de árvores na cidade, for-
mando um cinturão verde. “Mui-
tas empresas já doaram milhares 
de árvores e a população também 
pode colaborar com a doação de 
sementes de diversos gêneros.” A 
preocupação com a merenda es-
colar e com a educação em geral 
na cidade são outros pontos que 
estão na luta do vereador. 

José Luis Rabello
Partido: PSDB
Idade: 54 anos
Residência: Centro
Tempo de legislatura: 2º mandato
Votos: 1.851

Criar um centro 
de oftalmologia

“M eu foco sempre foi 
a saúde”, afirma Lu-
cão. Segundo ele, 

hoje em São Carlos existe uma de-
manda de cinco mil pessoas em fila 
de espera na área de oftalmologia. 
“Com os mutirões da catarata e seus 
pós-operatórios essa fila aumentou. 
E, por isso, esse centro, assim como 
foi instalado o de ortopedia,  acabará 
com a lista de espera na área”, fala.

O vereador salienta também a 
sua preocupação com a doação de 
órgãos na cidade. “Apresentarei um 
requerimento com a possibilidade 
de a Prefeitura isentar taxas de se-
pultamento para aqueles que são 

doadores de órgãos. Isso faz com 
que se incentive a doação”, reflete.

Não pensando somente na saú-
de, Lucão está em vias de conquis-
tar a criação de um centro esportivo 
no Santa Felícia. “Conseguimos um 
total de R$ 500 mil provindos do 
deputado federal Jeferson Campos 
(PSB) para essa finalidade”, conta.

Outro foco para o futuro do ve-
reador é a criação de um projeto 
de adaptação de segurança para 
todas as igrejas da cidade. “Assim 
como aconteceu um desastre na 
boate Kiss, no Rio Grande do Sul, 
poderá acontecer em qualquer 
igreja aqui”.   

Luiz Carlos Fernandes da Cruz 
(Lucão)
Partido: PMDB
Idade: 51 anos
Residência: Santa Felícia
Tempo de legislatura: 13 meses
Votos: 1.846
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Abertura de um centro clínico 
para dependentes químicos

F reire destaca sua luta pela 
vinda da Faculdade de Tec-
nologia de São Carlos (Fatec) 

e pela internacionalização do Ae-
roporto de São Carlos. “Também 
ainda continuo com o foco em 
lutar pela duplicação da rodovia 
que liga São Carlos a Ribeirão Pre-
to, a Engenheiro Thales de Lorena 
Peixoto Júnior, e a instalação de 
diversas escolas de ensino médio 
nas periferias da cidade.” Ele ex-
plica que muitas crianças sequer 
têm o passe escolar para chegar 
ao centro para estudar e, por essas 
dificuldades, elas não concluem 
os seus estudos. “Temos que des-

centralizar as escolas.” 
O vereador pede ao governo 

estadual R$ 40 milhões para con-
cluir o recape do asfalto da cidade, 
R$ 10 milhões para ajudar a Santa 
Casa em sua dívida e R$ 3 milhões 
para a criação de um centro Clínico 
de recuperação de dependentes quí-
micos. “Já existem várias pesquisas 
que provam que cada vez mais os jo-
vens e até mesmo crianças estão se 
envolvendo com drogas e São Carlos 
precisa de um hospital que acompa-
nhe essas pessoas desde a interna-
ção, desintoxicação até as parcerias 
com igrejas. Juntos, nós poderemos 
salvar muitas vidas.”

Equimarcílias de Souza Freire
Partido: PMDB
Idade: 54 anos
Residência: Boa Vista
Tempo de legislatura: 4º mandato
Votos: 1.616
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Criação do Ambulatório 
de Oncologia

A vereadora Maria Aparecida 
R. dos Santos, a Cidinha do 
Oncológico, trabalha há 15 

anos no Centro de Especialidades Mé-
dicas de São Carlos (Ceme) e tem seu 
foco mantido na área da saúde, princi-
palmente no tratamento das pessoas 
com câncer. Um dos principais projetos 
que já está sendo desenvolvido por Ci-
dinha é a criação de uma casa especial 
para abrigar um Ambulatório de On-
cologia. “Vivemos em uma cidade com 
alta tecnologia e com estudantes na 
área. Acho que os pacientes não preci-
savam sair daqui para se tratar. Sendo 
assim, além de um ambulatório já esta-
mos preparando uma casa, próximo à 
Santa Casa, com equipe interdisciplinar 

de psicólogos, nutricionistas, assistente 
social, fisioterapeuta, terapeuta ocupa-
cional e fonoaudiólogo, que oferecerão 
todo o suporte necessário ao paciente 
com câncer”.

Outro foco de Cidinha para o futuro 
é transferir de dentro do Ceme o setor 
de Doenças Sexualmente Transmisí-
veis (DST). “Essas pessoas tem baixa 
imunidade e precisam ser tratadas 
em locais separados para não con-
traírem doenças”, disse Cidinha, 
que ainda luta para a reforma do 
Ceme e pela redução para 30 ho-
ras da jornada dos funcionários da 
saúde. “Muitos vão até o gabinete 
com problemas de coluna, depressão, 
entre outros. Precisa mudar”.    

Maria Aparecida R. dos Santos 
(Cidinha do Oncológico)
Partido: SDD
Idade: 61 anos
Residência: Santa Maria 2
Tempo: dez meses
Votos: 1.526

Valorização 
do professor
R oselei Françoso mantém o 

mesmo foco desde a campa-
nha eleitoral e quer continuar 

priorizando principalmente a quali-
dade de ensino e a educação, bem 
como a valorização do profissional 
educador.

”São muitas demandas que vêm 
surgindo e pretendemos continuar 
a luta a favor do cumprimento da 
Lei Federal 11.738 sobre a jornada 
de trabalho dos professores. Eles 
têm que ter o 1/3 dedicado às ativi-

dades extracurriculares.”
A saúde como direito, transpor-

te público, mobilidade urbana e o 
respeito aos espaços públicos como 
áreas de esporte e lazer principal-
mente para crianças e adolescentes 
são outros focos de Roselei. “Também 
recebemos diariamente cidadãos pe-
dindo desesperadamente tratamento 
para dependência química. Isso é um 
problema muito grande, pois não te-
mos programas de tratamento inten-
sivo aqui na cidade”, disse.

Roselei Françoso
Partido: PT
Idade: 37 anos
Residência: Água Vermelha
Tempo de legislatura: 10 meses
Votos: 1.482

projEto Do futuro

kappa ed 79 S Carlos 25out13.indb   122 25/10/2013   22:42:10



kappa magazine 123  

Maria Aparecida R. dos Santos 
(Cidinha do Oncológico)
Partido: SDD
Idade: 61 anos
Residência: Santa Maria 2
Tempo: dez meses
Votos: 1.526
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Lutar por uma sociedade igual

C om experiência vivida ao 
cuidar de dois filhos te-
traplégicos, o vereador                               

Aparecido Donizetti Penha, que é 
músico e policial militar da reserva, 
tem como objetivo em seus projetos 
a luta contra a desigualdade racial, a 
discriminação do homossexual, reli-
giosa e também quer continuar na 
busca dos direitos das pessoas com 
deficiência física e de mais seguran-
ça pública. “Cerca de 40% dos meus 
projetos já estão encaminhados e 
fizemos mais de 100 proposituras. 
Agora, quero continuar defendendo 
as três bandeiras: a segurança públi-
ca, igualdade social e mais investi-
mento na cultura.”

A criação de uma Secretaria 
Municipal dos Direitos das Pessoas 

com Deficiência continua sendo 
seu objetivo. “Já realizamos uma 
audiência pública e agora cabe ao 
executivo concluir. Somente nove 
municípios no estado possuem 
essa secretaria e São Carlos pode 
oferecer mais acessibilidade e cui-
dados às pessoas com necessida-
des especiais.”

O vereador explica que podem 
ser feiras parcerias entre as universi-
dades e o município. “Temos muitos 
estudantes universitários na área da 
saúde que poderiam contribuir no 
tratamento dos deficientes”. Além 
desta secretaria, Penha também 
quer implementar a de cultura. “Te-
mos que valorizar os nossos músi-
cos e artistas aqui presentes através 
de um estatuto municipal da cultura 

para que as pessoas de baixa renda 
tenham acesso a ela.”

Aparecido Donizetti Penha
Partido: PPS
Idade: 53 anos
Residência: Jardim Tangará
Tempo de legislatura: dez meses
Votos: 1.479

Uma cidade mais 
sustentável

“P retendo criar mais leis 
para dar descontos no 
IPTU aos cidadãos que 

fizerem um reservatório de água den-
tro de casa. Ele poderá reaproveitar a 
água da chuva e criar uma área perme-
ável no jardim da residência, a fim de 
colaborar com a sustentabilidade no 
município”, afirma Maurício Ortega. 

O vereador, que tem como uma 
de suas principais preocupações 
o meio ambiente, pretende tam-
bém dar uma atenção ao descarte 
de resíduos sólidos. “Precisamos de 
um projeto de curto prazo sobre os 

entulhos em São Carlos e organizar 
uma coleta e descarte da construção 
civil”, afirma. 

Como professor na cidade, 
Maurício também se preocupa 
com a educação. “Temos que criar 
projetos de aprimoramento das 
escolas municipais, pois hoje elas 
não têm estrutura nenhuma. Para 
isso, além de construir novas es-
colas, algumas podem ser amplia-
das”. Ainda na educação, outro 
foco são os professores. “Precisa-
mos investir na formação dos profis-
sionais da educação”. 

José Mauricio Ortega
Partido: PSDB
Idade: 56 anos
Residência: Jardim São João Batista
Tempo de legislatura: 2º mandato
Votos: 1.392

projEto Do futuro
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Construção de uma UBS 
no Cruzeiro do Sul

S érgio Alves Rocha é represen-
tante das igrejas evangélicas no 
poder público e como foco em 

seu mandato ele destaca a saúde e a 
educação no bairro que representa: o 
Cruzeiro do Sul. “Não tem como progra-
mar os projetos para daqui quatro anos, 
pois atendemos demandas diariamen-
te. Porém, estou aqui para representar 
meu bairro e criar, no próximo ano, uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) e conse-
guir recursos para melhorar as escolas 
de lá”, afirma. Além desses, o vereador 

também se preocupa com a limpeza da 
cidade. “Precisamos de São Carlos mais 
limpa e organizada.” Sérgio afirma que 
em seu primeiro mandato conseguiu 
arrecadar verbas para a Santa Casa. 
“Conseguimos via deputado estadual 
Adilson Rossi (PSB) R$ 300 mil para a 
compra de aparelhos para o centro ci-
rúrgico e para a Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI), além de mais R$ 250 mil 
para a lavanderia da Santa Casa”, fala 
Sérgio, referindo-se ao total de R$ 550 
mil destinados à instituição. 

Sérgio Alves Rocha
Partido: PTB
Idade: 50 anos
Residência: Cruzeiro do Sul
Tempo de legislatura: 10 meses
Votos: 1.378
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Casa de idosos

“T enho um sonho de criar 
várias casas de idosos, 
na mesma quantidade 

que existem creches aqui”, afirma 
Ditinho Matheus. Para ele, o local se-
ria uma casa de cuidados para con-
vivência e socialização.  “Já está para 
sair a primeira, mas ainda não temos 
nada definido”.

Ditinho trata os seus projetos de 
futuro como sonhos. Outro é ofe-
recer um tratamento odontológico 
para pacientes com necessidades 
especiais. “Existem muitas crianças 
que frequentam a Apae que têm inú-
meros problemas com saúde bucal. 
Mas, para tratá-las, tem que ser em 
nível hospitalar e de centro cirúrgico. 
Por isso, cabe à Prefeitura disponibi-
lizar os locais”, comenta. 

Outro projeto, também voltado 

à saúde, é relacionado à obesidade. 
“É um problema de saúde pública e 
minha ideia é que sejam disponibi-
lizados nutricionistas nos postos de 
saúde espalhados pela cidade, para 
que as pessoas que não podem pa-
gar por uma consulta tenham acesso 
a uma alimentação adequada, uma 
vez que geraria uma economia gi-
gantesca na saúde, pois a alimenta-
ção inadequada causa várias outras 
doenças”. O vereador também quer 
que seja implantado o projeto “São 
Carlos Solidária”.  “Envolver os mais 
de 15 mil estudantes que temos na 
cidade em projetos sociais junto à 
população para que todos tenham 
consciência de limpeza e cuidados 
para com a cidade. Tenho o sonho de 
São Carlos ser uma das cidades mais 
limpas do país.” 

Benedito Matheus Filho (Ditinho)
Partido: PMDB
Idade: 58 anos
Residência: Maria Stella Fagá
Tempo de legislatura: 2º mandato
Votos: 1.231

Criação do Caps-AD 
infantil e adulto 24 horas

R odson Magno do Carmo é o 
vereador mais novo da Câmara 
e em seu mandato busca lutar 

pelas pessoas menos favorecidas na 
cidade. “Continuo com o meu foco ao 
combate do álcool e droga que hoje 
é um problema grave e pretendo, 
também, criar um Caps AD [Centro de 
Atendimento Psicossocial - Álcool e 
Drogas] infantil e adulto 24 horas que 
ofereça desde tratamento, curativos e 
psicólogos”, afirma ele. Um Ambulató-
rio Médico móvel para prestar esse tipo 
de atendimento às pessoas com surto 

é outro objetivo do vereador.
“Também precisamos oferecer 

mais oportunidades aos jovens no 
mercado de trabalho e, para isso 
acontecer, tenho como outra meta a 
ser alcançada criar um cursinho pré-
-vestibular popular que aproveite os 
professores recém-formados daqui de 
nossas universidades para capacitarem 
os jovens que querem entrar em uma 
universidade pública.“ A justificativa 
de Rodson é que menos de 2% dos es-
tudantes da UFSCar e USP são de São 
Carlos. 

Rodson Magno do Carmo
Partido: PSDB
Idade: 32 anos
Residência: Vila Alpes
Tempo de legislatura: dez meses
Votos: 1.123

projEto Do futuro
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Benedito Matheus Filho (Ditinho)
Partido: PMDB
Idade: 58 anos
Residência: Maria Stella Fagá
Tempo de legislatura: 2º mandato
Votos: 1.231

Rodson Magno do Carmo
Partido: PSDB
Idade: 32 anos
Residência: Vila Alpes
Tempo de legislatura: dez meses
Votos: 1.123

Construir uma creche-escola 
para o São Carlos VIII

“A s crianças de zero a 5 
anos do São Carlos VIII 
precisam de uma esco-

la. Meu pedido já foi feito e o local 
também já foi concedido”, afirma 
Paulo Taú, que tem sua preocupa-
ção maior com o bairro. “Além dessa 
creche-escola lá também precisa de 
uma Unidade Básica de Saúde (UBS), 
pois idosos que precisam de remé-
dios, ou crianças que necessitam do 
seu leite pela manhã atravessam a 
rodovia Washington Luís para irem 
até a Vila São José em uma unidade 
de saúde”, comenta ele, explicando 
que uma emenda parlamentar do 
deputado estadual Rodrigo Moraes 
(PSC) está sendo viabilizada para isso.

“Tenho como preocupação tam-
bém um problema social, educacional 
e ambiental referente ao descarte de 
óleo de cozinha na cidade. São Carlos 
precisa de um projeto que desempe-
nhe a conscientização de alunos nas 
escolas e de toda a população”. Para 
isso, Taú disse que a Prefeitura poderia 
realizar juntamente aos órgãos respon-
sáveis uma parceria que recolhesse da 
comunidade o óleo para ser reciclado. 
“Já temos uma ONG, os profissionais 
do grupo passariam nas casas, entre-
gariam os recipientes para colher o 
óleo. Nós geraríamos empregos e re-
solveríamos um problema ambiental”, 
fala. A ONG realizará, em dezembro, o 
“mutirão do óleo”, para recolher o óleo 

Paulo Fernando Taú
Partido: PSDB
Idade: 41 anos
Residência: Vila São José
Tempo de legislatura: 10 meses
Votos: 987

de cozinha acumulado nas residências.  
Paulo Taú é o primeiro suplente da 

coligação “Todos juntos mudar para 
melhor”. Ele substitui Julio Cesar Pereira 
de Souza (DEM), que assumiu a Secre-
taria de Planejamento e Gestão.
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A cara da sua empresa
UP Uniformes Personalizados trabalha hoje com 25 funcionários preparados para atender 
todos os tipos de empresas

Fotos Mauricio Motta

Uma empresa que uniformiza 
seu funcionário transmite mais 
seriedade e confiança ao seu 

cliente. Pensando nisso, a UP Uniformes, 
que está há sete anos no mercado, tra-
balha hoje com a fabricação de unifor-
mes para todos os tipos de empresas, 
sejam elas indústrias como também 
empresas do setor de serviços.

Com uma equipe de 25 funcioná-
rios, entre eles costureiras, especialistas 
em silk, corte designers e desenvolve-
dores de projeto e inspeção, a empresa 
que iniciou suas atividades fabricando 
uniformes descartáveis, hoje  possui 

equipamentos altamente eficientes 
para atender clientes de indústrias de  
engenharia civil que necessitam de 
vestimenta especial para o trabalho. 
“Atendemos as normas de segurança 
do Ministério do Trabalho para aquelas 
empresas e indústrias que precisem 
de faixas de segurança noturna nos 
uniformes, por exemplo,” explica um 
dos proprietários da UP Uniformes, Fe-
lipe Soares Porto. Ele também fala que 
a empresa se preocupa em deixar o 
cliente à vontade de acordo com o que 
ele precisa. “Os valores que norteiam a 
empresa são seriedade, compromisso, 
relacionamento a longo prazo e res-
peito ao próximo. Além disso, trabalha-

mos com os melhores fornecedores do 
mercado.”

Quanto à importância de uma 
empresa se preocupar com o que seu 
funcionário transmite quando está 
uniformizado, Felipe explica: “ O uni-
forme possibilita  tangibilizar o valor 
das marcas além de oferecer o bem 
estar do funcionário. 

Serviço

UP Uniformes Personalizados

Rua Machado de Assis 581 Vila Lutfalla

Telefone (16) 3368-3531 e 3368-4847

www.upuniformespersonalizados.com.br In
fo
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e 
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Felipe e Fernanda Porto ao lado das 
funcionárias: uniformes para qualquer 
demanda

sErviÇo
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São Carlos pelas cores de Mara Toledo
Artista plástica expõe no Shopping Iguatemi obras 
cuja temática é a cidade 

O Shopping Iguatemi, em 
parceria com a artista plás-
tica Mara Toledo, apresenta, 

até terça (5), a exposição Pelas ruas de 
São Carlos. A mostra é composta por 
quadros cuja temática é a cidade, que 
completa 156 anos na terça (4). A técni-
ca utilizada é mista em suporte de MDF, 

com acrílicos e pastéis, desenvolvidas 
pela artista plástica.

Os quadros estão em exposição em 
frente ao Banco Santander, dentro do 
Iguatemi São Carlos. O Iguatemi funcio-
na de segunda a sábado das 10h às 22h 
e aos domingos e feriados das 11h às 
22h. A entrada é gratuita.  

Serviço

O quê: Exposição Mara Toledo – 

Pelas Ruas de São Carlos

Onde: Shopping Iguatemi, em 

frente ao Banco Santander

Quando: até 5 de novembro, de 

segunda a sábado das 10h às 22h 

e aos domingos e feriados das 

11h às 22h. 

asdsadasd
asdsadasdasdasda

dsadsdadadad
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SESC
Reino escondido
Dia 2, sábado, às 16h. R$ 1 
(comerciários), R$ 2,50 (meia) e R$ 5 
(inteira)
Direção: Chris Wedge. Uma 
adolescente é magicamente 
transportada para um universo 
secreto e precisará da ajuda de vários 
seres místicos para conseguir salvar 
esse mundo de uma força maligna. 

A sorte em suas mãos 
Dia 3, domingo, às 17h. R$ 1 
(comerciários), R$ 2,50 (meia) e R$ 5 
(inteira)
Direção: Daniel Burman. Divorciado, 
com dois filhos e um emprego 
medíocre, abandonou seus sonhos 
de juventude e sua única diversão é 
jogar pôquer. Até reencontrar antiga 
namorada. 

Ferrugem e osso
Dia 3, domingo, às 19h. R$ 1 
(comerciários), R$ 2,50 (meia) e R$ 5 
(inteira)

Direção: Jacques Audiard.  Ao apartar 
uma confusão, homem conhece 
treinadora de orcas e pouco tempo 
depois sofreria um grave acidente que 
mudaria sua vida para sempre.

A religiosa 
Dia 10, domingo, 
às 17h. R$ 1 
(comerciários), R$ 
2,50 (meia) e R$ 5 
(inteira)
Direção: Guillaume 
Nicloux. No século 

XVII, Suzanne sonha em ter uma vida 
livre, mas seus pais têm outros planos 
para ela: colocá-la em um convento. 

Las acácias
Dia 10, domingo, às 19h. Gratuito
Direção: Pablo Giorgelli. Rubén é um 
caminhoneiro que transporta madeira 
entre Asunción e Buenos Aires. Um dia 
ele aceita dar carona a uma mulher  e 
aos poucos os dois começam a trocar 
as primeiras palavras, e a se conhecer 
melhor.

SESC
Coelho branco, Coelho 
vermelho 
Dia 31, quinta, às 20h. R$ 1 
(comerciários), R$ 2,50 (meia) e 
R$ 5 (inteira).
Com Gero Camilo. Imagine 
ter 29 anos e ser proibido 
de deixar o seu país. O autor 
iraniano Nassin Soleimanpour 
disseca a experiência de toda 
uma geração em uma peça 
abrangente e muito original. 
Proibido de viajar, ele torna 
o isolamento seu aliado na 
produção de um espetáculo 
teatral que dispensa direção 
e cenário e que requer um 
ator ou atriz diferente a cada 
apresentação. Com Gero 
Camilo, ator que tem se 
dedicado ao teatro, cinema e 
poesia.

Mãe, porque será? 
Dia 9, sábado, às 16h. Gratuito
Grupo Paralatimbum (Valinhos). 
Canções com harmonias bem 
elaboradas que possibilitam 
aprendizado e diversão. 
Músicos: Ana Person, Cris 
Monteiro, Gabriela Person, Ana 
Rodrigues. Direção: Ana Person.

Artes 
Plásticas

SESC
Desenho - ação.estado.acontecimento 
Até 5 de janeiro de 2014. Gratuito

proGramaÇÃo cuLturaL
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Wolf Borges
Dia 1º, sexta, às 20h. Gratuito

Roberto Seixas
Dia 3, segunda, às 14h30. Gratuito
O cover mais famoso do maluco beleza 
faz uma homenagem a este ícone 
do rock brasileiro. O evento marca o 
lançamento do livro “Raul Seixas, o 
Verbalóide”, do escritor são-carlense 
Isaac Soares de Souza.

Beetles One
Dia 4, terça, às 14h30. Gratuito
Banda considerada pelo Cavern Club 
Liverpool como o destaque da Beatle 
Week 2012 - O Festival Internacional 
dos Beatles! Com um show bastante 
original, o grupo traz esse ano um 
repertório similar ao apresentado no 
festival, passando pelas principais fases 
do quarteto britânico. 

Grupo Flor de Aguapé
Dia 8, sexta, às 20h. Gratuito
Com repertório baseado em choros 
cantados, o grupo são-carlense 
desenvolve trabalho que dialoga com o 
samba e com a música brasileira de uma 

forma geral. Com Jacque Falcheti na voz, 
Leonardo Freitas no piano e Diego Lima 
no bandolim.

Trio Sinhá Flor
Dia 10, domingo, às 15h30. Gratuito

Filipe Côrtes
Dia 14, quinta, às 20h. Gratuito
Felipe Côrtes Batata apresenta seu 
primeiro trabalho solo, intitulado 
É um conjunto de canções que 
refletem as observações do cotidiano, 
compartilhadas com o som de pessoas 
maravilhosas que vivem para a arte de 
maneira simples, reflexiva e verdadeira.

Rudy Grayzell
Dia 15, sexta, às 15h30. Gratuito
Lenda viva do rockabilly, o guitarrista 

excursionou com Elvis Presley, que 
o apelidou de “Tutti”. Seu primeiro 
sucesso veio em 1953, com “Looking 
at the moon and wishing on a star”. 
Em sua passagem pelo Brasil será 
acompanhado por um dos maiores 
nomes do estilo no país, Joanatan 
Richard (Caruaru-PE), que está 
lançando o álbum “Rockin’ This Crazy 
World”. Além de Joanatan, a banda 
contará com Netto Rockfeller na 
guitarra, Coxa no baixo e Danilo 
Hansem na bateria.

Ravidan
Dia 6, quarta, às 20h. Gratuito
Grupo apresenta o show “MPB in 
Rock” para o qual selecionou algumas 
composições da música popular 
brasileira, especialmente das décadas 
de 60 a 70, que representaram 
manifestações musicais e rítmicas 
como o maracatu, o maxixe e o afoxé. 
Neste repertório, o grupo inseriu 
novos aspectos e gêneros musicais 
como o rock’n roll, free jazz, fusion 
e drum’n bass, proporcionando 
uma nova fruição estética por meio da 
proposição de uma nova poética da 
linguagem musical. 
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São Carlos completa 
156 anos com muitas 
atividades

A Prefeitura prepara uma 
grande festa para marcar a 
data. “As festividades terão 

início no domingo (3), com show 
e apresentações de grupos, a par-
tir das 17h, na Praça do Mercado 
Municipal. Na segunda-feira (4), às 
8h, acontece o hasteamento das 
bandeiras na Praça Coronel Salles, 
com apresentação do coral infantil 
da EMEB Arthur Natalino Deriggi e 
da banda do Tiro de Guerra”, conta 
Roberto Mori, coordenador interi-
no do Departamento de Cultura.

Logo em seguida, às 9h, está 

programado o tradicional desfile 
cívico na avenida São Carlos, par-
tindo da rua Padre Teixeira até a 
rua Conde do Pinhal. “Aguardamos 
um grande número de participan-
tes, motorizados, ciclistas, escolas 
municipais e estaduais. Inclusive, 
neste ano, convidamos também 
as escolas particulares para par-
ticipar. Para encerrar as comemo-
rações, estamos programando um 
grande show. Ainda não temos a 
confirmação em relação ao artista, 
mas posso garantir que será uma 
grande atração.” 

Nota
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Do cinematógrafo ao digital
Exibições em São Carlos passaram por diversos endereços, mas paixão do são-carlense pelo 
cinema segue inabalável 

Por Ana Paula Santo 
Fotos Arquivo Fundação Pró-Memória

A relação de São Carlos com o 
cinema teve períodos de gran-
de envolvimento. A cidade foi 

uma das primeiras cidades do interior a 
receber uma exibição de cinematógra-
fo, teve um grande número de salas de 
exibição, contou com a presença atu-
ante de um cineasta que por mais de 
30 anos foi responsável pela distribui-

ção de filmes para o interior do estado.
Comercialmente, São Carlos tem 

hoje três salas de exibição no Shopping 
Iguatemi, e o Cine São Carlos. Além dis-
so, há uma sala no Sesc e a exibição 
audiovisual é fomentada pelos cineclu-
bes. 

Para contar um pouco da história 
do cinema na cidade é preciso mencio-
nar alguns nomes: Theatro Ypiranga, 
Polytheama, São Paulo, Colombo, São 
Carlos, São José, Paratodos, Avenida, 

Progresso, Joia e Studio I e II. Locais 
que ficaram na memória de quem co-
nheceu a cidade, pontos de encontro 
de gerações que marcaram a história 
de São Carlos e ajudaram a construir a 
nossa cultura.

CRONOLOGIA – No livro São Carlos 
na Esteira do Tempo, Ary Pinto das Ne-
ves e Júlio Bruno contam que a primei-
ra casa de espetáculo, a exibir filmes 
foi o Theatro Polytheama. Inaugurado 

Cine Teatro São José
que funcionou na 
rua 9 de Julho

HistÓria
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em 8 de fevereiro de 1913, por Amílcar 
Quintela e Basilio Leite, na rua Munici-
pal, atual Major José Inácio. No mesmo 

local, foi instalado, anos depois, o Cine 
São Paulo. Curiosamente o primeiro lo-
cal foi também o principal ponto, abri-

gando outros cinemas com o passar 
dos anos.

Inicialmente, o cinema foi mudo. 

A primeira sessão de cinema

A paixão do historiador Júlio Roberto Osio pelo tema 
rendeu o trabalho de pesquisa O cinematógrafo no 
interior paulista – A primeira sessão de cinema em 
São Carlos. 
“Sempre gostei de cinema e por conta do centenário 
da primeira exibição do cinema no mundo, que 
aconteceu na França, em 1995 fiz o levantamento 
em jornais para saber mais sobre a primeira exibição 
em São Carlos.”
E ela aconteceu no dia 10 de outubro de 1897, 
apenas dois anos após o mundo conhecer a invenção 
dos irmãos Lumière. Em 1997, um telão foi instalado 
na praça Coronel Salles, onde funcionou o Cine São 
Carlos, e diversas exibições marcaram a data. “Foi 
muito bonito, as pessoas participaram e na data até 
um marco foi instalado no local, mas infelizmente 
ele desapareceu”, desabafa Júlio.
É preciso entender que a história do cinema 
está diretamente ligada à história do teatro. Na 

cidade tudo começou no Theatro Ypiranga uma 
das primeiras casas de espetáculo de São Carlos. 
Na sequência, os cinematógrafos circularam pelo 
interior do estado trazendo o ilusionismo para as 
casas de espetáculos.  O cinema teve início com 
uma série de máquinas que exibiam slides, fotos 
sendo projetadas, depois tiveram início os filmes de 
curtas durações e aos poucos alguns teatros foram 
se transformando. 
“Em São Carlos foi também assim. Muitos teatros 
da década de 30 se transformaram em cinemas 
seguintes e nos anos 50 funcionavam apenas com 
projetor. Os palcos eram fechados com as telas”, 
explica Júlio.
O Theatro São Carlos foi palco da primeira exibição 
de cinematógrafo na cidade. A Companhia 
Francesa de Variedades trouxe a novidade: 
projeção de imagens em movimento. O ilusionista 
francês Faure Nicolay foi o empresário responsável 

e o primeiro a trazer o cinema para o município. 
Entre as várias curiosidades e personalidades do 
cinema na cidade o historiador destaca José de 
Oliveira, mais conhecido como Zé Pintor. O precursor 
do cinema em São Carlos começou faxinando 
antigos cinemas, depois se tornou pintor dos 
cartazes que indicavam as exibições, se aperfeiçoou, 
investiu e tornou-se cineasta. “Houve uma época 
que Zé Pintor fazia os cartazes dos três cinemas que 
funcionavam na cidade, o  São Carlos, o São Paulo e 
o São José”, relembra Júlio.

Júlio em um dos pontos 
principais do cinema na cidade 

M
auricio M

otta
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Cinema na lembrança

Entre muitas recordações que envolvem o 
cinema, vive Ernesto Abbt. O pai, Henrique, foi 
proprietário da Star Distribuidora de Filmes, uma 
das maiores empresas distribuidoras de filmes do 
estado de São Paulo, que funcionou entre 1949 e 
1980. “No começo, lembro que os rolos de filmes 
eram transportados pela ferrovia. Não tínhamos 
estradas e era preciso fazer chegar a tempo das 
exibições. A Companhia Paulista foi uma grande 
parceira na distribuição.”
O período pós-guerra foi responsável pelo boom 
do cinema mundial e em São Carlos o gosto pelas 
produções também era grande. Além dos filmes 
as exibições contavam com os trailers, curta- 
metragens e seriados. “No mesmo rolo seguia, 
além do filme, que não era muito longo, o trailer 
apresentando o que seria exibido na próxima 
semana e muitos complementos”, explica 
Ernesto. 
Antes de 1950 não existia televisão. Todas as 
notícias eram acompanhadas pelo rádio, até 
que o cinema trouxe uma nova maneira de se 
informar. “Antes do filme eram exibidos inclusive 
jornais, que traziam notícias do Brasil e do 
mundo. Alguns lances das partidas de futebol da 
semana e até desenhos, como Pica-Pau e Tom e 
Jerry.”
Além do envolvimento familiar e comercial, 
Ernesto, que sempre gostou e frequentou 

cinemas, guarda lembranças especiais desta 
época, principalmente do Cine Avenida. “Ir ao 
cinema era a programação das famílias aos 
domingos. Havia duas sessões, às 19h e às 21h, 
e todos se vestiam com as melhores roupas, 
era um verdadeiro desfile de moda. Quantas 
lembranças, quantos abraços e primeiros 
encontros, foi um período muito bom.”

Ernesto e o 
presente que 
ganhou de um 
amigo

Henrique junto ao 
antigo equipamento 

de exibição

HistÓria
M

auricio M
otta
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Por este motivo, uma orquestra se 
apresentava, fazendo o fundo musical 

durante a exibição e divertindo o públi-
co nos intervalos.

Na mesma época, surge o Cine Co-
lombo, na região do largo São Bene-

Cine São Carlos em duas fases

HistÓria
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dito, um cinema mais popular, em um 
prédio com telhado de zinco. Em 1930, 
é inaugurado o Cine Teatro São Carlos, 
na praça Coronel Salles. Posteriormen-
te veio o São José, na rua 9 de Julho 
bem próximo do Colombo, mas com 
diferenciais, lembra Ernesto Abbt. “Era 
mais primoroso, tinha uma estética de 
teatro. Para formar as fileiras, as cadei-
ras eram amarradas.”

Ernesto conta que em 1951 foi 
instalado na Vila Prado, na rua Dr. Ber-
nardino de Campos, o Cine Paratodos. 
Dois anos mais tarde, a cidade recebe 
o que seria seu maior e mais boni-
to cinema, o Cine Teatro Avenida. “O 

Avenida [localizado, como o próprio 
nome indica, na Avenida São Carlos], 
tinha dois andares e capacidade para 
duas mil pessoas, foi um dos melho-
res cinemas do interior do estado. Era 
lindo por dentro, tinha uma escadaria 
de mármore e lanchonetes. Foi tris-
te ver a demolição de um prédio tão 
grandioso”, lamenta Ernesto. 

Em agosto de 1959, o Cine Joia, na 
avenida Sallum, substitui o Paratodos 
e, posteriormente, surgiram as salas 
Studio I e II, na rua Major José Inácio, 
onde funcionou o Cine Progresso. 
Numa delas, inclusive, funciona, des-
de 2008, o Cine São Carlos. 

Endereço na 
rua Major José 
Inácio, ponto 
mais importante 
do cinema em 
São Carlos. A 
foto ilustra o 
período de 
funcionamento 
do Cine São 
Paulo

Cine 
Avenida

 Cine 
Joia

HistÓria
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S e há uma, entre muitas histó-
rias que o são-carlense, seja 
ele nascido ou adotado pela 

cidade, pode se orgulhar são as que 
relatam o desenvolvimento da cida-
de. Desde a época da Sesmaria do 
Pinhal até a era da Capital da Tecno-

logia, muitas empresas e instituições 
marcaram o inconsciente coletivo de 
quem aqui habita.

Para relembrar aos que viveram 
e mostrar como a cidade foi formada 
para quem não morava aqui, a kappa 
lança nesta edição a editoria Nossa His-

tória. E essa é apenas a primeira parte 
de tantas histórias que serão contadas. 

Para colaborar é fácil. Basta enviar 
sua sugestão de comércio ou insti-
tuição para contato@revistakappa.
com.br e oportunamente o material 
será publicado. 

que não 
saem da cabeça dos são-carlenses

Nossa
HistÓria
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Primeiro ímã de geladeira do Brasil foi 
produzido em São Carlos
Produto foi feito pela Indústrias Cardinali

Por Andrea de Castro

F undada em 1964 em São Car-
los por Ítalo e Eugênio Cardi-
nali, a Indústrias Cardinali foi 

pioneira no ramo da produção de 
plásticos no Brasil e a primeira a 
fabricar o ímã de geladeira no país, 
na década de 70. Primeiramente 
instalada na avenida São Carlos, 
em 1974 ela foi transferida para a 
avenida Getúlio Vargas, onde ficou 
até ser vendida, há 15 anos, para a 
multinacional alemã Tigre. 

De acordo com Ítalo Cardinali 
Filho, a Imobiliária Cardinali foi um 

dos braços da indústria. Ele lembra 
que a empresa foi responsável por 
fabricar plásticos para perfis técni-
cos em indústrias automobilísticas, 
tubo de conexões, chapas de box, 
entre outros. “Nosso pioneirismo 
estava na criação de produtos no-
vos, assim como os primeiros ímãs 
de geladeira do Brasil e a criar os 
primeiros encaixes dos tubos de 
PVC que utilizavam na época”, re-
lembra ele, sobre o legado que a 
empresa deixou. A Indústria Car-
dinali foi vencedora de diversos 
prêmios de destaque no país pela 
qualidade e inovação.
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Italinho também afirma que 
100% das dezenas de indústrias 
de plásticos hoje presentes em São 
Carlos e região saíram da Cardinalli. 
“Pelo menos um funcionário dessas 
empresas saiu da nossa. Chegamos 
a comportar mais de mil funcioná-
rios e continuamos gerando empre-
gos.”
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Restaurante 
Bambu: o 
ponto chique da cidade
Famoso pelo ambiente familiar e pelo cardápio inovador, 
restaurante marcou gerações e foi palco das primeiras 
apresentações de Jair Rodrigues

Por Ana Paula Santos
Fotos Arquivo pessoal

O local já não existe mais, mas 
as lembranças estão vivas 
na memória de quem co-

nheceu o Restaurante Bambu. Tudo 
começou no fim dos anos 50 com 
Francisco Marigo. Em um segundo 
momento, seu irmão, Mariano, foi 
quem ficou com o estabelecimento. O 
nome Bambu foi escolhido por conta 
da decoração da casa, toda revestida 
internamente pela planta.

“Era o ponto mais chique da cida-

de, naquela época só tinha o nosso 
restaurante e o bar do Maneco, era um 
ponto de encontro das famílias e tam-
bém dos namorados. Funcionou entre 
1958 e 1976”, lembra Vera Lúcia Bibbo 
Marigo Ornelas, filha de Mariano.

Vera conta que a família, formada 
pelos pais, ela e os irmãos, Mariano 
Walter e José Ermenegildo, morava 
ao lado do restaurante, na rua 7 de 
Setembro, em frente à Câmara, onde 
hoje está instalada a Biblioteca Jurí-
dica “Francisco Xavier Amaral Filho”. 
“Minha mãe, Maricota Bibbo Marigo 
,sempre esteve à frente do restau-

rante, todos nós nos envolvíamos. O 
local era frequentado pela sociedade 
são-carlense e toda a cidade conhe-
cia.”

Em quase 20 anos, um dos dife-
renciais do Bambu foi a música ao 
vivo e o mais ilustre cantor foi Jair 
Rodrigues. Na época, ele morava 
com a família em São Carlos e se lan-
çou como crooner, fazendo shows 
no Bambu. Outros nomes muito co-
nhecidos também fizeram parte da 
história da casa, como Maria Alice e 
a banda do Felix.

O restaurante funcionava no ho-
rário do almoço e jantar. Entre as 
festas, destacam-se os réveillons e 
os chás organizados pelas mulheres 
da sociedade. No cardápio à la carte, 
as pizzas, uma das marcas do pionei-
rismo de Mariano Marigo, assunto 
comentado por muitos até hoje. O 
auge, na década de 60, contou com 
a participação de um grande núme-
ro de funcionários e deixou saudade 
nos são-carlenses. 

de, naquela época só tinha o nosso 
restaurante e o bar do Maneco, era um 
ponto de encontro das famílias e tam-

Chá frequentado pelas mulheres 
da sociedade são-carlense

Registro de uma festa de Réveillon 
realizada dentro do Bambu

Mariano e Maricota Marigo
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As histórias do 

Armazém Bar
Primeira casa com música ao 
vivo na cidade, foi difusora de 
bandas são-carlense e espaço 
onde se criaram laços de 
amizades

Por Andrea de Castro
Foto Fabio Mauricio

F ilha de cozinheira, de pai bo-
êmio e fã de uma boa música, 
Rogéria Maria Rodrigues fez 

história na cidade quando inaugu-
rou, no final dos anos 80, o Armazém 
Bar. Em três fases compostas por di-
versos estilos musicais, celebridades 
como Ney Latorraca e Jorge Dória já 
passaram por lá e teve em seus pal-
cos músicos renomados como Kiko 
Zambianchi e Flavio Venturini.

Inaugurado primeiramente dentro 
da Galeria Manzano, localizada na rua 
Marechal Deodoro, Rogéria substituiu 
uma loja de frios que ali estava instalada 
pelo Armazém Bar, que, de início, recebia 
shows de humor e músicas como bossa 
nova, MPB e blues. “Puxei as cadeiras para 
fora, montei um tablado e, logo no meu 
primeiro show, viramos notícia”, conta 
Rogéria, referindo-se à apresentação feita 
pelo cartunista João Spacca de Oliveira 
um cover do cantor Cazuza, recém-faleci-
do. “O bar lotou e saímos em vários veícu-
los de comunicação nacionais.”

Anos mais tarde, na década de 90, o 
espaço era pequeno para o sucesso do 

Armazém que foi transferido para debai-
xo do Hotel Acácio, localizado na rua 7 
de Setembro. “Os artistas se hospedavam 
no hotel e aproveitavam o bar. Foi lá que 
conheci Ney Latorraca e Jorge Dória”, fala.

Em 2005, o Armazém mudou 
para onde ficou até o fim, também 
na rua 7 de Setembro, mas  logo 
aàfrente da Câmara Municipal, e lá 
recebeu diversas bandas de rock de 
São  Carlos e do país. “Tínhamos uma 
programação semanal com muita 

música e artistas que lotavam o bar, 
como Kiko Zambianchi, Flavio Ventu-
rini e até mesmo o Zé do Caixão.  Eu 
conhecia cada pessoa que estava ali, 
eu sabia quem era quem e todos iam 
lá para ficar entre amigos, curtir mú-
sica e aproveitar a noite numa boa. O 
tempo passou, os valores mudaram 
e a juventude se perdeu e, por isso, 
fechamos o bar. Fui uma vitoriosa e 
me orgulho dos 22 anos de Arma-
zém”. 

Rogéria: por seu negócio, ela também 
faz parte da história da cidade

Propaganda do 
Armazém Bar da 
década de 80
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Theatro São Carlos

Por Richard Selestrino

A primeira apresentação tea-
tral em São Carlos ocorreu 
em 7 de setembro 1874. Foi 

em uma casa pertencente a Raphael 
Caetano da Silva. Um pequeno gru-
po pôde assistir a um drama chama-
do O Poder do Ouro. 

Apenas dez anos depois, a cida-
de concretizaria o sonho de ter um 
teatro próprio. Em junho, a Câmara 
aprovou a doação de uma área no 
chamado Largo da Cadeia, hoje Lar-

go São Benedito, para a construção 
do prédio do Theatro Ypiranga ou 
Theatro São Carlos, como ficou co-
nhecido. 

Uma reunião definiu uma primei-
ra comissão, responsável por discutir 
os moldes do novo teatro. A comis-
são era formada por Antônio Rodri-
gues Cajado, Fernando Leite Ribeiro 
de Faria e Cândido de Lacerda. O te-
atro foi famoso na região pelo seu 
modelo e anos mais tarde acabou 
sendo demolido  para a construção 
do atual Teatro Municipal. 
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Mercadinho J. Evangelista

N o início dos anos 1900, o 
Mercadinho Evangelista era 
um dos principais comér-

cios para os colonos comprarem 
mantimentos.  Localizado na ave-

nida Sete de Setembro, era o local 
escolhido por muitas pessoas para 
comprar desde secos e molhados, 
como trigo, arroz, até cerveja e 
aguardente. 

Engenho Vitória

P ertencente a Alexandre Masci, 
o Engenho Vitória foi ou-
tro pequeno comércio que 

marcou o início do desenvolvi-
mento econômico de São Carlos 
nos idos de 1900. O estabeleci-
mento tinha galpões localizados 

na área rural em uma extensão 
de 2330 m2 para o beneficiamen-
to de arroz, café e milho. Os re-
gistros datam que por lá eram 
ensacadas 80 mil arrobas de café 
(medida usada na época) e 30 mil 
sacos de arroz, por ano. 
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Cia Fiação e Tecidos São Carlos

A partir de 1920, a Fábrica 
Magdalena foi incorpora-
da à Cia Fiação e Tecidos 

São Carlos e se tornou a primeira 
indústria de porte de São Carlos, 
um marco na época para a forma-
ção do setor. Após ela, surgiram 
novas indústrias de vestuário e 
alfaiatarias. Os vendedores viaja-
vam pelo estado de São Paulo e 

para outros estados para comer-
cializar as peças, fabricadas em 
São Carlos. 

A partir desta atividade sur-
gem, na década de 1930, duas 
entidades classistas, a Associa-
ção dos Viajantes Comerciais do 
Estado de São Paulo (Abaesp) e 
a Associação Beneficente dos Al-
faiates de São Carlos (Abasc).  

Loja do Povo

C riada em 1916 onde hoje está 
instalado o Palacete Miguel 
Damha, a Loja do Povo teve 

como fundador o casal José Luiz 
Olaio e Neila Guidugli. O casal tam-
bém teve outra loja, a Casa Nobreza, 
e ambas eram tradicionais no comér-
cio de roupas. Posteriormente elas 
foram chamadas de Casa Olaio. 
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Facchina & Giometti

M ais antiga indústria em 
atividade em São Car-
los, a S. A. Indústrias 

Giometti  também é fruto da imi-
gração italiana. Tudo começou no 
final do século 19, com a chegada 
de Michelle Giometti. Ele chegou 
ao Brasil em 1890 junto da mulher 
Giorgia e os filhos Alfredo, Ítala e 
Josephina. Morou em Campinas, 
onde tinha uma olaria, se mudou 
e expandiu os negócios para São 
Carlos. 

Junto de um vizinho, José Be-
netti, abriu a Fábrica de Vehicu-
los Americana M. Giometti e um 
comércio de móveis. Anos mais 

tarde, em 1914, torna-se sócio 
de Carlos Facchina e Luigi Picchi, 
resultando na incorporação de 
várias fábricas e no surgimento 
do grupo Sociedade Industrial e 
Commercial de São Carlos Fac-
china, Giometti e Picchi. Alfredo 
Maffei representa a firma em vendas 
nos escritórios de São Paulo e Rio de 
Janeiro. 

O grupo passa a se chamar Fac-
china e Giometti em 1923, após Luigi 
Picchi deixar a sociedade. Cinco anos 
depois tem uma nova divisão de ati-
vidades – a fábrica de cola e adubos 
fica com Carlos Facchina e as demais 
empresas para Miguel Giometti.   

Escola Técnica de Comércio

F undada em 1919 por Julien 
Fauvel, a Escola Técnica de Co-
mércio foi uma das primeiras 

oficializadas no Brasil. Seu primeiro 
nome foi Escola Remington. A escola 
possuía um internato para abrigar os 
alunos vindos de diversas partes do 
estado, interessados em fazer os cur-
sos oferecidos.

credito almanach de 1927
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Gelo Chrystal

Uma das primeiras fábricas 
de gelo de São Carlos foi 
a Gelo Chrystal, fundada 

por Carlos Facchina, cuja entrega 
era feita por trole, em meados de 
1920. 

 Carlos entregava pela manhã 

25 quilos para serem utilizados em 
armários de madeira forrados por 
folhas de flanders.

Além disso, eram cedidas, dia-
riamente, duas barras para a Santa 
Casa e, no varejo, o gelo também 
era vendido por palmo. 

Americana M. 
Giometti

A primeira fábrica de veículos 
que se estabeleceu em São 
Carlos em 1898, foi fundada 

por Miguel Giometti.  A “Americana 
M. Giometti” ficava na Vila Prado e 
produzia coches, troles, semitroles, 
corzis e carroças.  
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Società Dante Alighieri

I naugurado em 1908, o prédio 
da Società Dante Alighieri pode 
ser considerado um dos marcos 

da imigração italiana em São Carlos. 
A fundação, no entanto, é anterior, 
de 1902 e o nome não foi escolhido 
por acaso: Dante Alighieri é o maior 
poeta da língua italiana de todos os 
tempos.

O terreno foi comprado de Cani-
nho de Camargo e a construção na 
rua Uruguayana, número 30 – atual 
rua Nove de Julho, 1227 – foi feita a 
partir da colaboração dos imigran-
tes. Sua arquitetura segue linhas 

ecléticas e originalmente o prédio ti-
nha apenas um pavimento. Em 1922, 
ele foi ampliado com a construção 
do andar superior.

O colégio foi extinto em 1938 
pela caneta, em virtude da segunda 
guerra mundial. Como era contrário 
ao Eixo, formado por Alemanha, Ja-
pão e Itália –, o governo brasileiro en-
cerrou as atividades de partidos polí-
ticos, escolas, sociedades e imprensa 
que estivessem ligados às pessoas 
desta nacionalidade. Isso também se 
refletiu nas agremiações de futebol, 
que também não poderiam fazer 

menção aos três países. Para ilustrar, 
há dois casos clássicos: o Palestra Itá-
lia de São Paulo transformou-se em 
Sociedade Esportiva Palmeiras, e o de 
Minas Gerais, que se tornou o Cruzei-
ro Esporte Clube. Ambas alterações 
aconteceram em 1942.

Em 18 de abril de 1953, o prédio 
ganha uma nova função: ali começa-
ram os estudos da primeira turma 
de formando da Escola de Enge-
nharia de São Carlos (EESC). 

Atualmente, o prédio dá abrigo 
ao Centro de Divulgação Científica 
e Cultural (CDCC), da USP. 
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 Guaraná São Carlos, desde 
1951 adoçando a cidade
Indústria já passou por várias famílias e endereços

Desde 1951 no mercado e já 
passado por três adminis-
trações, a Indústria e Co-

mércio de Refrigerantes  São Car-
los Ltda., o famoso  Guaraná São 
Carlos, reinou a cidade com um 
sabor que até hoje é lembrado e 
apreciado pelos são-carlenses.

Assumido desde 1980 por José 
Carelli e Antônio Aparecido, nes-
sas seis décadas de mercado a be-
bidas ganhou mais sabores como 
laranja, limão, tubaína e maçã que 
hoje foi substituído pelo cola. 

Já nos anos 90 a garrafa de vi-
dro foi substituída pela pet que re-
duziu os custos e facilitou o trans-
porte.

A fábrica, que tem capacidade 
de produzir 36 mil litros de refri-
gerante em um turno diário, já 
passou por diversos endereços. 
O primeiro, nas mãos da família 
Issa e irmãos, na rua Visconde de 

Inhaúma, perto da linha do trem; 
o segundo, já na década de 60, o 
proprietário Alfredo Jorge levou 
a empresa para a avenida São Ga-
briel, no Botafogo.  
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O escritor vai à escola

A Escola Estadual Antonio Mi-
litão de Lime recebeu a vi-
sita do escritor Menalton 

Braff. O evento foi promovido pela 
Sala de Leitura “Sabina Loibel”, sob 
a orientação da professora Daniela 
Mendonça Oliveira e colaboração 
da professora Fernanda Zavaglia. 
No total, 45 alunos da escola – 
sendo 20 integrantes do Projeto 
Superação Jovem e 25 escolhidos 
pelo mérito de serem os melhores 
leitores das 7ª e 8ª séries. Esta tur-
ma leu duas obras do autor – Antes 
da meia-noite  e Esperança por um 
fio, adquiridos com recursos desti-
nados a esta escola.

Estiveram também presentes 
além de toda equipe gestora, a su-
pervisora da Sala de Leitura Leila 
Leane Lopes Leal, a Professor Co-
ordenador do Núcleo Pedagógi-
co (PCNP), Vanessa Brasil, o PCNP 
Paulo César Lazzarini, algumas 
professoras de outras escolas e al-
guns pais.

A simpatia e solicitude do autor 
conduziram a conversa por quase 

duas horas, tempo além do espe-
rado, pois os nossos leitores muito 
atentos e interessados, o que sur-
preendeu o autor, fizeram várias 
indagações sobre os livros lidos e 
suas curiosidades quanto ao pro-
cesso de criação de uma obra.

Finalizando, o escritor Menal-
ton autografou livros e foi agracia-
do com um mimo: a sua fotografia 
em grafite feita pela professora 
Rosangela Flores Stella Magyar.   

Nota
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Com a proximidade do novo ano e a chegada do 13º 
salário, muitas pessoas aproveitam para planejar ou 
executar mudanças na sua casa, apartamento ou co-

mércio. Pode ser um simples ajuste naquele espaço que ficou 
inacabado ou uma mudança geral, de modo que a edificação 
acompanhe as mudanças da família e de seu estilo de vida. 
Principalmente nas edificações comerciais, isso é um dos 
pontos essenciais para fidelizar e conquistar novos clientes.
Hoje, tanto a mudança do estilo de vida e a procura pela pra-
ticidade quanto a influência dos vários profissionais da área 
de arquitetura e design têm influenciado a reformulação de 
ambientes. O resultado é a substituição de vários elementos 
que acabam por carregar o ambiente (seja pelo excesso de 
detalhes ou pelas cores fortes), por elementos mais leves, le-
vando em consideração não somente o espaço, mas a mo-
bília, a iluminação e os pequenos detalhes a serem acresci-
dos posteriormente, possibilitando flexibilidade ao usuário 
dentro do ambiente. Tons neutros ou pastel, cores fortes ou 
vibrantes usadas em equilíbrio e nos locais certos têm sido o 
ponto de partida de vários profissionais para realizar o desejo 
de muitos na reformulação desses espaços. Pensando nisso, 
seguem algumas dicas:
Aproveite ao máximo a iluminação natural, ampliando vãos 
de portas e janelas, pois, além de economizar energia, melho-
ram a ventilação interna e deixam os ambientes mais acon-
chegantes e amplos, principalmente quando ligados às áreas 
abertas. Cozinhas e salas, quando adjacentes e pequenas, 
podem estar diretamente ligadas sem o uso de divisórias ou 
paredes, ampliando assim também o espaço. Para fazer essa 
integração, verifique se a estrutura da edificação permite a re-
tirada de paredes e/ou divisórias. Aposte ainda na troca dos 
pisos e revestimentos escuros ou com excesso de detalhes 
pelos de tom médio ou claro, com desenhos ou detalhes mais 
leves. Lembre-se de que, quanto menor o ambiente, mais cla-
ro deve ser o mesmo, e, ao contrário do que muitos pensam, 
as peças maiores devem ser usadas neste tipo de espaço, pois 
ajudam a ampliar visualmente o ambiente. O rejunte deve ser 
de preferência da mesma cor do revestimento, dando mais 
uniformidade ao mesmo. Aproveite para usar o rejunte epó-
xi, acrílico ou resinado, pois são mais resistentes à umidade e 
possuem acabamento mais uniforme, facilitando a limpeza.
Para aqueles que desejam praticidade e rapidez durante a 

obra, podem optar pela sobreposição, tanto dos pisos como 
dos revestimentos, desde que os espaços assim permitam. 
Peças mais finas, hoje disponíveis através de vários fabrican-
tes, facilitam o processo de sobreposição. Invista em louças 
e metais diferenciados, como cubas de apoio, semi encaixe, 
bacias e lavatórios suspensos para mudar definitivamente o 
aspecto do novo em relação ao antigo ambiente, e não se 
esqueça da iluminação, dando aquele toque final especial. 
Nesta hora, trocar as velhas lâmpadas incandescentes pelas 
fluorescentes ou de led ajuda tanto no ambiente como a eco-
nomizar nas futuras contas de energia. Por fim, faça alteração 
no mobiliário se assim convir, procurando sempre o equilí-
brio dentro de todo o conjunto. Não se esqueça de investir 
na qualidade da mão de obra e do material para garantia do 
resultado final. 
Pensando nisso, a Pisolejo busca constantemente novos ma-
teriais e fabricantes para oferecer à população da região tudo 
para a concretização dos sonhos e planos, treinando sempre 
sua equipe de vendas e investindo em um setor de projetos, 
para que seus clientes tenham todo o suporte necessário 
dentro do seu ramo de atuação, com os melhores preços e 
condições da região. Conte sempre conosco!  

www.pisolejo.com.br
Rua Giácomo Casale, 215 - Jd. Alvorada

CEP: 13562-350 | São Carlos - SP
Telefones: (16) 3372-2724 | (16) 3372-6232

Depois: Integração dos ambientes, 
balcão e metais diferenciados

* Irma Guidorzi é diretora da Pisolejo

Ano novo, CAsA novA!

Antes

Antes Depois: 
Louça, móveis 
e iluminação 
diferenciados
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Pesquisadores da USP desenvolvem 
sistema de previsão esportiva

P esquisadores da USP em 
São Carlos desenvolveram 
um programa que calcu-

la quais são as chances de um 
time de futebol vencer um cam-
peonato como o Brasileirão. O 
sistema disponível para inter-
nautas pode ser acessado no site  
www.previsaoesportiva.com.br.

O projeto surgiu de um progra-
ma estatístico criado pelos profes-
sores Francisco Louzada e Adriano 
Kamimura Suzuki, do Instituto de 

Ciências Matemáticas e de Compu-
tação (ICMC) da USP de São Carlos.

O site dá a oportunidade para a 
comunidade utilizar os resultados 
de uma metodologia científica so-
fisticada: previsões obtidas a par-
tir de um modelo estatístico que 
leva em conta fatores como man-
do de campo, poder de ataque e 
poder de defesa de cada equipe 
do campeonato. 

No momento, o internauta/tor-
cedor pode conferir as previsões 

dos jogos do Campeonato Bra-
sileiro 2013 semanalmente, com 
probabilidade de vitória, derrota, 
rebaixamento e empate, em casa e 
fora de casa, e a estrutura de clas-
sificação de cada um dos times.

 “Nossa metodologia leva em 
consideração informação objetiva 
somada à informação subjetiva 
dos especialistas, o ‘feeling’. Com 
essa combinação, conseguimos 
traçar um valor final”, destacou 
Louzada.  

Nota
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Coluna ECO3
Por Fernanda Rio Sverzut

Fernanda Rio Sverzut é educadora física e 
proprietária da Academia Eco 3

A ECO3 Academia desenvolve o trabalho de per-
sonal trainer voltado 100% para objetivos pes-
soais, com profissionais especialistas sempre 

motivados no cuidado com cada perfil. Com metodologia 
exclusiva e focada nas necessidades e desejos individuais 
têm-se estímulos mais eficientes para a redução da gor-
dura corporal e aumento da taxa metabólica que faz o 
organismo utilizar mais calorias em repouso mantendo o 
emagrecimento contínuo e permanente. O programa de 
resultado otimiza o tempo para alcançar rapidamente os 
objetivos, diversificando sempre o treinamento.

Os melhores exercícios para fortalecer os músculos 
e os ossos são os exercícios resistidos, conhecidos como 
musculação. E também podemos incluir o Pilates. Com 
esses exercícios, consegue-se estabilizar a coluna e as 
articulações, melhorando ou eliminando dores. A força, 
a resistência e a flexibilidade estimuladas permitem re-
alizar com conforto e segurança atividades comuns da 

vida diária. Os ossos se fortalecem pela reestruturação do 
tecido ósseo, mesmo quando não aumentam os valores 
de densitometria. O que melhora a composição corporal 
e trata a osteopenia e a osteoporose.

A ECO3 oferece também o serviço de acompanha-
mento nutricional personalizado, o que se faz de grande 
valia para conquista de resultados. Este trabalho é rea-
lizado por nutricionista, que através de uma avaliação 
individualizada elabora programas alimentares respei-
tando o estilo de vida de cada pessoa, como rotina de 
atividades laborais, horários, hábitos alimentares e a prá-
tica de atividades físicas. A partir destes dados, recebe-se 
um Programa Alimentar Personalizado e se desenvolve 
um acompanhamento que visa a reeducação alimentar, 
potencializando assim atingir as metas com resultados 
expressivos.

Além disso conta com estrutura moderna, aconche-
gante, é a única na cidade a ter aparelhos que protegem 
as articulações.   

Em busca de um 
resultado único

Academia Eco 3
Rua Serafim Vieira de Almeida, 285
Telefone (16) 3374-1721
www.eco3academia.com.br

As evidências científicas atuais demonstram que a musculação 
também contribui para promover a saúde cardiovascular, trata 
a obesidade, o diabetes e a hipertensão arterial. Esses exercícios 
foram identificados como os mais eficientes para diminuir o estado 
inflamatório do organismo que leva à arteriosclerose e ao câncer.

VOCÊ SABIA QUE...
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Pesquisadores criam aplicativos para 
estimular reabilitação neuromuscular

P esquisadores do Laboratório 
de Visualização Imersiva, In-
terativa e Colaborativa (La-

VIIC) do Departamento de Com-
putação (DC) da UFSCar  estão 
desenvolvendo aplicativos que 
usam a realidade virtual para esti-
mular atividades e exercícios físicos 
e auxiliar em tratamentos de reabi-
litação neuromuscular. 

A partir de equipamentos e  
softwares que reconhecem os ges-
tos humanos, eles têm desenvolvi-
do aplicativos para interação com 

jogos e plataformas já conhecidos, 
como Xadrez, Pacman, Google 
Street View, dentre outros. 

Com essa proposta, o labora-
tório já desenvolveu e está tes-
tando três aplicativos. Todos eles 
recebem um nome que inicia com 
a palavra “gesture”, que em Inglês 
significa gesto. O GestureChair, por 
exemplo, foi desenvolvido para 
cadeirantes paraplégicos que, por 
conta da perda de movimentos dos 
membros inferiores, utilizam cadei-
ras de rodas.

 Outros aplicativos já desen-
volvidos são o GestureChess, que 
utiliza jogo de xadrez, e o Gesture-
Maps, que atua sobre mapas.

 Todas as aplicações buscam 
desenvolver possibilidades para 
que um usuário manipule um sis-
tema apenas com gestos intuitivos, 
como o “toque” de aplicativos simi-
lares ao reconhecimento de gestos 
feito pelo Kinect, ou seja, um “cli-
que” manual no espaço capaz de 
ser reconhecido por câmeras liga-
das ao computador.  

Nota
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socialkappa Por
Lygia 
Fontana

CELEBRAÇÃO
São Carlos ganhou uma 
unidade da Chopp Time

Fa
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o 
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José Horacio e Léa

Eduardo 
e Sandra

Barbara e 
Rodrigo Petrilli

Felipe, 
Agenor e 

Paula.

José Eduardo 
e Ester

Braga, Nicolau 
e Neise Pita e Milena

Paula, Isabel e 
Carol Nogueira
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BLITZ DA KAPPA
A kappa foi até a Roca registrar 
os colaboradores da empresa

Jo
ão

 M
ou

ra

Albino (gerente de locação), Silmara (gerente administrativo), 
Paulo (gerente marketing) e Michel (gerente de captação)

Frederico 
Oehlmeyer 

(diretor 
de locação)

Eliana, Anna, Aline e Fátima.

Eliene, Camila, Salvador (gerente 
financeiro), Roberta e Lucas

sociaL
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Nara, Isabel e Natalie 

Karina, Andreara, Edna, 
Priscila e Aryane

Kelly, Luli (gerente 
pós-venda) e Cleide

Bruno e 
Domingos

Jessica, Juliana, 
João Paulo e 
Ademir

sociaL
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ANIVERSÁRIO
 A Maison K 
comemorou sete anos 
e, para celebrar, Keilla 
Rodrigues recebeu as 
amigas e clientes

Keilla, Lessandra, Alice Altomani e Joice

Joice, Leila Keilla e Ana

Mayara, Keilla e Angélica

Jéssica, 
Terezinha e 
Natalia

Thê Koizimi 
Keilla e Thais

sociaL

divulgação
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DIA DO MÉDICO
A Unimed reuniu seus 
cooperados para celebrar 
o Dia do Médico

Naiara, Neide, 
Vanessa, Angela, 
Juliana e Bete

Dra. Ana Candido e Caio

Maria do Carmo e 
Dr. Marcelo de Paulo

Dra. Margarida

sociaL
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Dr. Daniel e 
Dra. Patricia Canedo (Unimed)

Dr. Pedro Cobra e Rosana
(Unimed)

Glorinha e Dr. Munno
(Unimed)

Dr. Luiz Tadeu e Maria de 
Fátima Vicentin (Unimed)

Lucienne e Dr. Marcio 
Ferreira (Unimed)

sociaL
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INAUGURAÇÃO
A Villa D’Art recebeu os clientes 
para conferir a decoração 
natalina

Fa
bi

o 
M

au
ric

ioAna Paula, Ariane e Anelise

Neusa e 
Renato

Regina e 
Solange

Maricler, Neusa, Solange, 
Rosana, Anelise e Regina

Anelise, Maria Eduarda e Idario

Lorraine 
e Graziela

sociaL
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SOLENIDADE
A Câmara entregou 
o o “Troféu Estanislau 
Kruzsynski”, atribuído ao 
“Contabilista do Ano de 
2013” para Luis Alberto 
Bacchini

Luis Alberto Bacchini e 
esposa,Maria Aparecida

Carlos Roberto 
Cavalaro (presidente 
da Acosc) e Luis 
Alberto Bacchini

Hilário Bocchi (Aposentfácil) com Claudio Lopes 
(Prevcred), encontro para inicio de uma grande 
parceria

M
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ar
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HOMENAGEM
Os professores são-carlenses receberam uma justa homenagem da Câmara e do 
Centro do Professorado Paulista (CPP)

M
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Ana 
Maria 

Pacheco 
Terence

Deusdedit Ferreira de Menezes

Maria 
Christina 
Girão 
Pirolla - 
Professora 
Emérita do 
Ano

Maria de 
Lourdes 
Malerba

Prof. Dr. 
Francisco da 

Silva Borba

Marlene 
Aparecida 

Gagliardi

Cleide 
Rios 

Moço

Jorge 
Henrique 
Carrara - 
Professor 

do Ano

sociaL
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HOMENAGEM
Humberto Paulo Ricci 

recebeu a homenagem 

de Odontólogo do Ano

Humberto Paulo Ricci com familiares.

Humberto Paulo Ricci

Dra. Taisa Bandolfo 
e Dra. Bruna Contri 

promoveram 
um coquetel na 

Fisioforma.
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JANTAR 
Confira quem 
aproveitou a noite 
para experimentar as 
delícias do Sushidô

Fa
bi

o 
M

au
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io

Patricia e 
Matheus

Natalia, Luisa 
e Willian

Denise, Vitor, 
Anderson e Natalia

Aleandro 
e Danieli

Alexandre 
e Vanessa

Lessa e Nádia

sociaL
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INAUGURAÇÃO
A Tim Calçados abriu mais 
uma unidade em São Carlos

Alex, 
Valter, 
lucas, 
Jeferson e 
Ricardo

Miguel, Laura 
e Natalia

Daniel e 
Thiago

Fernando e 
Claudia

Marcia e 
Micheli

Wilson Tachibana, Sandra 
Vitorino, Lourdes Sumi e 

Alexandre Sumi
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ANIVERSÁRIO
A Academia Flex completou oito anos e 
fez a festa no Tiburon

Amanda Trintini

Juliana Pegatin e 
Claudia Ibelli

Giuliano 
Hildebrand 
Cardinali, Gui 
Mecca, Felipe 
Laier

Fabiano Fernandes, Andre  Del Nero, 
Rodrigo Bertogna e Silvio Bianco

Andre Luiz Alves, Fernando Santos, Lenita 
Martins, Gi Norcia, Maria Fernanda Santos, 
Nubia Tiba e Dih Marco
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CURSO
A Posh ofereceu um curso de auto maquiagem da Revlon 
com o maquiador Dhill Costa

Fa
bi

o 
M
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io

Sandra e 
Roberta

Amanda e 
Laiana

Jeane, Raquel 
e Patricia

Raquel 
e Dhill

Andréia, Patricia 
e Jeane

 Vanessa 
e Elisete Carol e Paula

vARAL

sociaL

kappa ed 79 S Carlos 25out13.indb   194 25/10/2013   22:48:35



kappa magazine 195  

kappa ed 79 S Carlos 25out13.indb   195 25/10/2013   22:48:37



kappa magazine196  

kappa ed 79 S Carlos 25out13.indb   196 25/10/2013   22:48:38


